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Saudação ao sr. Root 
Sonhon 
Praourasi dor oorpOi ulmo o vi- 

da no niiiit nllo pcnvim^nio i|iiv 
tonliani rlnliurndo o< povos ilotta 
Conliiiciilu, 'iBrula lirlllinnto ca- 
ia, a mui* brllhanta qilOMja tlail.i 
a uni ■' i i !i .11 du liiri-n vôo i o tio 
puriflcar u mulo Intornaoionali (i- 
ral-o do fslnilo nnorclili:o n lozol-o 
im- ai   no     ti l'i luridioo. 

ConsuM^tan-Maeii a idc-iil político 
da Amurion, quo nas SIIIIH relacõai 
publloaa axlornai proiMiiou aom- 
pio prcfi riüil^incnle o noi órdo, a 
mediação, o arbitraraento. So^u- 
ríir-s* conlrti a ■u''i 11 ora uma 
LOIUIíçüO nucu^surid ao BCU pro- 
gnxHo social interior. Para isso 
fuzja-sc niintut um melo inlcrna- 
clomil puro, isoiilo do violcncias, 
impregnado da Idòa jurídica. 

Soli unlualmente o homem ro- 
presciitiilivo desse idcol ilo pa/ 
nuiiidliil, paz pura o Irubolho, que 
6 n Bulisiancia do peniamenlo his- 
tórico üa Amarica- 

l. aí osse ideal, como o sol. leve 
tl^um oclipsa, foi isso devido exá- 
clomeulc d i/niiu/e sombra f/ue 
0088a latiria projecta *f'hre o mun- 
do. 'l'eii>ou-»o um dia quo u dou- 
trina de Munrüe voltusae o Kume 
poro dentro. 

Todos os receios e equívocos cs- 
(íio ORora ilibslpudoa. De nacional 
que era, a doutrino de Monrõo 
passou n aer política continental. 
As Ires Americaa repudiam os con- 
quistes terrítoiiíies, as nniiexoçòes 
violentas, rouêgam ns ohros do 
son^ne o de mortoe voliatn-se uni- 
dos, cobesaa, paro os grandes con- 
strucçSes do trabalho, sol) o rcj,'i- 
rnon du po/ o tio direiio. 

Senhor l No começo do século 
XI.V, Nnpoledo percorria a Euro' 
po, conquistando territórios, op- 
pritnitido povos, deslocando pelo 
sobre os fronteiros políticas dos 
naolonaliilades. Homem represen- 
tativo do estodo rncntol de nino 
política retrograda, e que ainda 
actualtnente, em visto do peso do 
passado, se projecta como um clo- 
rfio sangüínea sobra o meio íntsr* 
nacional europeu, loi ellc occlo- 
mado como um semi-deus pólos 
contemporâneos. Ainda lioje a his- 
torio enallecQ-Ibo o hrillio, mas u 
inlerprcta.iio sociológica dos lo- 
otos vai cobrindo do crépo o do 
luto os oconteciroentus em que o 
bistorioi-Ior põe gala e ouropèis. 

No começo do século XX, um 
/lomcrn Inernt-?,.doata ve/ -r-pre- 
eentativo da |ilia»o positiva du ci- 
vilização de um Continente, per- 
corro os terras do novo mundo 
do Colombo e entre pulmos, ova- 
ções e enllinsiaiinos, ao mesmo 
tem|)o que ililula a espliera da in- 
fluencia espIrilQoi ' do seu paiz e 
promove a sua cxpansüo commer- 
clol o industrial, cimenta os fron- 
teiras polilieas dos pátrias, quebro 
us codéas dessa netaoda política 
de ombiçòc-i territoriaes, proclamo 
como faelo social irreductivel o 
principio saerosonto das nucioua- 
lidados, a inaugura nfjicinlrnente 
o regimen da paz pelo direito. 

Kase homem  sois vós. 
Antilhese memorável ! 
Hasgatu-se os primeiros linon- 

mentos da éra federal no Novo 
Mundo, e, como renerciissão irre- 
sistivel, a Europa vera diminuídos 
os embates dos seus interesses dy- 
naslieos. os seus ódios históricos, 
amainadas as suas luetas de raças, 
aplacada» as sua» violências e per- 
seguições religiosas, e fronxo os 
circuloa do ferro com quo man- 
tém certas nacionalidades, sob o 
jugo do Kslado oppressor. 

Ao grande iniciador desta poli- 
llea sem egual no passado, salvei 

DB. Ai.BEirro SKAURA. 

NUMERO ÍS.438 

Atslznatyrd saimtralISSDQO 

MATR1CARIA DUTKA6 attes- 
lada por «J cllnii.-o» de S. Paulo. 

O^I^JÊ 
P.m S. IVcr.o o mereado es. 

levccstnvel honlcm, sendo o cato 
do hasc cotado • iiOOO por 10 
kilos. 

Em JUNUIAHT passaram 48.665 
saceas. 

Em    SAKTOS entraram 63.863 
aaecas.venderara-sc SS.filá.a beae 
foi de ièOOO mercado estável. 

No HAVHE abriu a tíi 'ò\i frao- 
ros para .sclcmbro.apreaantando- 
M tl+ m.-.is baixo ao meio dia e 
inalrerado áa 3 horas. 

Em HAUBCHSO abriu a 39 112 
pfeniugs para setembro.aprosea- 
tando-ae ioalterado ao meio dia. 

Em LONPRES abria a 39f3 para 
setembro, apresentando-se 3 d. 
mais hai.xo áat hornt. 

Em NOVA TOBK abria 6 
pontos mais baixo apresentan- 
do-se    10   pontos   de  baixa   i 
ullirna l.ora. 

JUNDIAHT 

JojfDiAHi, 4—Foram boi» no» 
bldar», doranl* o d»* 48.Ml sauras 
de caéitatMiA U.Ut para Saa'o« • 
T.süfmn S. Psa.<« 

ÜOROCAIMNA 

r»< .    -;ja daa em & Paalo 

KxUlencia da cali em S de agosto 
do lHOü; 

Svcçlo Korocabsnu i 

«o li' em carros   , U.133 ses 
CaUem armazons   i.Wi '     VI.U! 

Secçéo VMIIHUI ; 

Cale um carros    . I.OilO»^». 
tàiie om armasana 1.451   >:t,ill acs 

SANTOS 

Santos. 4.— Rase 1 000 

Mercado  ratavel. 

Forom vendidas  bojo riD.Uln sei. 
Vendidas    pela    ilu- 

gislndora  7.000 » 
Entraram bolo  f,:i.mi_' > 
Bolradas doado idos- 

lo mez  231.638 > 
Mediu  BS.SgO » 
iMitrndasdosdo 1.- de 

julho  1.080.8M . 
Existiam hujn om primeiras e se- 

gundas mãos   "iii.Vo.i saooaa, 
Paaaafani bojo, 61 ,r>7íl snecas. 
Detde I.' do moz w.mi. 
lictile I.- do julho, l.!iMl,2f>7. 
Paula semanal, 490 ró.J. 
Foram hoje balüeada», com des- 

tino a Sanlos ■ 
IMU   Jundinhy  
Em S. Paulo c .Soru- 

cabann  
lírn Campo Limpo.. 
No llroz  

a. 868 

3.278 
2«2 
5HH 

No Hury  «. 120 

do mez, 1,10 2-í.l sao- 

Tolal       51.r>7S   so. 
Foram embarcadas em .'l,   60.898 

saccar. 
Desde   1 

oas. 
l-orom dcs|ia .ha Ias hoje,  121.0311 

saccas. 
Sabiram desde o 1.» dia do maz : 
Pnr.i o  Europa, t)2.44d  sacoat, 
1'ara os li. Unidos, saccas. 

1'nra Buenos Aires 1.HI2 sa.-cas, 
Para Montovidéo,   — saccas. 
Cabotagem, — sacuaa. 
Porá Koaarlo, — saccat> 
Compradores     em 

Santos, para o ly- 
po 'A do  líolsa de 
Nova Vorli  

Mein,  typo 4  
Idcui, tv|io ã  
Idcm, typo il.. •f.?ino 

i*700 
-tí-ãWJ 
4X300 
4$200 
.(íMtO 
nijsoo 
aleoo 

^.?i)WI      fiíOOO 

Idein, typo 7., 
Idcm, typo 8  
Idein. typo II.  
Moka   superior   do 

commissarlo.... 
Mercado lirme. 
Nota. 

D typo n.ãéo superior do oxpor- 
lodor. 

O typo D.6 e o buporiordo com- 
missaro 

Confronto : 

Ern cguol dota do anuo passa- 
do : 

Entradas           90.031 saccas 
Uesde 1.' rio   moü     (2i).2U8 c 
Uesdel.-ilu   jmho     7ii3.liH2 < 
Media 11.802 c 
Sloek 1,003.745 » 
N^it^u'!!1 W, Ar.if,       õ.rífü « 
base        líiíuj 

As vendas de eoró a lermo, nt 
base de typo i do Nova York, ro 
gisiados hoje, na companhia l!e- 
gislodara, (orum de 7.000 saccas. 
Cotnçõus: agosto, íSHõO; outubro, 
^T/õl), dezembro, í$850. 

FitAÇAS   EXTRANdEIRAS 

CONFRONTO    BA»    /.'iBarUHAS 

l;i> Dl A   l ANTKUUJIl 

Benirsiiaeem â.PaatoH 
ra t 9L P. R.   .    .    .   . 

BsiJcadw — T—-"rfisj 
r« * SL P. a   .    ,    -    . 

b.Parlo pua  o tOo 

Cotarõespara wfem- 
bro 

iiavre.    .    .    48 3|4 
liornburgo .    .'W 1|i 
Londres .   ;    39|3 
Nova York—baixa de 

5 pontos 

Cotações    para  de- 
zembro 

Iiavre. . . 4S 1|2 
Hambargo . 4u 1|2 
Londres .   .   4V|6 

Ao meio-dia 

Havre— 1(4 de baixa 

Hamburgo — inaltc- 
rjdo 

.V.i 3 horas 
Hovro— inalterado 
Loadres—,ld.de baixa 
Nova York—lüponlos 

mais baixo 

<9 1|4 
40 1)4 
3916 

baixa de   5 
10 pontos 

60 
41 1|4 
40(9 

1|4 de baixa 

14 a  1|2  de 
baixa 

inalterado 
3'd. de alta 

inalterado   a 
6 pontos mais 

baixo 

HAVRE 

HAVRC, 4 — O mereado da ca- 
fé abriu boje com baixa do 1(2 
franco da abertura anterior coiaa- 
do-se 48 3[4 frascos por 50 kiioa 
para setembro. 

A colação pare dezembro foi 
49 1)2 fraacos, baixa de 1)2 franco 
da abertura anterior. 

Ao meto dia o mercado apresen- 
tava-se lj4 franco mais baixo e às 
i bom inalterado. 

Honlem, fechou a 49 íranros 
para setembro e 40 3(4 franco* para 
dezembro. 

Vendas 36.000 saeca*. 

HAMBURGO 

1 lAunopoo. 4 — O mareada 4a 
cale abria fcoje con baba de 3)4 de 
píenning da abertura anlenor co- 
Uado-se39 l|2 píensmgs por Lbra 
para julho. 
A cotaçío para lezembro foi 49112 

pfenningsbíiix» de 3(4 da pfeaniafr 
da  abertora antenor 

Aa meio dia o marcada apraosa- 
ta«a-se inalterado. 

Hontem.ledKrfi a 39 3|4 pleanings 
peta setembro e 40 3)4 pfsaa.ngs 
para março. 

Vendas 31.000 

LONDRES 

Los D na». 4 —O mereado de café 
abria  ba^a aaai baixa  da  3 d. da 

por e. •». t (cerca d* 4» kiloapara 

A cotaçio para 'lesembrs loi 4>|« 
baixa da 3 d. db atartara aalerfaa. 

A'* 3 bar»» o mercado apreaea- 
tava-se 3 d. mei» baixa. 

Hootem.fecboa * 3»j« para adFem- 
bro e 41(4 para marco. 

NOVA-TORK 

Na»*-Voaa 4 — Haia abria eoa 
baixa de 5 pontos. 

Hpatem, facbou cora baixa d» • 
• A poatoe. 

Total :-:;■=) 
um 

7.36; 

97.i»« 

aallusia. 
setaasbnu.   7.1^ 

março 7.«0. 

NovA-YonR, 4 —Ao segundo «i 
UMI da li..Ns. o  ineroado da café 

npriMisnlava-s*    lu   ponloa    mal» 
baixo. 

Ealatlatlcaa manaaaa 

AOOS ro 
IlAununno, 1.—Stook om Ham- 

burgo i 
Cafi'» do Mi ns i, 768,Ü(X) contra 

883.1100 saccas. 
Outras proeedenoius, 270.ÜOO cen- 

tra 270.000 saccas. 

AíiOSTO 

NOVA Yoim, 3. — Conformo o 
oviio da lio s,, do Nova York o 
siipprimnnto visível do mando é de 

0.(1-18.OIIO contra   9.030.000 saccos 

Lstatlalloaa aemanaas 
JULHO 

HAVRC 13.—Stock no Havre: 

Cafú» do llrosii. 1.103.000 ante 
rior 1,179.000 snecas. 

Outras procedancia»,770.000 ante- 
rior 700.000 taccas. 

0^.3X1310 
EXTERIOR 

PAms, 4 —  S.   (.ondros . 25.18 
PARIS, 4 — 3. Itália.   ,   . 100 
PAHIS, 4 — S.    Ilospanha 450.fiU 
PAUIS, 4 — S.   Herllm.   .122 1B|16 
HKUXKI.I.AS,4 —S. Londres 25.22 
NovA-YonK, 4—S,l^)ndros 4.84.90 
(JKNOVA,   4   —S.   Londresi 25.10 
LISIIOA, 4   — S.   Londres 52 lilfi 

RIO DE JANEIRO 

.Hio, 4. —Durante todo o dia vi- 
gorou no mercado a seguinte po- 
siçilo : 

Honcario 10 3|4 e 18 25(32. 
I.etrns 10 27(32. 
Compradores lo 29i32. 
Mercado estável. 

SANTOS 

SANTOS. 4.—Vigorou   nesta pra- 
ça a mesma posli;ão da   do Hio. 

S. PAULO 

Os bancos italianos ofHxaram 
honlem a tobatla de 18 13|li5, ado- 
ptnn Io os outros bancos a de 16 
5|4. 

O mercado abriu indeciso sa- 
cando os bancos italianos e o f.on- 
don and Brasilian Bank a lfil3|ltí 
o os  dí:ma:a bancos a 16 36(83. 

A'» 11 horas os banooa ilulinnos 
pnssnram a sacar a 18 25132 e os 
outros a   18 3|4, 

0 mercado fechou com os ban- 
ho* Mirnndo n !</ .7/4 e 16 Í.'>/:I2, 

O moeimento dos negocioe do 
IIíH. considerado pequeno, foi' 
n aUsado no* eattrentoê de 16 lírí 
C Í6 13,16. 

A'   toma de 16 35/33 que foi a 
ofri''tr/í de hontem. pitrn leírrt* a 
VO díü.i de núíta, a libra nterUna 
oate 1 l.i:jljl, o tranco $566 e o 
nutreo $762. 

A' riita {16 2li:i2). a libra cala 
IlilOiJ. o franco $.573 n marco 
$70?, a tira italiana i,õ74. cem 
réis fortes 324 e o dollar SSO70. 

Os H.jberanns foram rendidos a 
Mí775   mais ou menos. 

Titnlos brasileiros 
Ultimas cotações na Bolsa da 

Londres : 
1889,   4.1-  88 1(4 
1895,   5 q  1111 
1903.   5-1  100 1|2 
FUNDINO-LOAN 6*J..    . lüi 3|4 
OEST* DC MINAS,   5 •(. 101 

Noticias marítimas 
CTelegramiáas   do Correial 

Hio, 4, 
Entradas: 

Vapor argentino SííÍ/íVí, para Bue- 
nos  Aires; 

vapor austríaco Dernea, do Tries- 
te ; 

vapor ioglez Saiara, de Car- 
diff: 

vapor nacional Santos, do Rio 
lira n de. 

Sohldas : 

Vapor nacional SalelUte, para 
Buenos Aires; 

vapor inglez Keloindah, para 
Buenos Aires .- 

vapor inglez Buffon, para Nova 
Orles ns : 

vapor iagiez Rouioey, para New 
Porl; 

vapor allemjo Rkaetía, para 
Hamburgo: 

vapor argentino Ternero, para 
Paranaguá; 

vapor ioglez Tintontto, para 
Santos ; 

vapor nacional S. João, para Ma 
eafaé ; 

vapor alIemSa Petropolie, par» 
Santo»: 

vapor nacional Vencedor, para 
Macabé. 

SasTOa, 4 
Entrada» i 

Da Buenos Aira», eom 6 dias da 
viagem, o vapor Fraocex Proeen- 
ee, da 2.476 tonelada», carga va- 
rio» gêneros, consignado a Antu- 
nes dos Santo» d Comp.; 

de Hamburgo, com 35 dias da 
viagem, o vapor ailemio Petropo- 
lia, de 3.003 toneladas, carga va- 
rio» gêneros, consignada» • E. 
Jobnetoa d  CoiOfk 

Sabidas : 

Vapor nacional Gloria, com va- 
rio» gêneros, para Iguape; 

vapor italiano At:ieit-t. cem 'ca- 
fé, para Gecova: 

vapor aarioaal Esperança, com 
vários gêneros,   para Parsaagu» ; 

vapor atlemio Ghunter. com ca- 
fé, para   Hamburgo; 

vapor ailemio Karthago, tom 
café. para >o»« Yock ; 

vapor francez Carareüae, con 
cate. para o Havra. 

Despacbados: 

▼apaa aarioaal SteUiêe. com 
vario» gêneros, para Raaan» Ai- 
roa; 

vapor higlez CaUerom. a* fa»- 
t.-a para Belfort 

fe. para   Marselha. 

RAUNIE* •  COBP. 
Roa 0«rn»»  d» Novembro. 

Sda   Paala 

da    M   .(•   tadaa   aa 

da adMsla éJZZ 
MOL á raado Oa- 

ELIMU ROQT 
Como prevlramos e era esperado, 

S, Paulo honloni demonslron com 
brilhantes manifostsções de ellc- 
SlUOM cordialidade o justo dosvn- 
ncciinenlo de que se acha possuído 
por hospedar agora om seu seio o 
ministro do Exterior dos Estados 
Unidos da America do Norte, sr, 
Klihu Kool, « o embaixador desse 
iiacAo junto ao governo federal, sr, 
I.loyd (irlscom. 

O governo do Kstado a o povo 
uniram seus esforços no sentido 
do imprimir aos festejos promovi- 
dos om honra dos nossos illustres 
visitantes a maior imponannia o 
unthusla»mo, e esses esforços, A-nos 
grato alflrinar nqui, nAo ioram in- 
Iructiferos, porque em Iodos sa no- 
tava franca e espontânea sotisfa- 
cçilo, recebonda os nossos bospo- 
dos, 

Iv.sa satiafacçSo, om momentos, 
chegou a oltingir quasi ao delírio 
e pi a chegada do sr. ministro 
itoot o do eniliaixiidor. sr, Oris- 
com se revelou om sypathlco o leal 
acolhimento do que ambos forem 
alvo, 

S. Paulo reservo ainda aos nos- 
sos vltilanlos novas festas, novas 
demonstrações de seu regosijo. 
Quer isso dizer que ainda o» di- 
gnos representantes da nobre no- 
çilo norte-americana so vüo ainda 
cerlillcur do muita quo lhes que- 
remos. 

Ao encontro de suas exas. 

No Irem especial quo partiu us 
0 horas n meia da manhS da es- 
teçáa da Luz, seguiram ao encon- 
tro dos illustres hospedes, os srs. 
dr. Carlos Botelho, sooretano da 
Agricultura, dr. Domicio da Ga- 
mo, secrotario do sr. Bartlu do 
Rio Bronco; senadores Fernando 
Prestes, Cândido Bodriguos o Co- 
zario Bastos, o deputado», srs..Ma- 
rio Tavarea o Noguoiro Martins, 
representando as duas casas do 
Congresso; vereadores Sampaio Vi- 
anna, Nicolau Baruel o Corrêa 
l>ios. representnndo a Câmara Mu- 
nicipal; tnijor Joõo Severino da 
Costa, ajudante de ordens, posto 
paio-governo do Estado á disposi- 
ção do sr. lílihu Kool; Williarn 
Speers o Antônio Fidelis,* aupa- 
rintendonto e chele do trafego da 
Sela Paulo Itailtoay, dr.- Alipio 
iíorha. da Uyht and Power; Edu- 
ordo Botelho, llormisdas Silva, rio 
Bttado de Hão Paulo; Carlos San- 

Pelo sr. dr. Carlos Botelho, so- 
cretario da Agricultura foram fal- 
tas as devidas aprasvniaçAes. 

Um obntlngenta da praças de ce- 
vallaria formando diante do pon- 
to de d.serulinrquarfe.toii ascon- 
linanclas da ordeoaèca aos oml- 
nentos hospedes. 

A essa hora «chava-sn \h no 
cães o trem ospaeliUda S/Io Pnn- 
lo llaüwnt/ que dovir con Irizir o» 
excursionistas a S. Paulo. Compu- 
nhs-so de três oonlAavols carros 
salões, sendo um 'du luxo oxco- 
p donal e decorado com pequeninas 
bandeiras nacionatap americanas, 
Nastu embarcaram •* nossos dis- 
tinetos hospedes.    J" 

O comboio, contoçme combina- 
ção anterior, devia p/>r-se om mar- 
cha ImmedloInmaaHJt o quo, com- 
tudo, n.io sa dou, jior ter regres- 
sado a lancha que 'óra de novo 
om demanda do CHefiileitton para o 
transporia de bog» ans. 

Partida para a Capital 

A's 11 boras o 15 iniuuio», final- 
mente, partiu o trfm que, em mar- 
cha vagarosa, peroo|reu o cAes em 
toda a sufi oxtensil 

■•'oi assim  |iropor.Ionüdo aos Iti- 
nerantes o ensejo uLobservarem o 
colossal movlmenlfltdaquelle nos 
so empório cuinim 

A' passagem  do 
da Hecebedoria de 
da do musica do   ?° regimento de 
artilharia da guard^ nacional, exo 
cutou o liyinno a 
ouvido n cabeças 
excursionistas e ps 
estacionava naquel; 

Nas proximidaçMjTda 
estrada de ferro oícom 
geira parada, sendi 
to transmiltido ao 
Estado, pelo sr. s 
cultura, um teli 
nicondo a  cbogi 
hospedes 

Uohi por diante 
guiu na sua   mai 
ganhando   distanol 
guóra (Raiz da Sei 

Abi  Ioram sorvií 
biscoutos aos itine 

A 

liai 
Dmboio diante 

idas, a ban- 

rjcanu, que foi 
acobertas pelos 
i muitid.ío, que 

porto. 
estoçüo do 

comboio fez 11- 
ncs>« momer.- 

prosidenta do 
tiario da Agri- 
nma   aommu- 
do»    illustres 

finos 

trem prose- 
vertiginosa, 

até     Pinssa- 
a). 
s cole 
mtes. 

ubida da serro fez-se em 
uma hora mais oi menos, -eendo 
admiradissimos, pêlos nossos il- 
lustres hospeda», o estupendo pa- 
norama que se lljes descortinava 
aos olhos e as Q&M gigantescas 
;_■ S. Paulo-IW'^:^ . . 
" No aitu da StSiií loi ítgadi   ao 

chos ds I.eini/S, da Guzúhi; Au„'U3-:' 

to de Abreu, do Mario Popular} '^ ,> ni.cMna „. 78, rocento- 
J soares da Noticia; e Plínio Hoys, „,„„„ ,,, Ja f Gra.Bretarih „ 
desta  (olho. 

aa Matriz, aa Itto. á raado Oa 
ridar,   I4«. 

Em carro onnexo seguiu uma 
CORimiMSo de motorneiros com- 
posta dos srs, Miguel Fatalo, .toflo 
Brevigleri, Aníbal Pires do Valia, 
Samuel Tnubee Ângelo Bortolom, 
afir;! da convidar a tripulaçilo do 
Charieston para o festival da Ught 
a realizar-se no Parque Antár- 
tica. 

O trem especial chegou o San- 
tos ás 8 horaa o meia do monhJ, 
sendo o sr. sec-retorio da Agricul- 
tura e os membros das varias 
rommissões recebidos pelas aueto- 
ridades tocaes c pelo sr. dr. Al- 
buquerque Lins, secretario da fa- 
zendo, que já se achava na vizi- 
nha sidado desde anlo-hontom. 

A entrada do «Cbarleston» 

A entrada do bollo vaso de 
guerra da marinha americano foi 
asslgnoloda As 8 horas e meia da 
manhã pelo posto semaphorico do 
Monte Serrale. 

Seguiam-no os cruzadores üar- 
roto. da marinha nacional, e O 
Buenos Aires, da argentina, em- 
bondeirados em arco. 

O Charleston, vistosamente em- 
pavezado, approximova-se a pou- 
co o pouco, e, por flm, lançou 
ancora em frente ao Boqueirfo, 
fora da barra, por ser a maré de 
vazante. 

E ahi permaneceu o cruzador 
americano á espera da enchente 
para atracar no cAos do Paque- 
te, onde   lha  estava reservado lo- 

A's 11 horas c meia, porém, re- 
solveu o sr. Elibu Root desembar- 
car numa lancha de bordo em de- 
manda do cáo». 

Nesa» Ínterim chegavam ao Pa- 
quete, onda havia grsade massa 
popular agglomerade, oa srs. «e- 
eretarios da Agricultura a Fazen- 
da. commi»»õaa do Congresso a 
Câmara Municipal, outra» pessoas 
que seguirem desta capital, a roaia 
as srs. Jaknaoa. cônsul ame- 
ricano em Santos; coronel Al- 
meida Morsa», presidente da Câ- 
mara Municipal; capNi» de fra- 
gata Faraaadea da Canba, inspe- 
clor da porto : dr. Gailberma Ál- 
varo, chele da rommissèo da »»- 
oeameato; gmardo-roor Muabaa, 
maior Álvaro Pontes, superinten- 
dante daa Onea»; dr. Raul Vicen- 
te, dslegada da policia ; engenhei- 
ro Marw, dr. Bwbaak da CaaMra, 
flaual daa Daeaa; Cândido Gaffri; 
direetor do» Doeas; Manoel Fran- 
co da Araajo Viana», capitão da 
fragata Maptiau Maekado, Hjme 
Moraa. da Tribuna, a muita» aa- 
traa prasoa» gvada». 

Após ligeira»evoluções, e laoeto 
atraeoa aa Paqoeta a o primeira 
a saltar cm lasia toi o sr. Eliba 
Root, qve taecbaa imasediataawau 
o» campriaMaaaa daa sr». dra Car- 
io» Rolalba a Alb«queT<|ae Lia», 

■MM 
em aogaida. o 

ar. LloyJ Oriaaom, «mbaixador 
araericaao ao Braail i vara. Root, 
X* teaeate Palmcr. rn:»» Root 
rar. Eduard R.xit. mr. Pead. »»- 
esrergido aassateo»* de bordo e mr 
Doyls,    aaBWJiailu da sr. ministra 

que pela primeira vez trafegou em 
linhas da .STdo Paulo Railwai/. A 
possante locomotiva, do müis mo- 
derno typo, de um peso bruto de 
100 toneladas, nío encontra rival 
em vias-ferreas do nosso poiz, o 
loi construída sob desenho do en- 
genheiro Hlllmann. 

Conduziram-na hontom, aquello 
funecionario da estrada, o mnchi- 
nista Manuel Bastos, o foguista 
Vicente Nova e o fiscal loão Bu- 
tler. 

Chegado o comboio A estação da 
Moóca, do onde se avista um dos 
mais belloa trechos da capital, os 
srs, Root, Oriscom, esposa o filhos 
do eminente estadista, passamm- 
se, junetomonlo com os srs. secre- 
tários da Agricultura o Fazenda, 
para a platolcnna doaotelra da 
locomotiva. 

Na eetaçío da Luz 

O grandioso edifício da    esleçSo 
da Luz apresentava,   interna e ex- 
ternamente,     uma    ornaroentaçSo 
primorosa. 

Da sua  faeliada   principal e das 
diversas escada»,  pendiam bandei 
rolos, que se cruzavam em longo» 
cordões, da   um lado ao outro da 
ru». 

A ornamentação interna era vis- 
tosa e da muito gosto. Deade a 
//a/e até é sabida, lodo o solo ca- 
tava alcatifado de folhas e flores. 

Em toda a extençío da gare e 
ao longo daa escadarias, pendiam 
festdes da crtjptomeria japonica 
entremeados d» laços de fita cõr 
de creme. 

Sobre oa srcos do viadacto in- 
terno, que liga as doas gares da 
estaçdo • do» quaea pendiam rico» 
bouquett d» flore» nalorae», foram 
collocados vários escudoa com a, 
inscripçõe»: Affnnso Penna—BO' 
rio do Rio Braneo~JoaçHÍm Na- 
buco—Jorge Tibiriça e bem assim 
dois outro», da grande» dimeaafea, 
nss faces externas do mesmo via- 
dacto, com ae inecripçdea • Rodri- 
gues Atoes e o Estado de S. Paulo 
saúdam ao r-c.-no. sr. ROOL No lado 
interno da porta principal da esta- 
Cdo, lia-sa, aa alto, a «sguinte sao- 
daçdo, feita am grande» caracteres 
pretas sobra um fundo branco: 
Weleome Root ! * 

Além de lanumaroa cordões da 
baodcirolaa, qae se cruzavam de 
lado a lada. e de baadeira» de to- 
da» a* aafdea. muiu» palmas e 
arbustos completavam a omamea- 
lação interna da estação. 

A chegada 

Avaliado rra o anmaro ds paa- 
saaa a da muna*,   faatiliaa   qu» 
aguardavam, aa asta^áo da I.IJZ, a 
chagada da Ira» em toa devir vir 
• illastra onniatro auericaao. 

A' hora da ehsgada aeatacdoea- 
tava reptota da povo. a da ml for- 
am, qaa ado padaiaa tomar o» 
—M da Ioda» a» psamas 

Apaaaa aoaaagui«as notar oa 
seguiotea aanboraa: 

Dr. Joiga Tibsríçd, prandeate do 
Estado, aeompaabada da eoa ezma. 
família a d» aaa a/adaate de or- 
deas. cspiUo Joa^aãn Cootínbo ■ 
coronel Hetlo Oli»»ira. vice pseei- 
deate<da Betado : dr. W«|taíagtoo 

Luís,   seeretario   da   Justiça;   dr. 
.u tnvo   de  (iodoy, saerelario do 

Interior; dr. Pinheiroe Prado, che- 
le de policia interino a «eu ajudante 
do ordens, major José Benlo: dr. 
hnsrtn de Aznvedo,   presidente do 
Senado; dr, ItuhlAoJunior, prosiden 
to ds Câmara dos Deputados; dr. An 
tonlo Prado, prefeito municipal; Kt- 
nenlccoronoljJosé Pedro de Ullvol- 
re, commnndanlo geral Interino do 
Força Policial e seü ostado-moior 
senadores Locerda Franco, Almei- 
da Nogueira,   Siqueira   Campos o 
Rodrigo Leito ;   deputados Freitas 
Valle. Jovi Vicente, Frederico Bro- 
toro, Emygdlo   Piedade, Vcigo Fi- 
lho o Oscar de Almeida ;    i:orone| 
Brazilio   Itomos de Toledo e Sil 
vo, diroclor   da   Secretaria da Câ- 
mara dos Deputados;   dr.    ICmilio 
Hibas, dirccior do .Sorviça Sanitá- 
rio; drs.  Victor (iodinhoo Condi- 
do EspinhelrB, médicos do Hospi- 
tal du   Isolamento:   dr.    Evaristo 
Bacollar, inspoclor sanitário ; drs. 
Dino lltiono, Pedro I^ssa, Reynal- 
do   Porchal   e    Frederico   Steidel, 
pela    Congregação   da    Faculdade 
da Oirolto; Adriano Gulin, Moraes 
llnrros   o    Euclydes    Vieira,   pelo 
Grêmio da   Kscola   Polgtechnira ; 
Fernando Bonilha   Júnior, olficial 
da gahinnto   do secrotario do Inte- 
rior ; tenentescoronois, Antônio do 
Carmo Bronco,   Ayros do Campos 
Castro, Antônio Bapllsta da Luzn 
Soaros  Noiva,  cnmmandantcs do» 
2.' o 4.'   batalhõas    o   dos Corpos 
de Bombeiros o Cavallarla, com as 
rospecílvas offiuialidados; dr. Olavo 
Egydio, dr. Plínio Ucbôa. dr. Ma- 
rio Bulcão, inspoctor geral do en- 
sino; dr.  Bento Freitas, vereadores 
llurta Júnior   o    Baymundo    Bu- 
prat, roprosontaudo a Câmara Mu- 
nicipal; drs. Wenceslau   de  Uuei- 
roz,   Hippollto do Silva o professor 
Antônio Carlos,    polo Conservató- 
rio Dramático e    Musical do    São 
Paulo; dr.   Oscar   Thompson,    di- 
reetor da Escola Normal; Guilher- 
me   Culmann,    Josò   de   Almeida 
Paca   e   Oscar    Guilherme,    pelos 
alumnos da Escola   Normal;   drs, 
Torluliano Gonçalves, Cugcnio Le- 
févre o Eugênio   Wcrneck,   repre- 
sentando a  scoretaria de   Agricul- 
tura; barão    da    Bocaina,    capitão 
Uracco   da Oama,  dr.  Miguel    de 
Codoy, juiz de direito da comarca 
da   capital;   ooronol João    Alfredo 
Baptislo do Borba, major Fran, is- 
co da Silva Guimarães,major Agos- 
tinho Eduardo   Zanchl   e    tenente 
Kaul  Bueno do Amaral,   represen- 
tando a Guarda   Nacional do   lis- 
tado; dr. Pereira    de Queiroz,    dr* 
Alfredo Porchat,   dr. João   Condi- 
do  Muiíms,   pnaídonto da   Junta 
Commercial;   doutor   Ytapura    dc 
Mirando   e   Felippo   do   Loronzo, 
lentos   do Gymnasio   do   Estudo; 
dr, João Padro     Cardoso,   direetor 
da Commissão Geographica e Geo- 
lógica;   dr.    Domingos Jaguaribc, 
coronel  Pelopidus    dç Toledo Ra- 
mos, partidor   o    destribuidor    do 
Porum;   drs,    Campos    Andrade, 
João Conceição,Candido Motla, Bi- 
cardo Baptislo o Ignaclo   Arruda ; 
dr. Ferreira  dos Santos,    direetor 
dos Tolegraphos ;   dr.  Va: do Al- 
meida, direetor    da Inspoctoria de 
Vehiculos; drs.  Idelphonsoda Sil- 
va e  Augusto Leite, 1»   o 2' dele- 
gados auxiliares;   dr. Cardoso du 
Almeida,   deputado   federal ;    drs. 
Asconlo    do    Cerqueira    e    Encas 
Ferraz, 3° o 6" delegados ; dr. João 
Monteiro Filho, dr. Alfredo Pujol, 
dr. Adolpho Grelff Borba, dr. Ay- 
res Netto e   Amaranle   Cruz,    do 
corpo clinico    do   Hospital    Mili- 
tar ; tenente Martins Cruz,    com- 
mandanto   do     destacamento   do 
exercito   nest»   Estado ;     coronel 
José Marogllono,   dr».   Joõo   Pos- 
sos o Freitas   Guimarães,   procu- 
rador o    snb-procurador do Esta- 
do; commissões de alumnos e alurn- 
nas   da Escola   de Pharmacia;  dr. 
Sebastião Pereira.Oflicial de gabine- 
te do secretario da Justiça; dr. Veiga 
Miranda, Gervasio de Araújo e Mar- 
tins Saunloilhner, lentes da Escola 
de Commcrcio ;   coronel   Siqueira 
Campos, dr. Tancrado do Amaral, 
major Álvaro Ramos, direetor geral 
da secretaria   da    Prefeitura;   dr. 
Xavier de Barro», medico iegista; 
Manuel Ericbsen, A. Bicudo, Raal 
de Queiroz,   João Rabello Coelho, 
Orlando Paranhos, Antônio de Fi- 
gueiredo o Mario Guimarães,    pe- 
lo» alumnos do Conservatório Dra- 
mático ; Benedicto de Toledo e Au- 
gusto de Abreu, do Diário   Popu- 
lar; Melchiades Pereira. d'A Pla- 
téa; Fortunato   Pedatella,  da Tri- 
buna Italiana;   Álvaro Filho. d'A 
Gasetu;   dr.   Leopoldo de Freitas 
d'A Noticia;  Mario Keys e Breno 
Silvein, d'0 Estado de S. Paulo; 
dr.Alarico Silveira,   Roberto Mo- 
lina e   Mario    Guasliae,   do    Sâo 
Paulo, • Jona» Ramos, do Correio 
Paatistano. 

Ao aatrar na tare, àa 2 boras 
da tarde, foi o comboio saudado 
por ama bateria da 21 tiros e orna 
prolongada salva de palmas e ac- 
elamações ealhusiastioa* por par- 
le do povo, qae enchia as galeria» 
do edifício. 

Ao desembarcar, ». exa. recebeu 
cumprimentos do sr. dr. Jorge 
ribinç», presidente do Eatado,que 
alli a* achava com aaa axraa. fa- 
mília; mr». Griscom. embaixa- 
triz doa Esudo» Uaidaa,- eorooel 
Kcanou. addida militar da embai 

quaos foram offerccldos a mrs, 
Root, qus   agradeceu a gantltoxa. 

Nessa oooasiilo o sr. Root foi 
saudado pela senhorlla Beatris da 
Miranda Aicovodo, alumna da Ka- 
cola de Pharmacia. 

Em seguida os illustres hospe- 
des retiraram-se da gaiv, atraves- 
sando o Interior da estação por 
nutre elas de praças da Guarda 
Cívica e do Corpo do Bombeiros, 
quo formaram om continonoia. 

A* sahlda Ioram oxecuiados os 
ilymnos Americanoe Nacional pela 
banda de musica da Força Poli- 
cial, 

O sr. E, Boot e o sr. dr. Jorge 
TibiriçA, acompanhados dos seus 
respoelivos ajudante» de ordens, 
coronel Kounon o capitão Coutl- 
nho, tornaram assento na grande 
o riquíssima caleça, atrelada a 
haumond, tirada por duas pare- 
lha» pretas o tondo nos pórtico», 
gravadas em esmalte, as ermas da 
Republica, 

Ksta carruagem, quo ô Intoire- 
mente nova no Brasil, foi expros- 
samonle leito nas offlcinas da Ca- 
sa Bodovalho, para ser inaugura- 
da, nesta capital, paio sr, Elibu 
Root. 

A caleça, quo é muito elaganto 
e offerece todas os commodidades, 
não tem boles, nem cocbeiros ; 6, 
como já dissemos, tirada por duas 
bellasparolhas dagarbososcavallos 
pratos, sendo os dois da esquerda 
montados por tocaios vestidos A 

jocltey o tendo, na trazeira, dois 
outroa lacaio» cgualmento vesti- 
dos. 

As continências ao notável esta- 
dista americano foram prestadas 
pelo primeiro batalhão do Forço 
Publica, quo formou em linha 
deante do edificio da estação, com 
um eflectivo do H00 homens n re- 
spectivos corpos do cometas e tom- 
boros, 

O policiamonto nn estação foi 
feito por 80 praças da Guarda Cí- 
vica e 30 do Corpo do Bombeiros- 
sob o commando do tenente João 
Évora, formando a forço em alai 

desde o porta principal do edificio 
utó ao pontilhão. 

O  cortejo 

O cortejo, que seguiu pelas ruas 
Florencio de Abrou. Episcopal, 
Aurora o Bambus, desfilou na se- 
guinte ordern ; 

Caleça, conduzindo o sr. minis- 
tro Boot e o sr. presidente do Es- 
tado, acompanhados dos seus aju- 
dantes do ordens, escoltados por 
um piqueta de lanoeiro», sob o 
commando do um offloial; 

lumlait, conduzindo mlle. Root, 
mlle. Annita Tibiriçn e o sr. dr. 
Domicio da Cama, secretario do 
Ministério do Kxlerior; 

(andou, conduzindo o sr. Lloyd 
Griscom, embaixador americano no 
Brasil e sua exma.  família ; 

landati, conduzindo mlle. Leo- 
nor Tibiriçn. mllo. Botelho o o sr. 
dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura j 

landau dos srs. drs. Gustavo de 
Godoy o Albuquerque Lins, secra- 
tarlus do Interior e  da   Fazenda; 

landati do sr. coronel Mello Oli- 
veira, vice-presidente do Estado e 
ar. dr. Antônio Prado, prefeito mu- 
nicipal ; 

landau do» srs. dr. Condido Ro- 
drigues e coronel Fernando Pres- 
tas, mombrus da commissão de re- 
cepção, representando o Senado 
Estadual; 

landau dos srs. dr. Siqueira 
Campos o senador Lacerda Fran- 
co ; 

landau do sr. dr. Washington 
I.uis, secretario da Justiça ; 

landau. dos delegados do Con- 
gresso Pan-Americano ; 

íandau da logação americana ; 
landati do pessoal do cruzador 

Charleston, da marinha de guerra 
americana ; 

landau do sr. dr. Pinheiro a 
Prado, chefe de policia, seguido 
de um piquete de lanceiros, com- 
mandado por um offlcial. 

Além dessas carruagens segui- 
ram-se muitas outras conduzindo 
outras auetoridedes civis e milita- 
res e eommissões da Escola Po- 
Iftochnica c de outras escolas. 

No  palacete 

Sob um eco azul, enchia a mul- 
tidão os immediaçSes do palácio 
dos Campos Elysios, A espera da 
cbegoda do illuslre hospede; ou- 
vindo-se As duas e meia da tarde 
os primeiros sons dos clarins que 
ennunciavam a sppraximaçio do 
cortejo. 

Foi. ne verdade, um especlaculo 
Imponente, quando o» lanceiros 
batedores, fronteando a senhorial 
residência, flzoram alas A entrada 
do parque onde. sob as frondo»as 
arvores, ama banda miliiar. ata- 
cava o valho Hjrmno da União 
America aa. 

De* revendo rápida curva, o lan- 
dau   presidencial   atrela Jo A DOH- 

mont  a   conduzido   por   correelo» 
poetílbõe» qoe montavam »ob»rboa j 'Matcmeate i 
anímae», fez a «ta entrada »ea»a- ' íeiro 
cional em meio   da»   acclamaçõe» ' v»z < 

z«da   norte-amaricaaa;   sr   Mae-- graciosa e dislincla dama stabera 
Coraack, «ecreta.ro d» embaixada: 
dr. Waehíogtoa LMí», «ecretario 
da Justiça ; dr. Gustavo deGodor, 
•acretaría da Interior; dr. Oomi- 
do da Gama. repreaeatanta da «r. 
barda de Rio Branco, ministro de 
Extarior, a da oofn» paasuas gra- 
da». 

O »r. dr. Nsbor tardio eatra- 
rca A (ra. d. Aaaa T ' ;-;^*. 
exma. ripa»» do sr. prr- «ale 
do Esfado. doi» IIBJO» raaMlbelea 
de   delicada»   rosas  « violeta», os 

populares que rbídosameota 
davam o ebefe do Estado, s. exa. 
Eliba Rool, qae gentilmente cor- 
respondia ao ealbuaiasmo do povo. 

N»»te momento assomou A gran- 
de vacada do   Palácio   a   sUAaale 

a» apresenlaçõos do estylo, ratl- 
rando-sa apo« o sr. presidente do 
Estsdo, sua exma. família, aaus 
secretários, senadores, deputado» a 
o alto funoaionallsmo. 

Subiu então para os -em apo- 
sentos do primeiro andar o uxmo. 
sr. ministro, descenda momomos 
depol» para o almoço, quo «e pro- 
longou MI,; As 3 horas • mela da 
tarde, 

A partida para o Valodromo 

A's 4 horas a mela da tarda os 
nossos illustres hospedes desceram 
do» seus oposantos, preparados 
para assistirem A grando festa 
sporlivu quo so effectuava no Va- 
lodromo, em homenagem ao sr. 
Elibu   Kool. 

No primeiro automóvel qu» pas- 
sou A entrada do hull do palacete* 
lomarom logor mr». Root » Tibi- 
riçA, em companhia dos srs, Lloyd 
Griscom e Domicio da Gama. 
Seguiram em outro automóvel os 
srs. Elibu Root e dr. Jorge Tibi- 
riçA, acompanhados dos srs. coro- 
nel Koonon, addido mllilor da 
embaixada, o capitão Joaquim Cou- 
tínho, ajudante de ordens da Pre- 
sidência do Estodo. 

Um tercejro automóvel condu- 
zia misses Annita e Leonor Tibi- 
riça e mra,  Griscom. 

Ainda um outro automóvel con- 
duzia os drs. Antônio Prado a 
Carlos Botelho a o sr. Nabor Jor- 
dão. 

Em landau. acompanharam os 
distinetos hospedes os sra. major 
João Severino da Costa a capitão 
Sobrinho, officiaes da Força Pu- 
blica, que foram postos A disposi- 
ção dos srs. Elibu Root s Lloyd 
Griscom, 

No Valodromo 

Doa minutos depois entraram ss. 
oxos. no Velodromo Paulista. 

O elegante pavilhão construído 
ha poucos dias no centro das ar- 
chlbancodas estava ornamentado 
de flores de varias espécies, sobre- 
sahlndo a oatylea lllaz s branca 
disposta em tufos pendentes e ata- 
petando as bordas da grande tri- 
buna quo abro sobre o campo. 

Não podia estar mais ortlstica- 
monta engalanodo o local destina- 
do aos illustres  hospedes. 

Desde multo cedo o Valodromo 
começou a dar ingresso a uma 
multidão Ininterrupto de especta- 
dores, até que as suas orohlhon- 
cadas, corredoras e immediações 
ficaram tomadas de uma Incalcu- 
lável populsção, composta do que 
ha de mais brilhante cm nossa 
sociedade. 

Ao assomar de figura sympa- 
thica do illustre mfrifttro Roo», ao 
pavilhão, um sussurro correu pela 
multidão. 

S. exa., num largo cumprimen- 
to, descobriu-se. Nesse momento, 
uma occlamação unlsona e vibran- 
te elovou-se ao notável estadista, 
quo tão prolunda» sympathias tem 
dospertado no povo brasileiro. 

As vozes e as palmas de applau- 
sos eram numa gritaria a num es- 
talar tão fortes o constantes que 
abafavam os bymnos Norte Ame- 
ricano e Nacional, com que foram 
recebidos os illustre» recemchega- 
do». 

JA se disputava o match no groun- 
de. Um slgnal, porém, do referse 
suspendeu o Jogo ã chegada do 
eminente sr. Root, e, todos os dis- 
tinetos footballers quo tomavam 
parle na importante disputa, ap- 
proxlmaram-se, om Unho, da tri- 
buna dos illustre» hospede», en- 
toando o seu bymno de guerra. 

A's ultimas acolomaçfles recome- 
çou a lueta. 

Um ardor mais forte, uma viva- 
oidade nova correu pelos Coams 
adversos enthusiasmsndo-ot na 
disputo. 

O Jogo 
O paulistano atacou insistente 

mente as linhas adversárias em 
bem combinada organização. Esta- 
vam o» foraards paulistanos pro 
ximoa do 'joal (Inminensa e, pre- 
parados em magnífica posição para 
marearem o primeiro goal, quando 
Luiz Gonçalves w machucou a o 
jogo foi »uspenso novamente. Este 
jogador ficou contundido na perna 
e impossibilitado de continuar na 
peUja. 

Con o «ignal do referes conti- 
nuou o jogo com o mesmo ataque 
do paulistano apesar da tenaz re- 
sistência opposta pelo» excellenles 
ful-hank» 1. Leal e O. Werneck, 
que desenvolveram jogo em todo» 
os ponto» do campo. 

Dez vaze» conseguem os paulis- 
tanos approximarem-se do goal 
fluminen»». porém sem reaullado. 

De uma feita é a bela trazida 
em eslupenda combinação dos pau- 
listano», do centro para a penalida 
dc contraria antepondo-lbe» »em- 
pr» a dei>sa flumineme ínaxcedi- 
vel barreira. Com iato formou-se 
om bloco na frsnle do jo-<-'. Vérò 
qu» e«l»»i» «tfert^ con» 
a bota da -^nfcsao o qn^ 

■       n K -er 
■aoa ,po?a ti , ittr» e UBica 
goal   Si   > antiflense   sof; 

que »m o.-.-- sd,, por moio da 
pa»us alcançando levar do venci- 
do, dlverss» vez»», os baclm Jella. 
ry a llodokiss u assim chegam atd 
o ;;•■'■/ com a bola, mas srhootam 
de longe que são rohatldus po 

1 ntu com facilidado. 
Os Paulistanos no «mtanto, pa- 

rociam desconçodos com o seu 
goal, o seguros da inferloridada 
dos Fluminenses não mais ataca- 
ram até que os advnrsorloa appro 
voltando os descuidos da Unha da 
balvos furam-no a conseguem dei- 
xar os baclts contrario» na rola- 
guorda. 

O goal-heepor Tutu faz oxfor- 
ços poro impodlr o entrada da 
bola no seu goal, mas Ramos 
schoota alto com habilidadu s •»- 
gurança marcando o primeiro foc-f 
para o (com do Rio. 

Os Paulistanos voltam o atocor 
porém, som a combinação que até 
então tinham feito com tanta 
suecasso. 

H. Ruffls!, na extremo, Hoa 
nervoso e não mais conseguiu a- 
provoilar os passe» que lha são 
feitos chegando passar bolas om 
frente do goal sem estar nem sl- 
qusr marcado. 

Vévô por sou Iodo perdeu toda 
a calma, não conssgulndo mais sa 
approxlmar do goal, devido aos 
seus driblings malfadados. 

Jeffery • Hodcklss dolxom con- 
stantemente es suas posições para 
intervirem no ataque. 

Foi lato, em resumo, que valeu 
para os Fluminenses chegarem 
mais uma vez até 4 penalidade 
dos Paulistanos com a bola t 
schootarom com oxito, marcando 
Atallba Sampaio mais um goal 
que Tutu dsbalde tentou obstor. 

Dcsda abi o Jogo offrouxou com- 
pletamente e os nossos Jogadores 
começaram então lazer logo pura- 
mente pessoal, sem o mínimo re- 
sultado, 

Incontestavslmente os Flumi- 
nenses vieram formando um team 
fraco o mais fraco do que o nos- 
so, mas, a verdade seja dita, a sus 
combinação e a exaoto obsdiencii 
nos preceito» da regra valeu-lhes 
uma vlctorla que mothematioa- 
menta lhes era impossível obter. 

Doa Paulistanos portoram-se bem 
Stewart, Androdo o Moneco. 

Todos os Fluminenses estiveram 
a vontade, notadamente H. Calvei 
Mutzembccker, A, Sampaio e Ma- 
çado Soares, 

O referee sr, Raphael Sampaio 
procedeu com a máxima corre- 
ação. 

O  prêmio 

qae, contemplando alcgKmeata a 
cfceaada do cortei©, atravé» da na 
elegaata face-mmin, nadava «a 
racem-cfcegadoa, agilaado um de- 
licado lenço de Irlaada. Era lady 
Grisctn. a bella embafxatriz ame- 
ricana, que teado chegado pela 
ma.ifaã, e»p»nva o seu jovea ma- 
ndo, o dista-to diplomais ■ rs- 
coir. -pe aeo.r.pashando o sen mr- 
aialra, viera prie Ooriraton. 

Maunalo» depot», ao grande »a- 
Ido nobre do   Palaco,   flzeram-a» 

aaa-  acclamaç^ • tnümttae 4o TOTó. 

Logo tífoi» termiacu o prtm»!- 
re temfc- 

O »r. Etihu Rool    avcmpanboo. 
•ro->dr> d» am   kfaaaul». todo» o* 
lrer.se» «t» Ii>cte,arpUadlcdi»a»cr- 
giuamanta com  (ig-tae» expr'»»! 
roa a» paiTa» atei» d.fdeaf» 

Neaaa iiierím   M 
uça da rAmut&vjne tm 

..»»«; aa pasKUc-, ceado ol- 
ferecido» pela directoria do Pau- 
listano lindos houqaets de flores 
naturaea alada» por glas d* obre* 
anencaaa e aacioaai. 

Recomeçado o jogo, o» Flumi- 
aenaes, eatáo mala «eihore» do 
campo a depois da abvsmrem 
moíto bem o» lado* fraco» Ja ad- 
versário, aawtcaiaai cerrar » ata- 

Ao flm do match o povo agglo> 
merou-se ao pé da tribuua. 

Nessa occaslão o sr. dr. Jorge 
TibiriçA passou As mãos do sr. 
Root o mimo olferecido polo pre- 
sidente do Estado ao vencedor no 
match que se acabava de Jogar. O 
illustre ministro americano acoo- 
dou com um sorriso A missão que 
se lhe incumbia e, entregando aa 
captain do fluminense um lindís- 
simo bronze, com dedicatória, pro- 
nunciou entre applausos O seguin- 
te discurso cujo original a Irada- 
cção publicamos na Integra : 

<Tha pleasant ajid honorable 
duly of presentlng to you thls pri- 
zo of suecess In the fine and ra- 
pld snd sklllful game whlch wa 
have just wltncsscd has bcen dele- 
gated to me by the kindness and 
consideratlon of the president and 
govarnment of the State of São 
Paulo. 

It is o fittfng oct with whlch to 
signollze my first visit lo thls his- 
torie and famous clty, thisancient 
center of aetlvity and monly vi- 
gor,—thls State famous for con- 
turie» for Its greal and noblo dee- 
ds, and known now throughoul 
ths world for Its successful Indus- 
try and commcrce, andk nown al- 
so a» the home of great men. — 
great patríots In the history of 
Brozil. (Applause) 

May th: generous emulation oi 
thls courteous and gcntlemanly 
gome whlch you hove been ploy- 
ing be o symbol of aclivity in the 
commercial. industrial and social 
lifa of the country: above ali may 
it be a symbol of your lives as 
palriots. — as citizens nl Brozíl. 
(Applause). I.ct the beit man ever 
win. Let aclivity and skiil and 
pluck ever have their jusl re.vard». 
Do for your country al'.>.ays as you 
have done for your rival teams n 
this game of foot bali Doalways 
your best, and do it alA-ay» niih 
good lemper and kindly feelmg, 
whstever be lhe game. 

I congralulote ycu, Sir. ind 
your atoociales in t^sing --'lizens 
of a country aad of a State,^ 
u>lii you of Bio de Janeiro, and 
ycu Paulistas—whara the retvards 
of enlerprise and atlivity aro se- I 
core. and vvbere tbere is op>n (« 

■i h th -   •»» 

Uj «fag siwea -      \Í3;    'hi» 
pr&o !< P» " ..t 
you' coi,ir»'i»»   •! ixe.i-jae   ever) 
n II>-r rff-ri  " >■ .■irttfns 
aod íor your cooaíry». 

(A axr&tat i' s honrosa ir.itsãa da 
eotr«!i»r-»o» n • nm io it T:.rto- 
r », «1 -ao^ad-, ao r-^fo.   r»-■ 

• 
prasea--^r, f^t-taa aUr>b<>»úa 

-sa U^ndads du 
io iudo dc S. I . 

P" am» «n.-iir.Tt»-^ d»»v»s»e»- 
.:g^«.a a 

miaba primeira vi» 'a a esta lidada 
famosa a histórica, e»la velho 
aacleo da aetividals e vigor ba- 
maao—<al» Estado famoso per 
aaf Ias e aacalo» pdaa sen» grao- 
da» e aahrea frito» e aTOra ooaba- 
ciJo «travée do ma' 1 lateíra peta 
•eu importaa<a coacaerão i .a- 
dostria. s conherido Uraõem coaw 
o berço da aotaveis  iai.vi-ioa.ida- 

í 



. 

Ãt; «rnn lo<  |.   i, 'ns nu  lli< url« 
d* UM.II, M«/''«n<"*i 

Qu ■ í> (^ncroí i < .ut . i!o JII^.I 

forl1'/ « <-IIVA1IM':. i'« t-, quo BfMba • 
da dtfpular. iejn mu tymholo ün 
•niu.I.i.l n» \iila romniorclal, ín 
diiiliiol o «drinl da |>nU , alòw ü» 
tuilu, (|iin t.cj.i mu tymliolo iln» 
*0<i><is \íIIIIH coiiiu pnlrlutna o ei- 
ii, .       Iiruoilcimi. (Applaiuo»), 

(Ju ■.!■. inolhon>i «rnipro vmcniu. 
Qu» n oolividoda, o lialiiliilndu o o 
Mfur.o icnlium imnpN n -mi jus- 
ta iwompanu. foter >i'inpra paio 
votio palx iiquili i quo bavalalello 
oom o fivim odverfarlo n- -!•• i" ■ ■ 
da/<>i>r//ii//. 

Paul tompra ludo quunio «li- 
vor no n. -ir . :. .n i o faul o 
■em rflnrür, rum loila o Rantlla- 
ao, M-jn qual lur n porliilo, 

Kil voa folicilo, »r., a so* vo«>os 
ooniocios pur laram nrinddot de 
um |>nÍ7. o >lo Ksluilua—vü» do Kio 
de Janeiro o vou |IHUIíIIIO«—onüu 
a* rccompantna pvloi empreboRdi- 
mvnloii o polo adiviilarlu nio ai- 
■eRiiradun, c onda o>lã ali>rla a 
toiloi os juvons ii cHlrailn ilo suc- 
ceaio, qnnndo «lle< a murovnm. 
Quo voa teju •■•<<■ prumio um In- 
eentivo, o ooa voksua coiiiponlici- 
roa, paro quo onvidciu lodoa oa 
oaforçoa lumm UI.M , Innto por 
vóa como pela vosia palriu!) 

O ar. Klihu Hool e sun dinlin- 
cla comillva diapunliam-sn u BO- 

hir da tribuna quuiulo, faüoriilo-ao 
. tilenoio) falou o ar. liuiiurdo Cíui- 

marüoa, saudando •-. cxa. 
O orador pronunciou um vi- 

brante discurso cheio de enlhu- 
" ainsníd pela arando naçíio ameri- 

cano o pelo seu illustre rninislro, 
traduzindo o sentimento quo fazia 
vibrar n alma brasileira represen- 
tada naquella imponcnlo lesta. 

O sr, Rlihu lioui novamente as- 
eonuiii A tribuno, prolorindo, em 
agradecimento, as seguintes pala- 
vras : 

<l thank you, Sii, for your toa 
flattcrinK words Jegordlng mysolf, 

Sn • ', imftnyn», u ar, Klihu I' 
latauian 11 n mu ii.çi    brindou 
■r. dr. Jur^o Tiblrifa, di/cn Io 'i 
<■ mia vltila n S. faiilo    «viu    11' 
■•i,i o . ,.ii., .1,1 que   11 lhe meie. 
'i povo bratllalro,   tbndo  Umban 
uma nlllriniivAo da geueroiu liosp 
i  ■! ' r i.   doi homens    dostn   ton.. 

Admirador desta grande   Na(/i . 
"ada vai mais se aanlla amigo .1 
llrasil  lido só pela uiuuado que n 
lllhos desse \>3Íi lhe iiianileslavaii, 
mas   espeeialmente pelo cunlio dl 
sinceridadn da   quo    -■•    revestem 
lempre essas expansões. 

Agradecia ao governo a ueollii. 
In lldnlga que llie iiiureeeu e Ia 

vai.Uva i sua i i. i n saúde do %r. 
TlblrlfA e axtna. fumiha. 

Km i.■-:'■■. . o ar. Tibiricá, numa 
breve o e'fusira aaud<«i;Ao, agrade 
ceu o brinde que lcz'o aminent " 
estadista amerleano. 

Levantou.se entilo o sr. Anloniu 
1'i'iido, e, também cm ingiez, brin- 
dou o sr. Klihu  Itoot. 

S. exu. em ligeiras palavra*, 
agradeceu aquolla snuda<,'/1o, 

A'a '.' e mola, levanlsram-so os 
convivas, «nlrando o ar. Hoot no 
snlAo de honra, onde deu rece- 
pvflo. 

CORSIEIC PAXTL.ISXA1TO -  Uouiiuuo. » <l<» .Vp.-i.. de IOí>n 

and yourjusi words regarding my 
counlry. My only merit is tbat I 
om a truo son of u Iroe counlry 
Whioh is in sympothy wilh you 
and yours, wi»h' the some spiril, 
wiih the aamo hopes, lhe same 
pürposes, and ti.o sumo glorious 
future. Viva Brasil! 11 (fireot. Cliee- 
ring)>. 

«Agradeço-VQS, senhor, aü vossas 
liaonjciras palavras nm relação ú 
minha pesaoa a As vossas justos 
palavras cm rclaçAo ao meü pai/. 

O meu único merilo <■ ser fllhu 
verdadeiro do uma pátrio livre qui' 
manifesta a sua aymputhiu por vn-' 
o par vossa pátria, com o mesmo 
espirito, com as mesmas esperan- 
ces, com oa mesmos propósitos c 
com o masmo fui mo glorioso. Viva 
O Hr08il,> íGraiulcn avclarnufões). 

Knlre acclumuçüos o notável 
ministro americano, ucompanhado 
de sua illustre comiliv, retirou-se 
do Velodromo om aulomovel, re- 
gressando ao palácio dos Campos 
Klyseon. O sr, dr. Jorgo Tibiriçú, 
quo acompanhou o sr. Klihu Hoot 
até A sua residenoiu, relirou-se em 
landuu de Palácio, com sua exmu 
esposa e exmus.  lilhsa. 

Visita ao dr. Tlblrlçá 
A'» (i horas o mciii do torde, 

obegavam ao polocio do governo, 
em automóvel, os srs. Elibu Hoot 
« l.loyd Griscom, ocomponhados 
do lencnle Palm. 

Introduzidos no salAo nobre do 
palácio pelo sr. capitão Joaquim 

' 'CouLinhu, ajudante de ordens da 
prosidencio, alli s. oxa. se Jumo- 
rou por espaço de dez minutos em 
palestra com o sr. dr. Jorge Ti- 
birlc&. 

Km seguida os distinclos visi- 
tantes retirnrarn-se, seguindo po- 
ro o palácio dos Campos Klyscos, 
em landau e em companhia do 
sr. major JoSo Sevcrino da Costa, 
otíicial As ordens do   sr, Hoot. 

Quando o illustre cstadisla sa- 
bia do palácio, o povo, que enchia 
todo o jordim, prorompeu em vi- 
brantes acclamuções e eslrondosus 
salvas da palmas, que s. exa. 
agrodecio, acocnaiulo com o cha- 
péo. 

O banquete 

Pouco antes das 8 horas da noi- 
te o sr. ministro Klihu Hoot, em 
companhia do sr. embaixador 
Lloyd Griscom. trazendo pelo 
braça suos esposac, desceu ao üel- 
lo hall da palácio onde aguardou 
Os cavalheiros, que convidou para 
O banquete que offerccio oo sr. 
dr. Jorge Tibtriçá c exma. lami- 
lía. 

Na sala azul. ao lado esquerda 
do AaíMocavn uma orchesta de pro- 
fessores regida pelo maestro Koc- 
cbi. 

Olhado do vestibulo do palácio 
era encantador e surprebendente o 
aspecto que apresentava o Jardim, 
com as suas arvores carregadas de 
lâmpadas polycbromas e minúscu- 
las, como fruetos idéues e phan- 
taslicos com os seus canteiros 
eabatido* da luz forte que punha 
em destaque os seus matizes ; e, 
finalmente, com a sua grande 
gruta, em cujo fundo, se destaca- 
va, em lâmpadas multicores, uma 

, ferradura envolvendo uma grande 
folho de trevo. 

A's 8 horas, ao chegar o ultimo 
.convidado, passaram-se para o sa- 
lio do banquete. 

O sr. Hoot levava ao seu bfaço 
mre. Tibiriça , o sr. Tibiriçé, mrs. 
Root; o sr. Antônio Prado, mits 
Root; o sr. HubiSo Júnior, mrs. 
Griscom t o ar. Albuquerque l.ins, 
mits Annito libirii.d, ao sr. Gris- 
com, miss Leooor Tibiriça. 

Oa convivas oecupavam na mesa 
os'logares assignaiados oo dia- 
gromma que damos a seguir. 

A recepção & noite 

A' noite,    no palácio   dos Cam- 
pos Klysoos, o sr. Klibu Hoot   re- 
uobau    as    pessoas   que   queriam 
umprimenlal-o. 
A rscopçfiq, quo começou As 9 

e meia da noite, teve concorrência 
dislincta. 

Knlre os muitos cavalheiros que 
so oebavam no bello palácio, po- 
lostrondo, em grupos, nos sum- 
ptuosos salões, conseguimos on- 
nolar os srs. senador Lacerda 
branco, dr. Samuel das Neves, 
dr. Tavares Hastas, secretario da 
delegaçflo brasileira do Congresso 
Pan-Amoricano; dr. Kugenio I.e- 
févrc, director da Secretaria do 
Agricultura; Kloy Corquera Filho, 
coronel Luiz Americano, dr. Ma- 
nuel Ericbsen, major Alberto l.e- 
vy; dr. Iloraco Lane e miss La- 
ne; dra. Maria Renottc, dr. Sou- 
sa Queiroz, Frederico Sawyer, 
major Álvaro Ramos, director do 
Secretaria Cerol da Proloituro ; 
capitão Antônio do Carvalho So- 
brinho, Carlos Paes do Burros, 
dr, Mortiuho Uotelho, director do 
& Paulo Manaiine ; Aloxander 
Mackenzie, director da LiyM and 
foteter; dr. Fbilippc de Lorcnzo, 
maestros João Gomes de Araújo o 
Paulo Klorcncc, representando o 
Conservatório Uramatico o Musi- 
cal ; Kdgard Conceição, dr. Ton- 
credo do Amaral, J. 13. de Sousa 
Queiroz, dr. João Pedro Cardoso, 
dr. Leopoldo de Freitas, dr. Acry- 
sio Gama, radactor d'0 Paii ; Ma- 
rio Guastini, do São Paulo ; Joa- 
quim Morso e Antônio Fonseca, 
desta folha. 

A's 11 horas da noite retirou-se 
o sr. dr. Jorgo Tibiriça, com sua 
cxma. família. 

As exmas. famílias Hoot e Gris- 
com acompanlmram-nos até A 
grande porto lateral, onde suo oxa. 
e exma. familio tomaram a sua 
carruagem com destino ao Palácio 
do Governo. 

As demais pessoas presentes rc- 
llram-se lambem e, lii 11 e meia 
os nossos distinclos hospodes se 
recolhiam aos seus aposentos. 

Durante a rccepç/So uma bxcel- 
lonto orclicstra, composto de dez 
p-oíessores, execuíou escolhidos e 
variados trechos  musicues. 

^. ( 

-f 
Major Cosu 

Dr.    Botelho 

Misa Root 

Dr. A. Prado 

Mrs. Root 

Dr. Tibiriça 

Griscom 

Robiio 

Dr. Godoy 

Nabor Jordiclj j\ir. 

Coraiek ■, trie. Palmcr 

Mr. Doyie 

Dr. W. Lois 

Miss Leonor 

Mr. Griscom 

Tibiriçi 

r. E. Roo* 

Miss Aonira 

Dr. A.  Lins 

Mrs. 

Tbomaí i I horr.s 

Manifestação de  estudantes 

Teve não pequena imponência e 
cnlliusiasmo a grande murcho uuw 
Jlatnbeauai promovida honlem por 
uma conimissõo de acadêmicos da 
Faculdade de Uireilo, cm homena- 
gem ao sr. Klihu Hoot, concor- 
rendo porá quo a mesmo tivesse o 
maior brilhantismo os estudantes 
das escolas Polyteohnica, do Com- 
mercio, Normoi e de Pharmacia. 

Conforme os boletins que foram 
profusamente espalhados, a re- 
união começou pelas 7 horas du 
noite no largo de S. Francisco, 
onde se formou o brilhante pres- 
tilo. 

A' frente dos estudantes seguiam 
os estandartes da Faculdade de 
Direito e das demais escolas, la- 
deadas por bandeiras nacionaes c 
americanas, rompendo a marcha 
uma bonda de musica. 

A grande massa de estudantes, 
que calculAmos em perto de sete- 
centos, sempre dominados por vivo 
enthusiasmo, desceu pela rua Di- 
reita, Quinze de Novembro, praça 
Antônio Prado e rua de S. Bento, 
debaixo dos apploutoa do povo. 

Feita a passeata pelo centro da 
cidade, o imponente prestito diri- 
giu-se para o palacele Chaves, 
onde está hospedado o .sr. Elibu 
Root. Durante o trajeoto cté alli, 
os estudantes nio cessavam de le- 
vantar vibrantes vivas ao eminente 
estadista, aos Estados Un-Jos, ao 
Chile, ao Brasil e As nações que sr. 
fizeram representar no Congresso 
Pan-Americano, ao barão do Rio 
Branco e ao dr. Joaquim Nabuco, 
b A suo passagem pelas ruas rece- 
biam palmas e acclamaçõea de se- 
nhoras e de gentis senboritas que 
se apinhavam és sacadas. 

Mais isso contribuiu para ani- 
mar o enthusiasmo da mocidade 
acadêmica que redobrava de vigor 
nas manifestações do seu franco 
regasijo. 

Chegados ao palacele Chaves, os 
estudantes, precedidos dos respe- 
ctivos estandartes, tivarsm entrada 
no bello jardim, onde entoaram 
por vezes o bymno acadêmico, 
prororapendo em estrondosas ac- 
clamaçõe* ao estadista Root, ao 
embaixador americano, ar. Lloyd 
Griscom, aos Estados Unidos e a 
-onfraterni-Jade dos poros ame 
ricanoa. 

Terminado o banquete, o sr. 
I.lihu Root. acompanhado do sr. 
dr. Tibiriçi, das exmas. seahorst 
c cavalheiros presentes, passoo-se 
para o salío nobre e dabi para a 
varanda que deita para o jardim. 

A mocidade recebeu o illustre 
estadista oom estrondosa' salva de 
paimaa e acclaraações entbusias- 
licas. 

Foram também erguidos viras 
calorosos ao presidente Roosevelt. 
a Repobliea Brasileira, ao Estado 
de S. Paulo e ao dr. Jorge Tibi- 

I.m  nome dos u«tiidantes da Fa 
illmle   dn    Direito,   pronunciou 
itlo   o   Inieiitona    Ipireiraiinfsta 

I l.eodumiro do Camargo o kegiilnle 
Iscurso i 
Secrctary Hoot —llonornhle Sn ; 
The l.aw School oi S. Paulo in 

'.ha   tiili.ni.i.ln   oi   our   proiidoot 
r leais, ofour   most gralnlul tradi- 
M>ns. Thnnce   deparlod   tho   llrst 
'iiilnpions oi librrly lor the hoty 

Tiiaade of tho   slaves'   liberalion ; 
ibero «xpanded   and   slronglilened 
Iba repnblican   ideas   lhat  couscd 
lie fali of   ihn monarohy:   Ihenre 

liava como almosl oll   our   rulers 
and Icoding men. 

It is in tho nome of lhat Schoob 
Sn-, thot I solntoyuu and givo you 
wclcome, not only as tho emlnenl 
statosmon, bulalsoand speolally as 
tho loyal and dodicated frlend oi 
Brasil, 

I can assuro you lhat It is com- 
iiiiKin in ali brazilinns lhe sonti- 

uieiits of Irue synipathy and greal 
adinírallon for tho nobla country 
Wblch has In you a reprasontative 
so worlhy. Thia symjiathy and tbis 
ndmiralion aro woll dosorvod by 
tho worderful pcpplo whiuh libcra- 
ted Cuba wilh Ibo preciaud blood 
of her sons; ara wcll deserved by 
tho gonorous niilion which con- 
tributed to mu Mi to holsl in tho 
Orient tho banner of pcace, put- 
ting an ond Io onn of tho mos( 
songuinory alrtigglos thot is ro- 
gistercd in Universal llislory. The 
deop joy wlth whioh you hove 
heen received sinco you trad bra- 
zilian soil is siifnciont to asscrl 
vvbnt I say. 

We rojoice to rocoivo your visil 
becouse it is o praol thot our lee- 
lings aro rcciprocotbd, and also 
booousc it will be a stronger link 
to bind lar evor tho two great re- 
publica that by their importunco 
are destincd to lead their Ameri- 
can sisters through tho wide palb 
oi progress and civilization. 

Presidont Moc Kinloy wiscly 
soid: <Tbo wisdom and onorgy of 
ali the nations aro not loo great 
lor lhe \vorld's work» — so, our 
oarncst vowe ara that your voyago 
oooperoles for the truo froternity 
of tho American republies, lhat 
Ibem may work logethor in the pur- 
sult oi the higbcst and noblest 
ondoavours of humanily wbich is 
universal peace. 

(«Secretario Hoot, illustre senhor I 
A l<'aculdtide ue Direito, do S, 

Paulo A o labernaeulo dos nossos 
mais olovantados idéues c das nos- 
sas mais grolos tradições. Quando 
partiram os primeiros campeões 
da liberdade para a santa cruzado 
da abolição dos escravos, expan- 
diram-so c forlificaram-se as idóas 
republicanos que produziram a 
queda da monarchia ; dohi vieram 
os nossos mestres e grandes ho- 
mens. 

K' cm nome dessa Faculdade, 
senhor, que eu vos saudo o vos 
apresento boas-vindas, não só na 
qualidade de eminente estadista, 
que tois, mas também, oespociol- 
menle, no qualidade de leal c de- 
dicado amigo do Brasil. 

Posso assegurar-vos que são 
communs a todos os brasileiros 
os sentimentos do verdadeira sym- 
pathio e de alta admiração pelo 
nobre paiz que lem em vos um 
tão valoroso representante. 

Kslu sympathi.i o esta admira- 
ção são bem merecidas em rela- 
ção ao povo muravilbos:) quo deu 
liberdade u Cuba a custo do pre- 
cioso sangue de seus filhos ; são 
bem merecidas para com a gene- 
roso nação que tanto contribuiu 
paru que se levantasse no Oriente 
a bandeira da paz, pando termo a 
umu das mais sunguinolentos cam- 
panhas que tém sido registados 
pela Historia   Universal. 

O intenso júbilo com que estaes 
sondo recebido desde que písastes 
o solo brasileiro c suindente para 
comprovar o que acabo de dizer. 

Alegramo-nos oo receber vossa 
visita porque cila é uma provo de 
que os nossos sentimentos são cor- 
respondidos c porque será também 
um laço estreito que ligará para 
sempre as duos grandes republicas 
que pela sua importância estão 
fadadas o guiar ns suas irmãs 
americanas através da larga estra- 
da do progresso e da civilização. 

Já disse sabiamente o presidente 
Mac Kinler : «A sabedoria e ener- 
gia de todas as nações não sfio 
grandes de mais para as trabalhos 
do inunda>. 

Assim, os nossos melhores votos 
são por que a vossa viagem venha 
cooperar para uma confraterniza- 
ção verdadeira das Hepuplicas Ame- 
ricanas, do modo que altas pos- 
sam trabalhar juntas na conquista 
do mais alto o o mais nobre dos 
iutuitos da humanidade, que é a 
paz universal». 

O talentoso joven sr. Gama Jú- 
nior tomou em seguida a palavra, 
proferindo, em nome da Escola 
do Commercia, a seguinte bri- 
lhante o substancioso allocuçfio: 

«Honorablc Mr. secretary of 
state l 

A representative of a peaceful 
people isalways vvelcome to Bra- 
zil. 

You l.nou already our traditio- 
nal poticy. From lhe beginning 
of our existence. as a nation, we 
hove aceustomed ourselvea to see 
in your glorious country the na- 
tion wbicb, llrst of ali, substitu- 
led, in the competition in \yiich, 
in some way, the so-called donii- 
nant nations engage military im- 
perialism by tha beneficant and 
civilízing policy of free commer 
ciai expeníioii, joimng producers 
and conaumers nithoul any link 
oi dependence. 

We followed wilh ardent syrr. 
palby your liberal and eminently 
humane action in lhe Cbinesc 
Empíre, at U>« moment wheo 
(hat tnonarrby secmed doomed to 
dismemberment. 

And. you, Sir, wcre tha 6rst Io 
make undertlood Iba ooed of Iba 
mainlainance of lhe adminislra- 
Uve and territorial statu-quo of 
lhat empire. to nhich you are to- 
<lay the «ecurest guarantee of aa- 
iional integritv, slong n ilh ihal 
of «Iber natioralilies of the Far 
Kast. 

You come to us tberefore wilh 
lha crcdentiale of a peaceful peo- 
ple. and of a people tbat   respects 

ibo uulononiy oi ollúr nations, no 
mstter liow «sak they may hn.. 

In Ihis qunlity wo ufian In yuu 
our nrms and >vo haartily eiieaun. 
lur your i'.i ,1,. -. in llio assnrnnea 
thnl we oontnbule tu tho devtdop. 
'in nt oi lha    ideas   of   pesco and 
• teadinoss wilhotit whioh tho ovo- 
lution of a people can only bo ar- 
•■umplished importo'tly and ai Ibo 
• osl oi mony centiirles oi liard 
clforla. 

lha Uniled Slatos of Brazil 
acknowledged tha advantagas oi a 
purfsct communloii oi views In 
commaralol matters wilh their 
great •isterof North America, Thoy 
wero awaro lhat osionoiolly oppo- 
sito ponts oi view regarding com- 
morcial interchange separate tham 
from somo of Ibo nollono oi Iba 
Old World, 

So long on tha olhar slde of 
the Atlantic an almost invincible 
barrier oi customs dulios impedes 
the untry oi our produats in mnr- 
kels naturally hoslilo to South 
Amorican produetions, our country 
lias only two alternatives ;—ollhar 
to continua witb llio vory Irkso- 
ma uummorcíal rolat'bns with 
tboso markots or to look for olhcrs 
with ovidont loss of a part oi the 
liarmony tliotought to cxinl botw. 
enn nations afflllated by origin 
ond far so mony ycors uniled by 
lha most intimata links oi sympa. 
tby und  intcllcclual solldority. 

Consoqiiently, wo adaplcd the 
legitimato dofonsc uf pratecllanism 
while reinoining faithful to 

tboso friondy, feclings, and very 
naturally wo turned to Ibo con- 
tinental nation that undcrstood 
belter the advantagos oi o freo ex 
cbange of produets: wo lookcd 
unsuspiciounsly to tho fnondly 
people who concuivod lhe idoa of 
moking in Amerfoa, uniled and 
strang, a largo noutral arca devo- 
tod to peaco amldst tho possiblo 
divergencios that moy perohancc 
in timo separate MI eggrossive 
antagonism o rcjuvcnaicd nnd 
marcial Orient and tho nations of 
the West, 

We understaod at onco Ihoi^jf- 
flcult lask lhat had Io bo accom- 
plishod in order, by your sido and 
with your aid, to secure lhe neu- 
tralizalion of America, so dosiro- 
ble ond so necossary for tho H- 
nal reconciliation oi nations still 
militorizod, and for tho stobli- 
shmenl afã securo stand point for 
the general confratcrnizalion of 
mankind. 

Ali tho enlhusiastin apprcciotion 
of tho Iwenly ono democracies thut 
follow and love your dced, and oll 
tho facilitios and cooperotion tbat 
thoy can affor for ils accomplisb- 
ment, you will llnd, sir, should 
you visit thom us you now do one 
of their number, in lhe correspon- 
ding twcnty ano Krazilion capi- 
tais, 

The Commeroial Scbool of S. 
Paulo, from which very likelywill 
oomo out luter commcrcial ngents 
of Brasil, sincerlly espouse your 
policy of peuce ond solidurity on 
lhe amorican continent, and in 
tho porson of ils eminent choncel- 

r salute the noble  Norlb Amori- 1 
can nation. 

(Honrado sr. ministra de Esta- 
do I— K' sempre bomvindo no 
Brasil o rcpresentnnte de um povo 
pacifico. Conhoceis o tradicional 
oricnlação du nossa polilica. Di-sde 
o começo da nossa existência, jA 
habituáramos o vir no vosso glo- 
rioso paiz a naçSo, primeira entre 
todas, quo subsliluiu' nas compe- 
tências que de alguma forma- di- 
videm os paizos chamados domi- 
nantes, o imperialismo militar 
pela fecunda o clvilizadíra poliliiu 
da livro expansão commeroial, 
unindo, sem vinculas de dependên- 
cia, produetores e cansurnidores. 

Nós acompunhúmas com viva 
sympatbin a vossa ocção liberal o 
eminentemenie humana no impé- 
rio chinez, no momento ern que 
uquellu monarchia parecia votada 
oo desmembramento. K fostes vós, 
senhor, quem primeiro fizestes 
comprchender a ncccssldado da 
manutenção da statu-quo admi- 
nistrativo e lorrilorial naquollo 
império o sois bojo para olle e 
poro os differcntcs nacionalidades 
do Pacifico Oriental a mala segura 
garantia de integridade nacional. 

Vinde, portanto, a nós com cre- 
denciacs de povo pacifico e res- 
peitador das autonomias, por fracas 
que sejam. 

Nós vos abrimos 03 nossos bra- 
ços, nessa qualidade, e vamos cor- 
diotmento ao encontro dos vossos 
desejos, certos de que contribui- 
mos para o desenvolvimento das 
idóas de paz e de eslabilidode, 
sem as quaes a evolução dos po- 
vos não se poderá cumprir, sinío 
imperfeitamente a á custa de lon- 
gos secuioa de esforços. 

Os Estados Unidos do Brasil 
reconheceram a vantagem de uma 
perleita communbão de vistas em 
meteria commeroial com o sua 
grande irmã da America do Nor- 
te. 

Elles estavam certos de que 
pontos de vista essencialmente an- 
tagônicos os separavam, quasi que 
aem remédio, de algumas nações 
do velho mundo, quaolo ao inter- 
câmbio cominercial. 

Uma vez que do outro lado do 
Atlântico, como que uma barreira 
inlronsponivel de direitos alfande- 
gários, punha os maiores obstáculos 
.1 entrada de seus produclos em 
mercados de sua natureza, hostis 
para aa procencias sul-americanas, 
reatava ao «easo paiz « allaraativa 
de persistir em onerotissimas rela- 
ções commercia** cora esses mar- 
cados, oa procurar ontroa, com pre- 
juízo evidente da boa harmonia 
qo* devia reinar entre povo* sffina 
de origem, a que por tanto* anão* 
estiveram unidos pelos laços mais 
estreitos de sympathia e solidarie- 
dade intellacloal. 

Adoptámo*. em coosequaacia, a 
legitima defesa do proleceionismo. 
permanecendo 6eis áquelle* senti- 
mento* amistoso*, e naluralmeala 
no* voltámos para a nação conti- 
nental, que melhor soubera rom- 
prefcendera rantagem da lirre tro- 
d ia produetos ; para o povo in- 
suspeitamente amigo, qoe conce- 
bera a idea de lazer da America, 
irmanada e farte, ama larga zona 
neutra rotada a paz. ealre as pos- 

síveis dlverganaias quo vlassain se 
parar   um   orienla -rejuvenueido e 
bcllicono, a as nações, em aggres- 
slvo antagonismo no Oucidente, 

PcnelrAmo-no* logo da laborio- 
a» missão qua no* inoumbla, nlliu 
de, ao vosso lado e com o vosso 
concurso, conseguir essa neutrali- 
dade da America, tão necessária, 
tão duelsiva maamo para o congra- 
çomento final de* povos, ainda lio- 
je inilitaiizndos, estádio seguro 
para n confraternlsação geral do 
gênero bumano, 

Todas os entbuilaatlcas aprocia. 
ções dosla* vlnla a uma dsmocra- 
clan, que acompanham o vossa 
obro. e a prestigiam, as oncontrn- 
ria, senhor, neauft corresponden- 
les vlnla o 'umvSpilaas brosilei- 
ras. 

A Escola d* Commarcio de S. 
Pauto, do cujo selo provavelmenlo 
vão sahlr agonias commerclaes do 

Brasil, «inceramanta adbera A vos- 
sa política de paz a solidariedade 
continonlol, o, na pessoa do sou 
cmlnenle obanoellar, saúda a no- 
bre pátria norta-amoricana.) 

O profussorondo ir, Golaor No- 
zaroth do Araújo saudou ao omi- 
nonto estadista, em nome da Es- 
cola Normal, proferindo a seguin- 
te allocução ; 

«Be ivoteome, dislinguished visi- 
tar I 'Ihis phrase 10 ofton addrcs- 
sed Io you, during your voyago in 
Brazil may now bo soid ogain to 
oxpress tho sincerlly wilh whioh 
tho pooplo oi S, Paulo receives lhe 
visit oi one of the greatest statos- 
mon  of modem America. 

Amongsl lhe imlitutcs oi edu- 
oalion of thls clty tbere is lhe Nor- 
mal School, which hos nlways 
tried to follow tha molhods and 
systoms in use in your great 
country, 

In nomo oi tlm inslitulinn and 
roprosonliiig my oolleaguas, 1 co- 
me botore you, Sir, to repeat, witb 
oll my hcart Ibo «emes words you 
Imvo hcard so many limos in Bra- 
zil ; Bo waloome, mr. Root l> 

(Sedo bomvindo, illustre visitanlol 
Esta phrase quo tão frequentemen- 
lo vós ó dirigida, durante o vossa 
viagem polo Brosll£ devo ser do 
novo proferida paro exprimir a 
sinceridade com que o povo do S. 
Paulo recebe a visita de um dos 
maiores estadistas da America mo- 
derna. 

ICnlrc os estabelecimentos do en- 
sino desta cidade existe a Escola 
Normal, quo tem procurada sem- 
pre acompanhar os molhados o 
systemos em uso no vosso grande 
paiz. 

Km nome dessa tnsliluição o re- 
presentando os meus nollegas, ve- 
nho peron to vós, senhor, poro ro- 
pitir, do lodo o coração, essas mes- 
mas palavras quo ouvisles jA tan- 
tas vezos no Brasil j «Sfido bomvin- 
do, sr. Hoot>). 

Um reprosenlont» do   povo diri- 
giu  cm   seguida   uma   affectuosa 
saudação, em inglez, aa sr. Root. 

Usou cm seguido da   polovri  o 
cmiiienle estadista   norto-amerioa- 
no, sendo o seu discurso apanhado 
tacbigraphicomente.^elo seu secre- 
tario sr. Doyie.      ÍS 

Eis o discursa.! %   ,* . 
< I thank   you   sludents   of São 

Paulo  for your  greoting und   for 
your generous eympatby, 

I om here upon a mission of 
fricndship and of approciatian. 

I um here in order lhat my 
counlry may know more of tho 
people of Urazil; and in ordor 
tbat tho people of Brazil may 
Uarn maro of my counlry, be- 
lieving tlial lhe causa of ali con- 
Irovcrsy botwcon nations, lhe most 
tertile sourco of weakness and ot 
war is nolional misundorstanding, 
and (lie prejudico that comes from 
misunderstanding, 

I shall go bock to my country 
and tell my people that I have 
found in Ihis famous City of leor- 
ning, Sjo Pauto, a great body oi 
yaung men who aro galhoring 
inspiration in the causo of lear- 
ning, of liberty, and of human ri- 
ghls, from lhe atmospherc of li- 
berty and independence. 

1 shall tell lhem that here whc- 
ro the independence of Brazil 
was bom, lhe spirit of that inde- 
pendence etill llves in the youth 
of  Brazil. 

I BIIOII tell lhem tbalbere in lhe 
birlbploceolpresidente moreyoung 
Broziians are trending lhe Brsl 
steps in thepathwey oi patriotism 
and greotness, presaing on to ta- 
ke lhe place-lo take up and con- 
tinue lhe great work of tha men 
born in São Paulo, who have 
contributed so mightilylo the great- 
nes oi Brazil. 

Let me aay, young gentlemen, 
one word as to tha lesson* that 
you draw from your countrjr** glo- 
riou* past. 

Noble and Inspiring a* are lhe 
viclories Brazil has won in war, 
remarkable, eloquent, onparalle- 
led as the are great tbings dona in 
lhe past by lhe Paulistas, grea- 
ter and nohler viclories oi peace 
await the people of Brazil nnd S. 
Paulo. 

You have a* my country bad 
a vost continent witb »*rage na- 
ture to subdue. 

You have, a* my counlry hsd to 
render, almost immeosnrabte lo- 
reet* lii for human habitstion. to 
weleome to your Iree land the 
million* of Europa «eekiog Io es- 
cape from hard coadilioos of grin- 
ding poverty. You have b*Iore you 
that noblest product of our time, 
that chief reaull ot otr mslitu- 
tions, the open palb te progre** 
and anooaaa for every yoath of 
Brazil. Beeaaae tbis i* afreelsnd, 
because you ar* a rspuMW. becau- 
*e you are a aalfgoieraiag people, 
there is no limil to wbal aech one 
oi you may secomplisb, by lhe 
axercw* of your own kaewledge. 
(Uterntfnation and ability. It i* 
lhe free espiril that kecp* open lhe 
door of that limillaaa ozpanse. 
and that will conquer tha wilder- 
neas and make Brasil a refage for 
tbe poor of otbcr landa, aad a 
counlry rich and toeniag witb 
people proapereo*. looraod and 
happy in tha vear» aad eeatuiie* 
to con-.e. J.onel »nd comtütmed cp- 
plaurt, 3 

(Agradaço-vo*. ealadant** de S. 
Paafo. a* masaa aaodatflaa • a 
TOM* beaevola armpotbia. 

me aqui em minh* imasão   d*    « 
mizada o de apreeiaçlu, 

/fqui estou |ioru quo o meu piiji 
pi.í.n eeatiaoar mais do povo bra 
ailelro, .■ para qu» «tl« |iu*ia eu. 
nbccKr melhor u meu paiz, «rro- 
dllanda que a oausa de todas us 
cuiilrover>ia« anlra a« nações, a 
mais leeiinda funlo de fraqueza . 
da guerra, ó mui entendido naiio- 
nal aos prevonceiios quo dutioro- 
suliam. 

Voltarei ao meu paiz a cunlaroi 
aos meus concidadão* que encon- 
trai nesta formosa cidade do sabor, 
8,1*0010, uma grande corporação do 
jovens quo recebem inspiração da 
causa do saber, da liberdade dos 
direitos humanos a da olmospbera 
do liberdade o do independência, 
I u lhes direi que aqui, onde a in- 
doponilcncio do Brasil nasceu, o 
espirito dessa independência ainda 
perdura no mooidodo, Eu lhes di- 
rei que aqui, no berço dos presi- 
donles, muilos jovens brasileiros 
ensaiam os primeiros passos no 
caminho do patriotismo o do gran- 
deza, cslorçanda-so paro manlar— 
porn continuor n grando obra dos 
grandes paulistas, quo ronlribui- 
rom tão poderosamento puro a 
grandeza do  Brasil, 

Pormilti, moças, quo ou voz di- 
go uma palavra com uma licçfio 
quo podeis tirar do glorioso pas- 
sado do vosso jioiz. 

Tão nobre, tão cheio da inspira- 
ção como o vinloria conquistada 
polo Brasil, .notáveis, eloquentos 
o incomparavels, como 01 grandes 
leilos dos antigos paulistas, moio- 
res o mais nobres victorias de paz 
espora o povo do Brasil e do S 
Paulo, 

Tendes, como tem o meu poiz, 
um vasto conlinonlo com uma na- 
lurozo selvagem paro ser subjuga- 
da; lepdes, como o meu poiz, im- 
mcnBas florestas próprias poro o 
habitação huipane, paro acolher 
milhões da curopòiiB, que procuram 
subir dss tristes condições de uma 
extremado pobreza; tondes deonte 
do vós o mais nobre praduclo do 
nosso Apouha,o principal resultado 
dos nossas instituições, a estrada 
lurgu do progresso o do suecesso 
de lodo o mocidade do Brasil, 
Porque esto ó nm paiz livro, por- 
que 6 uma Kopublica, porque 
tendos o governo do povo pelo 
povo. não ha limite poro o quo 
cada um de vós pódc-levar a of- 
feilo peta opplicoção dos vossos 
próprios conhccimcnlOB, determi- 
nação o habilidade. E' o espirito da 
liberdade quo conserva abono os 
portos dessa iilimituda expansão, 
o que conquistaria a barbaria, o 
fará do Brasil um refugio para os 
pobres de outras terras, o um paiz 
rico o habitado por uma população 
prospera, sábia o feliz nas annos 
o séculos vindouros. 

{Prolonrjaitos e estrepitosos ap- 
plaunns.) 

'   ■■■ 

n fi Içfioa do palácio 
Klyteos. 

Falou por ultimo o illustre em- 
baixador «noricanosr. Lloyd Gris- 
com. 

A's primeiras palavras de s. oxa. 
quo,   inosperodamenle,    falou   om 
portuguez, o muliidão  prorompeu 
em onthusiosticos applausos. 
- nisso o sr. Griscom : 

«Meus senhores, meus irmãos 1 
F"u digo irmãos, porque os estu- 
dantea do todo o mundo sflo irmãos. 

Sinto muito não poder falar a 
vossa bella língua, não poder cx- 
primir-rne mais correctarnente, 
mas as palavras quo pronuncio 
saem do rneu coração.f/t/j/j/tíH.ws). 

E' para mim impossivel íalar 
em presença do meu superior, do 
meu chele, o illustre sr. Klihu 
Root, societário de Kstado do meu 
paiz—sou como urna dessas pe- 
quenas lâmpadas eleotricos, de dia 
offuscada pela  luz do grande sol. 

Km nomo do illustre secretario 
de listado, e em meu nome, vos 
dirijo simplesmente estas palavras 
para agradecer esta recepção tão 
caloroso o tão cheia de esponta- 
neidade que nos é feita iv^la bella 
cidade. 

(Muito hein, muito bem, applau- 
so.s). 

A embaixatrl z a a comitiva 

Krn carro especial, ligado ao 
nocturno do Rio. chegou hontem 
o S. Paula a embaixatriz dos Esta- 
dos Unidos, mrs. L. Griscom, em 
companhia dos srs. Moc. Cornick 
e major Keoau, socrelario e od- 
dido militar da embaixada norte- 
americano. 

O sr. Griscom veiu por mor, a 
bordo do CVia/'fc.*( i/i,acomp'jnbando 
o sr. Elibu Root, conforme noti- 
ciamos err. outro logar. 

Na gare do Norte foram os il- 
lustres hospedes recebidos pelos 
srs. dr. Jorge Tibiriça, presidente 
do Estado, acompanhado do seu 
ajudante de ordens, sr. capitão 
Joaquim Çoutinho; dr. Washing- 
ton Luis, secretaria da Justiça e 
capitão A, de Carvalho Sobrinho, 
olficial que o governo do Estado 
põz ás orden* do sr. embaixador 
dos Estados Unidos; dr. Gustavo 
de Godoy, secretario do Interior e 
sau olficial de gabinete, sr, Fer- 
nando Bonilha; dr. Antônio Pra- 
do,, prefeito municipal; sr. F. War- 
neck, ollicial de gabinete do ar. 
dr. secretario da Agricultura; dr. 
Orville Derby, senadores Lacerda 
Franco e Siqueira Campos, mem- 
bros da Cornmissão Central; dra. 
Enèa* Ferraz, Nabor Jordão, Vaz 
de Oliveira, Freitas Valia, depu- 
tado estadual Carlos Monteiro de 
Barroa e representante* da im- 
prensa. 

O ar. dr. Jorge Tibiriçi, cumpri- 
mentaado a an. embaixatriz ao 
descer do wa^on-talio offereceu-l he 
um lindissirno beuquet d* violetas, 
a aoompanbou-a de braço até é 
sabida do ediBcio da estação, onde 
embarcaram no automóvel do sr. 
José Panlino Nogueira Filho, em 
direcção ao palácio do* Campo* 
Elyeeo^ 

Em outro automoval, pertencen- 
te ao dr. Álvaro Menezes, toma- 
ram logar o* *n. Roberto Half 
M. Cornick, major Kenou e ca- 
pitão Carvalho Sobrinho. 

Em um terceiro automóvel vie- 
ram para a cidade o* «rs. dr. An- 
tônio Prado. dr. Nabor Jordão e 
capitão Joaquim Çoutinho. 

As demai* pessoa* embarcaram 
em Uuidau». 

fm lauto almoço foi aarvioo *os 
ditÜBdos hospettaa,   ••   salão   de 

A cidade á noite 
O IIMIUIII |iela«   rua*    ''ei.lrars 

tornou-se coiisidirnvolrn. ntn B»U|. 

ledo desde as primeira*   horas da 
In ide, 

A tomp. raliira mantinlia-to agro- 
davul, piudispundo ao paitaia. 

Os •toolrieM Iralegnvjm reple- 
tos do passageiros, 

Havia por toda a cidadã o ala. 
era buliclo dos dias do Irsla. 

Na fronlaila do gronda numero 
do casos commerclaes o om Iodos 
os oslabelecimentos públicos llu- 
atuavom, nn pompa ridanla do suas 
coros, bandeiras du loila* as na- 
çõe», maximó oa pavilhões ouri- 
verde e constellado. 

Km Iodas us rodas o ossumplo 
de palestra, o ijreia attraeUon ora 
a chegado do mr. Hoot. o prcnla- 
ro oladisla norle-anieriiano, o 
respeito do quem aram feitas as 
mais symputhicns referenciiii. 

Ao cnhlr 11 imito ora ixlraordi- 
noria a inultidAo, qua se apinhn- 
va petas ruas d» triângulo cen- 
tral, ávida du admirar o ollcllo do 
illuminoção do Ughf—o Won da 
parlo decorativa em bomenagom 
ao  nosso distlnclo hospede. 

E o bcllissimo e ortislca illu- 
minação correspondeu ern Ioda u 
linha    A espectativa gorai. 

Devoras surprebondenta o bizar- 
ro era lodo aquellc coruBcor poly- 
chromico dos locas dislribuidns 
em tostões, que, tlexlonando-so om 
curvos graciosos, du um lado o 
outro das ruas repletas de povo, 
ollerecium cm sou conjuneta o 
impressão lúcricu o empolgante de 
uma arcaria rccninoda de luzes, 

Dcsloca-so pelo arranjo o syme- 
trio do inslallução o Vioduulo, aci- 
ma do cujo gradil, aa alto, se cx- 
tendem, do um posto a outro dos 
combustores, cordões do tampadas 
etectriens, dos quaes so distendem, 
em sentido transversal, festOes do 
focos vormelbos, sendo o aspecto o 
mais bello possivol, 

A illuminoção da rua Barão do 
llapcllninga foi reforçada com po- 
derosos foco» 1 

K' no Palácio do Governo, po- 
rum, que so podorn admirar todos 
os primores e disposição capricho- 
sa da urtislicu c profuso iltumina- 
ção, 

' Os cordões de focos polynbromi 
cos, além do se derramarem par 
Ioda a fachada do Palácio, antro- 
cruzum-so atravós da ramagem do 
arvoredo, solpicando-o do pontos 
brilhantes o coloridos. 

lunto aa coreto, onde tocou cm 
rolrota uma das secções da banda 
da Força Publico, clevn-so a ban- 
deira nacional leita de numerosas 
lâmpadas clectricas, que muito 
concorre para o brilhantismo da 
obundonto illuminoção. 

Até lorde da noite toi conside- 
rável o movimento pelas ruas da 
cidade, o que emprestava realce 
encontador o crescido numero do 
familias presentes nos festejos. 

Dr. Joaquim Nabuco 

O sr. dr. Antônio Prado recebeu 
honlem o seguinte telegrarnma do 
sr. Joaquim   Nabuoo: 

«Hogo-lhe manifestar cidodo S. 
Paulo meu grande pesar não as- 
sistir, pur causa dos trabolhos da 
Conlorenoia, As lestas que ello Ia- 
ra em honra de Mr. Itoot e dos 
listados   Unidos. 

K' com verdadeiro júbilo que ve- 
jo o Brasil contribuii com tão 
lorle impulsa para a crenção de 
um sonlimento commum A toda 
America, ao que Mr. Hoot chamou 
o opinião publica Pan-Americona. 
Ksla será o resultado do approxi- 
mação entre o Brasil o os Estados 
Unidos, Kste abraço fratornnl das 
duos raças deunte do mundo, esto 
primeiro núcleo de solidariedade 
do nosso continente inicia para 
todo clle uma nova ora do hormô- 
nio o de boa vontsdo. 

O dia de hoje 

Hoje, pela manhã, o sr, Klihu 
Hoot seguirá pára Araras, cm vi- 
sita á importante fazendo Santa 
Crui, do propriedade da exma. fa- 
mília Choves. 

Além dos membros da sua co- 
mitiva o do sr. embaixador ame- 
ricano, acompanharão s. exa. nes- 
sa viagem 03 srs. drs. Carlos Bo- 
telho o Gustavo de Godoy, secre- 
tários do Agricultura e do Inte- 
rior; dr. Oomicio' do Gomo, dr. 
Acrisio do Gama, os exmas. se- 
nboritas Tibiriça e, provavelmente. 
o sr. dr. Paulo Prado. 

Hoje mesmo, A noite, o sr. Root 
e os cavalheiros que o devem 
acompanhar regressarão a São 
Paulo, sendo recebidos A pare da 
Luz pelo sr. dr. Jorge Tibiriça. 
presidente do Esladoe altas aueto- 
ridadas. 

O festival    «Lightv 
Hoolizo-se boje. no Parque An- 

tártica, começando A 1 hora da 
tarde, o grande festival promovida 
pelo Light and Poiear em honra 
do sr. Elibu Root. 

No transporte do povo serio oc- 
cupado* 67 bondes electricos, que 
trajeclarãa pelo perímetro central 
da cidade, tendo como pontos de 
partida o Viaducto, largo de S. 
Bento e praça Antônio Prado. 

O programma a ser observado 
aerá o seguinte: 

Mstcb de Base-ball entra dois 
teams do Charleaton. 

Corrida a pé (l|í de milha)— 
Prêmio, carteira de cigarro*. 

Jogo de pesos- Premio.estojo de 
toilale. 

Corrida de ires parnaa—Prêmio, 
dois relógio* 

Salto da altura—Prêmio, cartei- 
ra da prata. 

Corrida de carrinho- Prêmio, car 
leiras. 

Salto de dialancía—Prêmio, ma- 
la de mio. 

Corrida da obaUculo*—Prêmio, 
carteira de cigarro*. 

Corridas em eecco*— Prêmio, 
nm despertador. 

Corrida d* 10n jarda*— Prêmio, 
um espelho 

Relaj Rsce—Prêmios, cigarro* 
e carteira* de cigarro*. 

Tog-o!-W*r—Prêmio*. 9 caixas 
de charutos. 

Oistribuiçio de prêmios. 
Fogo* de artific o. 

O ultimo numero é .odubilarel- 
uaete o mai* intarsssaate por ser 
daaeeabaeido eatr* nó» 

do»    Campu»        'Iodas n« corri Io» e jogos aario 
ezecuiados sempr* ei.ire lirasilni. 
It» u  llln   1,1,11,us    que     aorii   liSSl 

gunlndi , pelos pavilhões dai ro* 
peollra* nao onalidad   . 

Aos vanoedores   a   LlgHt afiei 
c*r.i riquíssimos mlmos  llgunr 
entre elles   mu   Mio   relogii 
bronzo   ■■nciniadu   |<or nina n; 
d.i tMaespalmadas ; pitniras, ma. 
Ias, caixas de cliurnton, dr. 

Ante* da exsdUQto du program- 
mo, mnr.nhairos do Ckurlttton, 
lognrãü enlro si um omoalonante 
mui li do liutr-liiill, 

Turminada a lesln do do sara 
oltnrccidu profuso luneh na Parque 
aos 111.11 ml, .,1,, 

A' noite seni qaaimada mns e\. 
cellenio armação pyroleahnici con- 
itillllda   de novidades, 

A illuminação do Parqua olte- 
roeerá upaolo siiiprehoiidentomon- 
to foérioo, 

Duas bandas do musica oxoculii- 
rão sanolbldaa peças duranto os 
leatajoi do din o dr, noile, 

No Parqua Anlnntirit sorú ain- 
da sollo pela l.ii.ihl, s! o vento so- 
prar favorável, 11111 grande paitit- 
galo reclame com cerca do quatro 
metros da comprliriento, A grossa 
corda será contida por quatro bo- 
niens possantes. 

A em rada «era franca. 

Vurlaa 
Do nosso Borroipondanto em San. 

los recebemos 11 noite o seguinlc 
lolegrnininn ; 

«DepoiH do meio dia os três cru- 
zadores entraram A barra, anco- 
rando o Charleaton nu cúes do 
Pdqiietú. 

O lUirnuoa o /JIIC/IO.J/li/ri fun- 
deara m ao largo. 

A'8 < a meia baios da tardo os 
srs. Machado Cunha, copililo do 
porto; Fernandes da Silva, inspe- 
clor da Altandega; dr. Kvvbnnk dn 
Cumaru, lls.al do governo junto ú 
construcção docáes, e .Inyme Mor- 
se, da Tribuna, visitaram o bello 
navio do guerra da marinha ame- 
ricana, sendo tratadas .'om a má- 
xima gentileza, 

O comrnundanlo Winslow olle- 
receu aos visitantes uma taça de 
'hatnpagne. 

Polo capitão do porto toi levan- 
tado um brindo em inglez ú ma- 
rinha dos listados Unidos. O 
coiiimuiidaiilo respondeu agrade- 
cendo. 

O sr. dr. tiwbank da Camaro, 
brindou o sr.   Ilooscvolt, em fran- 

1'.  JorHvnn Pindo, pn o gr*. 
•'Olm     .   ■ . .  , ,,,,,1 ,.    ri,   Al» 
iaa It ■' .. psr* a I.* «««Ha 4i 

.a do P.qu •■ : d. Anil» Porto- 
d*    Man», |   ia 11    inata   4t 

mpo Largo, eu, Atibsi*. 

Para ollendsr é sotHisçia da 
Cornara dos fjepuladoi, ri-JuistU .1 
o ar. Mcrniano do Iniarlor, >la 
'"fiiimr.i Municipal no Rio Piito 
iriforrnoçõis rel*renl*a á er< .'o 
du distnclo do fiz I Xvnnhu.t- 
dinu. 

Furam jusiiflchil* as falti» de- 
is por d. Mi 1 M.ii.'oiids«Mon- 
iro  adjunala      1   grupo 1 «calar 

1 Piiidiinoiil. 1. ••«tia. 

cez. 
Em  seguida   os   mesmos   cava 

ibeiros visilarum   o   ílucno.i Aires 
o o   Barroso,   sendo   egualmente 
cumuladas de distineções da purle 
da   olficinlidade. 

O commandaato do Charleaton, 
alguns offlciaes e marinheiros de 
Barroso scgnern amanhã'* paro es- 
sa capital. 

Pelo inspoclor da Alfândega foi 
posta uma lancha íi disposição da 
oflicialiilude dos tres    cruzadores. 

Os cominandunles do Charleaton 
o do Buenos Ai/Vdelogiaram gron- 
demanlo o porto de Santos, decla- 
rando qua vieram do llio a sua- 
los em 1!! horas, fazendo 17 rn:- 
Mins por lioia>. 

Annuindo ao couvile quo lhes kv. 
o sr. dr. Alipio Borba, devem che- 
gar bojo a eslu capital em carros 
especioes ligudos ao primeiro trem 
de Santos, allm de assistirem uo 
festival promovido pelu Ltgh no 
Ptirque Antarclica lOolficiaes e 100 
marinheiros do Charleaton; 6 of- 
Doioes e 10 marinheiros do War. 
roai, c 10 morinlieiros do Buenos 
Airca. 

O Tribunal de Justiça nomeou 
uma cornmissão composta dos mi- 
nistros srs. drs. Canuto Saraiva, 
Brito Bustos e Xrlindo Gucrro 
paru representol-o em todos os 
leslejos em homenagem ao nosso 
illustre hospede sr. Klihu Hoot. 

A bordo do cruzador Barroso, 
veiu o nosso collega da imprensa 
carioca dr. Acrisio da Gama, rc- 
daclor d'0 Paúí junta .i conleren- 
cia internacional americano. 

O nosso collega vem ropresentor 
uquelle jornal nos festejos cofl» que 
S. Paulo recebo o sr. Klihu Hoot 
e a embaixada dos listados Uni- 
dos. 

Pelo rápido de Santos foi quo o 
sr. dr. Acrisio du Gamo chegou o 
esto capital, sonda recebida no 
gare da   Luz. 

A' noite o distineto collega deu- 
nos o prazer de uma sua visita. 

O sr. Kdward Hoot, filho do sr. 
ministro Root. no correr do malch 
de foot-ball tirou varias photogra- 
phiss, 

O bondo Ypirangu, que o Ligth 
poz á disposição da comitiva do 
sr. Root. durante a permanência 
de s. exa. nesta capital, foi con- 
duzida estação Ade Luz pelo sr. 
dr. A. Mendonça, ajudante do 
chefe do trafego daquclla empresa. 

Na estação o na trajecta até ao 
palacele Filias Choves, foram tira- 
das par pholographos e amadores, 
diversas pbotographias da comitiva 
do sr.  Root. 

A Dlrarlorla do Serviço Sjnila- 
rio vni providonWtr soiiio a np- 
piiuviin..|itrj du rasOh de suranipo 
efu uluinnoa <la escola do Banha- 
L.J, município ile jiihú. 

* 
Foi conaaillda, pato sr. iccrela- 

rio do Inleror, umu licença do 
trinla dias uo sr. Antônio do Ar- 
ruda Ribeiro, profeisor du . -'10 
da Calda*. 

* 
I) sr. seerolariu du Interior Je- 

olarou no dn Fazendo quo aa «ube- 
lilutos atfacliraa regendo elnsso 
vaga tém vencimnnlos eguaes aos 
dos adjmiclos, sendo que eisa la- 
do so so podo dar em virtude de 
auclorizoçdu do Sscrctaria o por 
motivo da força maior, 

—Ao director do grupo eicolar 
du Surlio/inho doclarou o mesmo 
scendorio que ns substituiui de- 
vim preslor compromiaso, por oc- 
casião do posse, como sa (ló tom 
os odjunetos, 

Foi exonerado, n p"dido, o sr. 
Franoisco Wollungo do cargo do 
porlciro do grupo escolar do Ri- 
beirão Preto, o nomeado pura sub- 
^llluil-o o sr. Alcini Franco do 
'10 luy. 

* 
A sra. d. Sarali de Moraes Tcl- 

tos loi exonerada, o pedido, do 
cargo de Bubstllulo cfíeclivu do 
(.'nipo     cscolnr   do    Alamcdo    do 
Tniimpbu. 

O sr. secretario do Interior en- 
viou 110 du Justiça o ofllcio da Ul- 
rectoHa do Serviço Sunilario so- 
bre o motivo que levou o inspe- 
clor saiiilario dr. Valentim Hrow- 
ne o probibir ao escrivío do re- 
gisto civil do Itutiha de nenoitor 
atlestados do óbitos de tlholdo 
/.ombano. que alli exerce illegíl- 
mcnle a medicino. 

Nos    soffrimentos   da 
MATRICARIA DUTRA. 

dentição 

GREAT ATTRACTION 
REHINISCENCIAS   E  TRADIçõES  DA 

ACADEMIA DE S. PACLO 

Daremos amanhã mai* um do* 
interessante* artigos assim epigra- 
phados, de lavra de nomo preza- 
do collaborador dr. Almeida No- 
gueira. 

Notas 
Temo* o prazer de idTurmar ao* 

no*«o* leitores que de boje em 
deenta virá boarar s* roiumnsi do 
Correio com a ene collaooraçâo 
valiosa o diatiaelo eaeriptor dr, 
Alberto Seabra, cujo nome já é 
bastant* conhecido e festejado ao 
coeso meio mletlectual. 

Chegaram aate-bootem 81 ímmi- 
grantes, sendo SO russo*, pelo AV- 
Te, e 11 italianos, pelo ConMa 

No dia 17 devem chegar 800 pelo 
Ler Ande*. 

* 
Foram    nomeado*  oa   seguinte» 

professora*   substituía*, durante o 
imp»d>m**to  daa   eflectiva* licen- 
ciada* : 

O Thesouro do listado vui recolher 
o Uelegacio Fiscal a quantia da 
8:AOO$000 para pngamcnlo dos ven- 
cimentos dos delegados llscoes da 
União junto aos gymnosios du ca- 
pital o Campinas duronle o segun- 
do semestre do corrente  annc. 

* 
Foram ouclorizados a malricular 

Olhos em grupos escolares, con- 
forme requereram João Hosarla, 
Arisla Pustorelli, Christiano Nas- 
cimento, Fioriono Kreps, Antônio 
Felippe de Medeiros, Armando Pa- 
tou, Iternardino José l/jije o LA- 
vlcri Scavoni. 

* 
O sr. secretario do Interior of- 

lii.iou 00 director do grupo esco- 
lar de Tietê paru quo sejam exe- 
cutadas com urgências us obras 
uecessorius ao edifício em quetua- 
c ionu o grupo escolar daquelia 
cidade. 

O director do mesmo grupo foi 
auclorizudo n suspender as nulas, 
durante o período em que roíolti 
feita? ns obras reclamadas. 

* 
A' requisição do sr. secretario 

do Interior, auclorizoram-se os se- 
guinles pagamentos; 

de õltlifMü, nos lornooedores da 
liibliothece Publica ; de 2õf0f)0, a 
Jouo Lauro Sebsroiner ; credito \ 
do lfj5$00(). n 1'elicio l!e,ijomin 
Clirispim: entregas de lliOjiUüO 
mensulmenle o João Louro Schrei- 
ner; de 225$00ri a Fclicin Benja- 
rniu Chrispim ; 

* 
Honlem, á I hora da tarde. re. 

uniu-se a (iongregoção doGvmno- 
sio du S. Paulo, afim de rendei 
homenagem ao sr. dr. Freitas Val- 
lo, deputado estadual o lente do- 
quello estobelocimento   de ensino. 

O sr. dr. Augusto Freire da 
Silvo, director do Gymnasio, de- 
clarou aberta a sessão, dando o 
palavra ao dr. Itapura de Mi- 
randu que, em nome de seus 
collegas, patenteou ao dr. Frei- 
tas Valjc a admiração dos seus 
collegas por s. exa., cujo re- 
trato iu ser collocado no salão de 
honra do Gymnasio ao lado dog 
srs. drs. Bernardino de Campos 
o Campos Solles. 

Km brilhante discurso o sr. dr. 
Freitas Valle agradeceu a prova 
de distlncção que lhe deram seus 
collegas, sendo, ao terminai', abra- 
çado por todas as pessoas presen- 
tes. 

Km seguida foi suspensa a ses- 
são. 

O relrato do dr. Freitas Valle 
foi executado pelo pintor Oscar 
Pereira da Silva, e u um oxcel- 
lente trabalho a óleo, que muito 
recornmenda o seu auetor. 

Foi removido o rev. vigário po- 
dre José Maria Brandi, de Atibaia 
poro  Porto Ferreira. 

* 
Estão nomeados vigários   de   S 

Antônio da Bocaina o padre   Mi- 
guel Recono; do   Pilongueiras   o 
padre Agostinho Fclizzola. 

Foi unnexoda a parochía de In- 
daiolubo A estolo do vigário de 
Montc-mór. 

Vão ser creditadas as quantia* 1 
De 200:000$, ao dr. Alfredo Maio; 

de 488$(I00, ao capilão ajudante de 
nrden* do sr.    dr.    presidente   do 
Fistado: 

Pagamentos. 
Requisitados pelo sr. secretario 

da Agricultura; 
De 10:ft22|8ü0,00 engenheiro Joio 

Caetano Alvares; de 49A$8IX). a Jo- 
sé Verlangieri; de 3;)0$387, ao en- 
genheiro Horacio Rodrigues: de 
2ai$000, a Zenatln * I.orcnzi. 

Para    o dentiçio   das  crisnçaa 
MATRICARIA  OUTRA. 

PUBLICAÇÕES 
A VÍDA SponTivA 
Recebemo* 01 Ire* primeiro* nu- 

mero* da ViVo Spcriea. aemaaa- 
rio dedicado a lodo* o* sports. qoe 
iniciou sua publicação na Rio de 
Janeiro, sob a direcção de Marco* 
Fragoso. 

A exceltente revista oftarece ex- 
cellenlea clichê» repreaealando via- 
te* de pereos de regata* na bahia 
do Rio. 

No primeiro namero dá nm opti. 
mo retrato do dr. Francisco Pe- 
reir» Passos, prefeito do Dstricto 
Federal. 

O snmmario c esle : 
Morta em exUsi*. B. M Km 

cardeal Arrorerdc ( vereo* I Joté 
de Freita* GuimarSe». IHscarao 
oflhH*!, Bratilio Mmrhmdo. A *er- 
re. P. MatUat Freire. Prece. Dt- 
nartL Porque morraele?' Ag 
Margial. Oetra    vide.     Romon 
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Aliii-i'. COIU-RIO Soltiinno l.orc- 
nn i)< innroii |i«linir*> (ooniu II, 
( «i -. ('onoca. />   Ü. Nuliria*. lio- 
mu, i    ■ iicim lu. i   I.,II.I.PI .» 

lllIAMIl.  MOIXHNO. 

Tvinoi otn rnuo» o numero It do 
BniAÍI Minlerno, ravialu mental 
ili artco e lelrti que «•■ iiulillri 
na ra|>iiuí ila lUpuliHoa, toli a dl- 
rrfi.A» doa ara, J. VI-HB KIIIIO, 
!!• i:ir l .IíII. , o llilulunuo (.cala, 
Irateiulu a tuaniiilo >UIIIIIIUIH I 

Kabio LlMi l-.ii/ i" de OIIPHIIIO . 
A' minha aania, /.CII/HIO COJTMI 
Cbronifa. Piulrn ilu Cuulv; Apo- 
IIH .. ■. J. M. Uoulnrt de Andniile; 

n.n. i ti lltnnr» Fonltê; Wemioi, 
l'ahiii l.ni; Inaenaibilia Déa, .Si/ra 
Nvni»; ilx um Individualiala, 
Junn Mus y Pi; I,»|..II.II. ii.. I i"i 
Pinlnriiii ; Mu \ StiriHT e a rrvo- 
IU.,M,. | Inknuiilii. n, piulor .SMf/i- 
mann , I''lúr triuni|ilial, \íra( I •"'- 
Irnrlif ; l.adainhaa de Maio, No- 
ronha Sunlon; I tu novo ídolo, 
Freilf/im \i, ifi lu ; MeldiçSo de 
l.n/ Tliemuilo l.eimn; loho do 
Rio, fTiMKico Puntnjn : Trova» "o 
.mu.. 1'linlo BorgieOl Duvido», 
PcvviVa ile Carrnllio. 

MKHOIHA lliaronii:*. 
(I .Ir. Mnnuul   Soriano  d'AII>u- 

?ueri|iie, ttrrviario da faculdade 
J«N dn lin. ilu do < • iii.i, ii.nlni 

de ).i.l.!. I.I uma Memnriii llislo- 
nu daquellu eatabelnoimenlo de 
enainu, rululando delalbadumenlo 
em lodoa o» acua pormenarc» o 
detunrolnr du VIIIA acadêmica, dea- 
do quu ae lundou uquolla inaliliii- 
çftOi 

l)|VKII«AH. 

Uecebemoa a anradacamoa ■ 
Syndiruto»   Agrieola»,   notaa A 

lul 'm. do   ii   de   janeiro de 1IK)3, 
pulo   dr. Symphoroao   l.ora  l-.i 
nande», advoRado. 

~<ii>hi<leim, poea oa -Io Arialo- 
i.-l.-i do Souaa, com um relrnlo 
du .III. i.u 

—O n. I, anno V da De/eta 
contra a tinira, Oraam olflclal da 
l.iwu 1'aulitla contra a Tutiorcu- 
loao, dirigido paloa dra. Clatnenlo 
I i'i ivim o Violor (iodmbo. 

—Um folhoto, Hivre* loimidera- 
fCei. aobro o ramol (errco du Por- 
to  I .li. . 

TELEGRAMMAS 
Herviço espocinl   do   «COTtRBllO 

DE   AGOSTO 

Do interior 
SANTOS 

Pagamento de dtreltot 
Kclai^.lo   doa  cxporlodoroa   aue 

fORuniin hoje direitos  na Recenc- 
ori,i ilc Kehdab i 

thçoilur   \V i 1 I a   * 
Comp  

Nauinunii   Reppe   A 
Comp  
aldwin & Comp. .. 
risuh A  Cõmp 

Kl lis & r.oijii).... 
II n « 

Comp. 
«.  I. ii n K ^ 

BOlów 
7;fl36.'»»<J0 

K-.«01i$HU 
2:3l.r.$anrt 

BBlffiOO 
lOõSUOO 

3»$ii(»IJ 
17$<i00 

1R$730 

üorruimer   Hillovv   & 
Comp ;.... 

Berbosa <t Comp.... 
Rossn.k A Comp.... 
Mni'i Hnnd ft Comp. 
ncoiK'' l'"rey 4 Comp. 
Prario.   chaves   & 

Comi'  
Pedro MetrOpol  
Çnrrnicsi * uomp... 
fiiinz   /.uhiniuii.... 
í. A. Uouquet  
Borboiis,   Motiesi   & 

Comii  
Wilson.    S o n a    & 

Comp  
3. B. Pimcntel  Filho 
Íi, Carlos Silvn  

o5o ('. Muynarl.... 
11. E. < liiinianlea,... 
Anlnncs dos Santos. 
Diversos   

Inspectorla da Alfândega 

Kequorlmentos  despaclindos ; 
5623, Companhia Mechanica 

de S- Paulo, prosiBa o despa' 
cho 

6488, São Paulo Light Power 
Çompony, enlrogue-se o depo" 
alto  feilò ; 

6575 o 6576, A mosma, a pri" 
meiro .sec<;ao ; 

5957, Harboris, .MoncsiftComp-, 
como podom ; 

C591, Prado, Chaves * Comp., 
é primeira seoçSo ; 

06«2, r,. P. Vlniino « Comp-, 
á segunda socçfio ; 

65(i7, f;ommi8R3ü do Defesa 
de Su.ilos, ú primeira se^ção ; 

6581, Wilson, Sons & Comp., 
á segunda soci;íío. 

Õ482, Antônio Carlos da Silva 
* Comp., em vista' dos dcclsõos 
existentes, os tecido.' do que ae 
traia devotn ser classidoados no 
arl. 493, cnlre os de algodão Ia" 
vado ; 

6178, Amazonas 4 Freire, (ei' 
tas ns annotaçOOs prosiga a des" 
pacho pelu voildcado; 

6439, os mesmos, idem ; 
0508, os mesmos, examine o 

informe o sr. João Marcos; 
Cõ-ií), A. Trommol 4 Comp., 

Informe a segunda   secção ; 
5182. João Jorge Figueiredo e 

{c Comp., informe a primeira 
secijuo ; 

6557 c 58, Sousa Santos 4 
Comp., á pi-imaira secção; 

6388, B- Pinheiro, ao sr. Gus- 
mão, para atlendor: 

654IÍ, lianco Commercio e In' 
dustrln rio S. Paulo, examine o 
Informe o sr. Ricardo   Mondes. 

RcatltuiçBes 
O KI*. inspector auetorizou 

liojc ns seguintes: 
De 62$940, a Rodolpbo Re" 

cheter 4 Comp.; 
de H9$100, á SiJo Paulo RaiV 

ira//: 
do 70S400, a J. Miciiol ; 
de 28S2P0, a Fralelll Marli" 

nelli 4 Comp- 
Pagamento de direitos 

Relação dos exportadores que 
\o\t: pagaram direitos na Re' 
lebedoria de Rondas ; 

Í. Ellis   & Comp  5i292$<K)0 
lalla Ccrquinbo * f:ia. 2:717$142 
arbosa 4   Comp  1:Í19$0(X) 
»*.  Bõtel 4 Comp  J:32.t$000 
Ivcs,  Lima  4 Comp.. 6«I$fJ()0 
unhu Hueno 4  (".oriip.- Wlí.",(iO 
amillo  Glocca  (U8$27B 
rische 4 Comp  441*H82 
arberl», Moneai 4Cia. ao»$UOli 
^ilsona. Sons 4 Comp. 100$O0O 

felombaucr 4 Comp.... llftifii) 
Flli. Martinelli   4 Cia. IlííoO 
H.   Pupo de Moraes... 9$ÍOíi 
FroiiT labrmam  8$2no 

M.n '      7f!0) 
,   Pu ■■ ro  7fo00 
        ttlooo 

,   h    'íijimaií-?»...   . 6$1(I'I 
Ktauning.. .... ,*000 
í.ur.x, d-. Oliveira . A 'A 

. Maxôtn/y.ij k Comp. n   V 
Diverso*  if-íoo 

Rendimento* fie^, 

A Recebedoría rendeu: 

Exportação    .   .   . 31.V467$107 

Renda da Alfândega 

A Alfândega, durante a ges" 
tão do aclual Inspector, sr. For* 
uandOH da Silva, desde o mo/, 
do abril al^ julho, augmenluti 
C.886 contos na sua renda. 

Asaoctafto Feminina 

Amanhã, a Asaociaçao Femi- 

nina desta cidade roalixa gran' 
dos loNtas, «olonnisaiuio o quar 
Io amiiversariode sua fundação. 

Descanço dominical 

A Sociedade ilumanilaria des' 
Ia cidado rouniu-se hojo no* 
meando uma commissão oncar, 
regada ds dirigir um appclloao 
commercio no sentido do fo- 
chni' as casas coinmerciacs ás 
8 horas da noite, estabelecendo 
o descanço dominical aos em- 
pregados. 

RIU DE JANEIRO 

Senado 

Lida a ocla, na hora do ex- 
pediente o sr. Pires Ferreira 
justificou longomentc um pro- 
jecto regulando por completo 
as promoções dos offloiaes do 
Exercito e da Armada, o qual 
ficou sobre a mesa afim de se 
preenchei' o   triduo reglmenlal. 

Pedindo o palavra, o sr. Frair 
cisco Glycorio disse que, som 
dosconsideraçSo alguma para a 
Commissão de Finanças, vinha 
requerer, independente de pa' 
recer, que entrasse na ordem 
do dia o projecloque augmcnla 
os vencimentos dos professores 
das escolas superiores. 

Não havendo numero paro a 
volação, ficou o requerimento 
prejudicado. 

Suicídio 

Suicidaram-se hojo os srs. 
Svdney Clore, empregado da 
Western, e JosA de Freitas Gui' 
marães, capitalista e ex-nego' 
cianle nesta cidade. 

Aló agora são ignoradas cs 
causas desses aclos de desos' 
poro. 

O Convênio de Taubató 

Impostos.   . 
Bstampiltias 

716*400 
13ó#600 

Tolal    .    . 316.313*157 

A Alfândega rendeu : 

•apel . . , 
Duro . . , 
Consumo . 
Batampilbas . 
Verba . . 
Telegrapho. , 
Licenças.  . 

Total 

105.«14$O70 
50674*802 

lO12$800 
4í»4*200 
1:190*170 

821*400 
40*000 

162 417*492 

Jizou-ae o   segundo    espe' 
da Academia de Mosiea, 

indo  o   segundo   acto   da 
Crit/dito • Ia Cornare- 

Licença salleitada 

O corretor desta praça sr. A. 
t.- Londin solicitoa licença por 
|eiapo  iodeterainada 

Subiu hoje ú sanoção do sr. 
presidente da Republica o prn" 
jecto que approva o Convênio d ■ 
Tnubalé, sobre a valon/.oção do 
ca fó- 

Cam ara 

Lido c opprovada a acla da 
sessão anterior, passou-se ao 
expcdicnlo. 

Occupando a trihuna.o sr. João 
Lni/. Alvos pede que a Coinmis' 
são de Finanças se pronuncie 
sobre o projecto das tarifas pro' 
lecoionislas que lia quinze dins 
teve parecer do sr. Serzodollo 
Corrêa. 

O sr. Ignacio Tosta podo a 
publicação da reprosenlação do 
Syndicalo Iruluslrial e Agrieola 
do Pará, solicilando que lhe se' 
jam concedidos os mesmos fa- 
vores de que gosam os inslitui- 
ções congêneres. 

Em seguida o sr. Sá Freire 
apresenta e jusliflca longamente 
o seu projecto sobra a len-ga' 
nização do Dislricto Federal- 

I}cde a palavra o sr. Júlio do 
Mello, para uma explicação pes" 
soai. 

S. exa- confirma o que lion* 
tem disso aparleando o sr. Vir' 
ginio Marques ; o gerente do 
Oiano de Pernambuco foi de- 
milliiio pelo director daquclla 
folha, o sr- dr- Rosa e Silva- 

va! em seguida * tribuna o 
sr. Bernardo Horta que Se oc* 
cupa da política do Espirito 
Santo. 

Passaudo-sc ã ordem do dia 
c não havondo numero para 
votações, o sr. presidente sus' 
pi-nile a sessão. 

—Esteve hoje reunida a Com- 
nfisão de Finanças da Câmara 
doa l>cTHlado3. 

Foi f^iijnado o projecto, re- 
lataü      ,->elr>   sr-   Paula Ramos, 
tuctorizando ti  «a^Jr    do.  
2.799WJJ, p3ra o pasam-'ii'o 
dos vencimu... > devidox ao 
lente da Escola Naval, dr. 
Alburquerquo Freire. 

A Commisséo, de acco. 
com o parecer de seu relator, 
rojeilou o projecto que concede 
a d. Alexandrina Cruz a rcle- 
vaçío da prescri pçio, aflm de 
poder receber o meio soldo a 
que se julga com direito por 
morta de seu marido- 

Rejeitou também a comrais 
sio pelo parecer do seu relator 
o projecto da Commissio de 
Poderes, que concede ora anno 

de licença ao ajudante do ad- 

ministrador do serviço de dea" 
iufecçio, ar Castro Caminha. 

A eommissâo assignoa os ae' 
gaintes projectos: 

AVetorfzaado a abertura dos 
■a^uiatea credite*: 

Uo cem ••oiit"» do vti\», osxvo, 
para SH doHposa* de oiieommiin' 
du do notas du niocda papul, 

d(> do/n contos para paganion- 
to do nuuinentn do peaMoal da 
Estrada de Ferro Cunlral do 
Brasil i 

u do sois contos para paga- 
iiiuntu do aluguel da casa onde 
luncciona o Instituto do Proto- 
cção A Infância. 

—O sr- coronol Sousa Aguiar 
confuronclou longamonta com a 
coinmlssdo sobro assumptos ro- 
foruntos ao Corpo de Itombol' 
ros, do qual é commandanto- 

No Supremo Tribunal 

Duranlo a scs»fio do |'i j • 
du supremo Tribunal Foderul, 
ocuori-eu um desagradável íncU 
douto e .In1 os ministros drs. 
oliveira liibclro o OulmarSes 
Nalal 

Conferência literária 

No salão de honra do Instl- 
lulo Nacional do Musica, reali* 
/• .ii ■■■ hoje a aniiunciada con- 
ferência ile Virinto Corrtai so- 
bre o* Poetas do .SíVWO. 

Para ouvir o estimado litera- 
to maranlicnso reuniu-se na' 
qucllc local o que o Rio tem du 
mais dislincto no mundo Inlel' 
loctual c social- 

O confarencista, que foi sem- 
pre Interrompido por vibrantes 
palmas, durante a sua altraheir 
to cunfabulação, tornou-so aluda 
mais digno do applausos pelo 
Uno colorido que emprestou á 
sua peroração. 

Assistiram á conforoncla os 
drs. Nilo Peçanha, pi-csldonle 
do Estado do Rio, c FcUx Gas- 
par, ministro da Jusliça. 

Grande desastre 

lionlem, ãs quatro horas da 
tarde, deu-se grande desastre na 
pedreiro de S. Diogo. 

Tetldo folhado a explosão do 
uma das minas preparadas, ro- 
sultou desso faclo a morle de 
um cavoqueiro, llcando dois ou- 
tros gravemente feridos- 

Parece, enlrclnnlo, que as vi- 
ctimas desso lamentável ínci' 
dente são cm maior numero, 
porque, após a explosão, o fis- 
cal do serviço, procedendo á 
chamada, verificou a ausência 
de do/.o operários que se sup- 
põe lerem sido esmagados pela 
avalanche de pedras. 

A cOustavo Sampaio» 
O chefe do eslado-malor da 

Armada, conlra-almiranle Justi' 
no do Proença, recebeu hojo 
um telegrarama cm que se lhe 
cominunica que o eaça-torpo- 
deira iiiitluru Sampaio tinha 
deixado o porlo de S. Luiz com 
destino oo de Fortalozo, no Coo' 
vá, 

A valorização da borracha 

O deputodo paraense Passos 
do Miranda apresentará om bro" 
ve, na «'amara dos DopuUidos, 
um projecto tondeule a valori' 
zar a prodtioção da borí'aclia. 

Por esso projoclo o governo 
kdoral llca auclorizado a ooii- 
Iralilr um empreslimo superior 
a dez milhões de libras esler' 
11 nas. 

A borracha será recolhida úa 
alfândegas dos Estados que a 
produzem, o nellus será bonoli- 
clada e eneaixotada por conln 
do governo federal- 

Segundo dispõe o projecto, 
os caixões em que fõr acon- 
dlccionada a borracha devem ser 
do preferenciai de madeira na- 
cional, o tombem marcados a 
fogo, allm de evitar confusão 
com a similar extrangeira, como 
do Ceylfio o Congo. 

F,' pcnsamoiilo do seu auetor 
que o projecto favoreça indico' 
etamente as fabricas do arleta' 
clos ile borraclia quo se crea' 
iem no nosso paiz. 

Banquete 
Realizou-se hoje, ás oi Io ho- 

ras da noite, no edifício do Con' 
solho Municipal, o banquete 
que os intendentes desla capital 
offereceram ao sr. ilcnri Turot, 
conselheiro municipal de Porís. 

A' mesa que era cm forma de 
/, com trinta o seis talheres, 
sentaram-se alórn dos membros 
do Conselho, o desembargador 
líspinola. chefe do policia ; o sr. 
cônsul francez, o general Si- 
queira Menezes, commandante 
da Força Policial, e o dr. Pe* 
reira Passos- 

Ao dessert o intendente dr. 
Castro Barbosa brindou o si-- 
llenri Turot, que, agradecendo, 
disse estar profundamente pe- 
nhorado pela elevada manifesta' 
ção de que era alvo- 

Durante o banquete tocou 
uma excellento orcheslra do 
professores sob a regência do 
macslrri  rfortrique   de Oliveira. 

Preparativos de viagem 

O couraçado Riachuelo está 
fazendo preparativos do via' 
gem. 

Ao que parece esse vaso de 
guerra irá até Angra dos Reis, 
levando representantes da casa 
Armstrong, de New-Caslle, o a 
commissão incumbida da con' 
strucção do novo arsenal de 
marinha. 

Do exterior 
A mlmtpm tf* sr. Hoot 

SANTIAOO 

Informam de Valparaiso que 
amanhã se reunirão naquella 
cidado ;ommissõe-> da marinha 
afim de se tratar da recepção 
do ministro americano sr. Eliho 
RooU 

Buanos Ainsa 

O^ Jomacs   referem que está 
II-  . ivido que o sr   Elibu Root 

embarque do   Charleston no 
di ,uo numero 4. 

Está sendo preparado esse 
local, onde um balalhão de in 
fanteria preslaré as honras de- 
vidas ao ministro americano. 

ftecelicl-oão no dique o pre' 
sidenlc Figoeirta Aieorta, oa 
ministros, o corpo diplomático 
e grande numero de commis' 

sOcs- 

MOSTSTIOSO 

O programroa das festas eaa 
honra do sr. Elibu Root consta- 
rá de banquetes, brilhante li' 
lumínação, recepções e paa" 
aeioa aos peotoa mais pittorea' 
coa 4» capstaL 

FRANÇA 
PARIS 

Nota á Turquia 
Tulcgi-apham de Constantluo- 

P"ii. ao Tent/m que o ministro 
Irancoz iiai|uolla capital, ar. Ki 
neslo Constans, enirogou ao go- 
verno da üuhlime Porta uma 
nota sustentando os direitos da 
França sobro o oásis da DJa- 
Mt 

O general Brug*r* 
Referem oa Jornaaa continuar 

osloclonorlo o estado do gene. 
rol Brugí-ro. 

O llluNtro militar foi hoje 
operado du um appondloito 

O iHalaar» o n Ruaala 
Em sou numero do hoje, o 

Gil Hla» dix quo, quarta-feira, 
quando pcorou a situação cm 
Potorihurgo, o imperador Uul- 
Ihormo li offeroceu ao czar o 
exercito allomfio poi'a agir na 
Rússia do maneira o manter a 
ordem uaquelle império, portur 
bada pelos soclalistos revuluclo' 
narloM c|uc exploram o opera- 
riado a o povo. 

RÚSSIA 
Psrr.nsnunoo 

A sltuaçio no Imparia 
Corra como cerlo om altos 

rodos olflclacs que o general 
Lienevllch será nomeado com- 
inondanle geral do exercito rus- 
so, com poderes amplos para 
oatabolocoi' n calma em todo o 
Império- 

Do Voroneao informam ter 
sido proso nsquello cidade o sr. 
Medvieff,   ex-depula'lo á Duma. 

Como conseqüência disso, dois 
mil operai-los «o declararam em 
greve, levantando barricadas nos 
ruas- 

Tem havido combates com os 
cossacos. 

A' mola noite declararam-se 
lambein em greve cerca do mil 
operários da companhia de luz 
olectriea. 

A cidade llcou desde então om 
completa escuridão. 

Declararnm-so tombem em 
parede os operorios das estra- 
dos de forro» 

Os paredisUis levanlam barri- 
cadas para resisllr aos cosso' 
cos. 

Sublevou-se o tropa que ocan.' 
pava em Hembertoff, expulsan" 
do os offlciaos. 

Informam do Sveoliorg que as 
perdas oxactos, ali agora veri' 
licadas, em conseqüência do lu- 
cla entro os revolucionários o 
as forças legaes, foiam de um 
coronel, dez soldados c Ires ei' 
vis mortos. 

lio setcnlo o cinco  lerldos. 
Numerosos    babilônios     das 

ilhas,   geralmente   possoas  in- 
olfensivas, foram   mortos  pelos 
revolucionários. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YOHK 

Fallecimento de um 
almirante 

Dcpaclios de Cbefow dizom 
ter foiiocido olli o almirante 
Troiu, chefe do esquadra ame- 
ricana eslaclonoda no Oriento. 

Febre amarelia em Cuba 
Telegrapbom de Havana quo 

appareccram alli ullimamonlo 
vários casos do febre amareila, 
oceasionando grande terror aos 
babitantos daquelia capital. 

INGLATERRA 
I.ONDrtKS 

• Brasil Qreat Southern. 
O Financitü Times publicou O 

relaliirio da The Brasil Greal 
Soulhern llnihrdn domonslrnndo 
quo a questão da concessão do 
terras á mesma companhia no 
Brasil  não   foi ainda   resolvida. 

Aquolle jornal diz quo o re- 
latório it surprebendente. 

Projecto do orçamento 
A Câmara dos Communs ap' 

provou em ultima discussão o 
projecto do orçamento. 

Na oceasião cm que se ia pro- 
ceder á votação lord Halfour c 
os membros da opposiçffo aban' 
donaram o recinto, aceusando o 
sr. liannormann, presidente do 
conselho do ministros, de faltar 
ás promessas do programma go" 
vornamentol. 

Os debotes, a propósito des- 
sa Increpoção de lord Holfour 
o seus companheiros, continua' 
vom. 

O caaal Longwort 
O deputado Lougworlii o sua 

esposa Alice Roosevell, filha do 
presidente Roosevell, seguiram 
hojo do regresso para os Esta- 
dos Unidos. 

Suicídio de um escrlptor 
Dizem os jornaes quo o cs" 

criptor ingiez Herbert Casturis' 
ky, quando em viagem para a 
ilha da Madeira, onde Ia procu- 
rar ailívio a soffrimontos, -se 
suicidou com um tiro de revól- 
ver. 

Morte de um philantropo 
Communicam de Sidncy que 

falleceu naquella cidade o phi- 
lantropo Hcldy Woterlow. 

ARGENTINA 
BUKNOS AIRES 

A fragata <Sarmiento> 
Despaclios aqui recebidos di- 

zem ter partido para lokoama 
a fragala-escola argentina Saf 
miento- 

Novo ministro 
Circulam boatos nesta capitei 

assegurondo que o dr. Joaquim 
Gonzalez, actualmente delegado 
da Argentina ao Congresso Pa»' 
Americano, será nomeado mi' 
nistro do Interior 

RevoiuçSo imnlnente? 
Segundo refere /-'/ Prensa, 

um dos seus redactores inler 
vistou um alto personagem um' 
guayo sobre as noticias de uma 
revolução imminentc em toda 
a Republica, apurando quo nfo 
deixam de ser verdadeiras es- 
sas versões. 

URUGUAY 
MOXTSVIDBO 

Jalgameato  de   mm aaaasslao 
Dizem os jornaes que por to' 

da a aemana entrante começa' 
ra o julgamento do indivíduo 
Pedro Paz. accasado de haver 
assassinado o brasileiro Fer- 
nandes, na fronteira com o Bra- 
sil. 

Oumeflndo Saraiva 
Consta que, commemorando o 

anniversario da morte de Ou" 
mereindo Saraiva, ama commis' 
são de seus admiradores visita' 
r* o túmulo daquelle revolucio- 
nário 

CHILE 
SAMTIAOO 

Psaasas«es d» CMte 
Sabe-so ler o governo nomea- 

do ama cooimiaaéo especial 
aflm Êt rstudar os 
ticoa de mrealir as 
do Chite- 

Coipesso UHDSH 
SENADO 

Nlo sa raunlu bonlam saia OSM, 
por filia ds oomparsolmenlo dos 
•rs. ««nadorsi. 

oitlil.M DO  DIA « 

1,* parU 

ExPSDiRNra. sprssantaçlo ds 
projectos, íii.li.-nçiVt a rsqusri- 
mentos. 

8.» parte 

3.* DiacussÃo do projtu-io n. M, 
da tu04, ds Câmara aos srs. Depu- 
tados, com pari-, ur D, 11, oraando 
o dislricto de pas ds tlbirn». no 
muniaipio s comarca da S. Joii 
du Rio Prelo, 

.'(• uísiiussJo do projsoto n. 4Side 
1005, da ini-siiin Camsra, com pa- 
reoar n.- 13, approvondo o dcoralo 
ii. l.HSl, deis da outubro daquel- 
le anno, quo abriu um credito de 
1.00ü:000|000, supplementsr h ver- 
ba da rubrica <Colonizagão o Im- 
migreçAo» do orçamento do mes 
mo iiniiu. 

OÁMAJUL 

Tendo comparecido apenas qua- 
tro uni. deputados deixou de lia- 
ver reunido, ficando designada para 
6 a meima 

ORDEM  DO   DIA 

1.* riisnr...... do  projaeto   n. 10, 
deste anno, Ucntando do imposto 
da sello do Estado, os livros, pro- 
cesso», jmitincações s todos os pa- 
peis ou documentos dolinadoa ó 
celebração do uasamento civil.       , 

8.' discusifio do projecto n. H2 
du 1900, regulando, o processo do 
dcsapropriaçio. 

RELAÇÕES - 

NIIPCIAS 

Conlrsciarsm casamonioi sm 
Tsyuvs, o sr. prolessor Antônio 
Paris o a •anhorila Msris ilerme- 
nugllila ds ronusco, niba do ma- 
ior iibanio ds Fonseca. 

—O sr. Antônio ds Co»i« Morei- 
ra, eitlmado guarda-livros dssla 
praça, contractou o seu casamento 
com s exms. Mnhorita Adolgi^s 
Forsler, fllba do sr. JoiA li. Fors- 
ler. 

NASCIMENTOS 

O sr. Arasnor de Lacerda a sua 
esposa d, KIIHH ijismini ds lie .-i 
ds, tiversm s gsnlilasa do nos 
communlcsr que o sou lar soacha 
desds honlem enriquecido com 
o nascimento do seu primeiro li- 
Iho, que no pia bsplismal, recebe- 
rá o nome da Josi Ooraldo. 

REGISTO DE ARTE 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

O sr. Mlgunl A. Feilosa Filho, 
um esperançoso artista, acaba de 
installar om um dos salões do 
Club Internacional a sim poqun- 
na oxposiçSo df| pinlun, constan- 
do de uma meia dúzia de quadros 
dignos de sorrm apreciados. 

A exposição estará aberta ató ao 
dia  12 do corrente. 

e 

ANGLO-AUEMiS 
Itnvoslc-se de grande impor- 

tiireia as dcclara<;âai, que o 
presidente do gabinete mgiez, 
Cainpbcll Bannermann, acaba 
de fazer cm sessão da Câma- 
ra dos Communs, a propósito 
de questões do defesa da In- 
glaterra. 

AL; aqui officialmente nado 
sa Urinava com respeito ús 
boslilidadcs que de certo tem- 
po a esta parte existem entro 
as chuncollarias allemã o in- 
gloza. Aló agora apenos a- 
oto» e toctos deixavam entre- 
ver que as vistas a tsndencias 
dos governos de Londres o de 
Berlim eram de tranco oppo- 
sição uma As outras, tendo-so 
estobelceido entro os dois poi- 
zes manifesta atmosbbera de 
repulsfio. "TT" 

Isso era o sullicionle para 
demonstrar que, si positivo- 
inenlo tal estado de relações 
riflo se achava doclorado, exis- 
tia pelo monos nos.offeilos que 
vinhum a publico e que a im- 
prensa politica curopòa não 
deixiiva de commcntar interes- 
sadamonlo. 

O trabalho difllcil. que visa- 
va a eu lente cordiale do sr. 
Dcleussú, produziu, bons resul- 
tados, como agora «e-verifica. 

A Allornanha ootualmenle 
vive em companhia .da Itália, 
Áustria e Rússia, tenab a há- 
bil politica do estaduta fran- 
ooz conseguido iíolsí-S-dB In- 
glaterra. ■ .ti':. 

neconhecido isso, • nâo tar- 
dou quo se manifestassem des- 
de logo os prlmuiras desaven- 
<;as. O gabinete do Saint Ja- 
mes não poupou a diplomacia 
do knixnr por tudo e em toda 
a purte francamente contraria- 
da, oru cm Marrocos, na Abis- 
synia, ora na Pérsia c no Egy- 
pto. 

Por lodo a parte tinham os 
ullcmuospela frer.te o espectro 
omeoçodor da competência in- 
glczo. . 

M.n tudo isso se fazia sem 
que as hostilidades tivessem si- 
quer a siinc(,'ão de uma pala- 
vra ofllical. 

Era apenas um jogo de a- 
postes tácito, um desafio ad- 
miltido e ocecito sem rumor 
o som alarme pelas duas po- 
tências contendoras e a Allema- 
nha não podia ver com bons 
olhon o incessante poder eco- 
nômico e commerciai da In- 
glaterra, sempre firme nos 
seus mercados, sempre inatacá- 
vel na sua enorme influencia. 

Aindu ha pouco falava-se 
até de um encontro entre Edu- 
ardo VII c seu sobrinho pouco 
cordial, Uuilhcrme II. Muitos 
elicgaram a vêr no faclo a pos- 
sibilidade de íermo entre as 
quisilios políticas, mas o des- 
mentido dessa esperança está 
abi agora no que alfirmou o 
primeiro ministro Csmpbeli 
Bannermann que em plena 
Câmara declarou ser inadmis- 
sível uma upproximaeão entro 
a Inglaterra e a Allemanha, 
da mesma fôrma que impos- 
sível seria uma alüança desta 
potência com o França» por- 
que condições o interesses po- 
líticos das Ires potências são 
antagônicos. 

CiiTonica social 
ANMVERSARIOS 

Fszem annos  boje: 
A senhorita Ameli» Burros, il- 

iba do dr. Aivsro Barros. 
—D. Carolins Ablas. esposa do. 

major Carlos Ablas, negociante 
nesta praça. 

—O msoino José. filho do sr. 
1 li»ophilo Ottoni Aguiar. 

—O dr. Knrieo souto. 
—O tenente Frcdystedo Vasquas. 
Fizeram annos homem ■ 

O sr. coronel Floriaoo Aatonio 
de Moraes, abastado capitalista. 

A senhorita Carmsia Mesaino, 
filha do sr. Joio Messiso. nego- 
ciante nesta praça. 

O sr. Domingos Oallati. com- 
mercianla nesta   praça. 

A senhorita Amalia Nanes ds 
Campos, filh» de sr. Aatoaio Nu- 
nes de Campos. 

NA   CAPITAL 

Está nesta cagitaU oade vein 
fszsr parte ds Jonls spursdors ds 
eleição do 1- Dislricto. ss vau 
sberts com a raauncis do d-. 
Amsral (:e»«r,o dr.CmcinDSloPam- 
ponet, digno presidente ds csmara 
Municipal de Slo Manuel do Pa- 
raíso. 

—Teve a geatíleca de visitar 
ss(s radaeçio o sr. Raroiro Bote- 
lho Arsnbs. sosso collega da A 
Vida Sporttea. 

—Acís-se nesta espital o sr. dr. 
Çassiaao M. Tavares  Bastos, j 

EM VIAGEM 

Seguia hoslem para Seotos, com 
destiao a Xirirca, em visita S s«s 
essa. família o sr- Jv>ão 'Gomes 
Barreto, cíiaigite deatlala wsl*»- 
te aesta capital. 

Acompanhado ds saa esaa/espo- 
ss seguis hoateos pata e Ria, paio 
n^-lnrro em TM^TI U r«cr« O i 
sr. cap-Oo Fmeiseo de Stqoeirs 
Os reis. «stripíorano da Daie«rae:s 
Pissal da Ttasooro Fcdersl 

qiiillamente, |A iiio amul-o |io'r «a 
não lar upurmlo — o prodigio ~' 
para ir educar-se porsi mcuma— 
sm iil niunienlo. Hunanna Pssprút 
A tão Rrnniliosn na sccenluação. 
humanainentu lragi;a da pursona 
g.-ni. quo ss 11...1 «enle i lalhidads 
da situação, empolgado o ciplrilo 
pela iiii|.iiii.ie.- majestade da sua 
radiosa   figura. 

Ao terminar o primeiro nelo, re> 
soou na sala prolongada salva do 
palmes; foi porém no. Ilnaas do se- 
gundo e terceiro que o publico, 
em frêmito de admiração, compen- 
sou a ominenta artista com geruos 
e onlhusiaslicos spplsusos. 

O sr. itenry Burguet conduziu 
com habilidade o papel de Tliuriealo 
llelnerr, salioiitando>so com mui- 
to brilha um tudn a itcena llnal 
do l.-r . ü-i acto. O sr. liacqiiel, 
no hr. Ilnnh, não nos deu no cn- 
raolerlzação, o impressão doentia 
do um homem, que sulfra da 
espinha o estn prestes a morrer, 
mas disse l.-in. O sr, Corno- 
ly no Krogetad, mmc. Voron- 
nos, na mmc, l.inde, a os de- 
mais, portoram-sn a contento ge- 
ral. 

\\o\o~l)eini-Mi>nde,dn A. Dumas 
Filho, doscmpenliando mmo. Cora 
l.aparccrie o papel de Baroneta 
d'Ánge. 

SANTANNA 

Casa de Uoneca — 
Peça em 3 actos de 
Ibsen, por Suzanne 
Dstprifa 

A peça tem sido já mcilas vezes 
representada nesta capitol.pelo que 
se lorno desnecessário publicar- 
mos-lhe o resumo du enredo. 

Si é jA conhocido o entrecho do 
famoso drama, quem o não viu, 
sob o influxo da naturalidade do 
Suzanne Desprós, não poderá por 
cerlo alflrmar ter comprehendido 
o typo modelado pelo dramaturgo 
escandinavo para specimen da le- 
viandade fcniinil. 

Suzanne Després, ó por som 
duvida, cm sconii, uma llgura sym- 
pathico, mas, alliciu ao prestigio 
de bnllcza quetsa faça admirar, aos 
encantos dulçorosos dos gar- 
f.inlas nvclludadas, á seduetora 
languidez dos olhos que saibam fas- 
cinar, só é sua nrle, oo podor so- 
berano do seu talento, deve a for- 
ça dominadora que exerce sobro o 
publico. 

Nos seus processos nflo ha es- 
tudo para armar ao elfcito, não se 
lhe nota a preoecupação da mi- 
núcia nn composição meticulo- 
sa do seu personagem. Abando- 
nada as convenções «cênicas, en- 
tra do seu typo com a in- 
tuição da verdade, e abandona-so a 
elle, absolutamente alheiada no 
publico que a observa, deixa-se 
conduzir ao impulso da crea- 
ção sem perder o cunho da voro- 
similhançd nos limites do quo ó 
real e humano. 

E eis por que aquello Nora nun- 
ca nos pareceu tão sentida e ver- 
dadeira como hontem. 

No primeiro nelo, Suzanno Des- 
prés, nos mostra Nora, frivola, em 
toda a sua legéreU, descuidada e 
alegre, como um pássaro canoro, 
na pbrsse de seu marido, o advo- 
gado Thoncald, cuja vida salvara, 
falsificando a firma do próprio 
pae, na intenção de saldar n divida 
com o seu trobalbo e economias, 

Este faclo enchia-a de orgulho ; 
era o seu segredo. Temia vel-o 
descoberto só porque não queria 
que Thonrald soubesse dever-lhe 
a vida. 

Mais larde, um dia, talvez lhe 
contasse tudo. 

O lodo criminoso do seu ucto 
não o via ei Io, todo entregue As 
expansões do seu temperamento 
infantil. 

Nem mesmo depois das revela- 
ções e ameaças de Krogutad, a 
sua índole, avessa A ponderação, 
se alterou. 

Queria omedronlal-o, eis tudo. 
Só, ao llnal do acto, quando 
Thorwald, referindo-so ao proce- 
der incorrecto do Kroystad, salien- 
ta o influencia perniciosa que exer- 
ce no lar a atmosphera de men- 
tiras e bypoorisias estabelecida 
pelo erro de seu chefe, só então, 
se Ibo accõrda a consciência ao 
primeiro lampejo da razão, e 
aquella cabecínha de avellã, a dou- 
dívanas, começa a pensar, a temer 
seriamente as conseqüências do 
seu delicio. 

Suzanne Després dnalisa ma- 
gistralmente esse acto. impressio- 
nando com a expressão nítida do 
seu penssmento, na habitual so- 
briedade de gestos, sem uma in- 
flexão sentimental, admirável de 
simplicidade, e profundamente 
verdadeira. 

Começa abi o trabalho de Suzan- 
ne Despré* a assumir proporções 
gíganleocas. 

A principio nota-se naquelle cé- 
rebro, que inicia a tarefa da re- 
flexão, como que uma brumoss 
manhã em que oa raios du sol 
spenss se escoem em lenue ciari- 
aede- 

Pouco a pouco se vai. porém, 
vinculando a firmeza de um pen- 
ssmento, conforme se secenlua a 
transformação paia a nova índi- 
vidualidade que surge afinii. 

Vem apus a desillusão do esperado 
prodígio, ao desengano que se lhe 
depsra com e desespero de Thor- 
tenld onde este, a» emvéz da es- 
perada abnegação.revela • •^oistno 
csrsctsrisüco ds sua personalidade 

A aotsvel srliMa. primorosa semi 
prejrtia esperança perdida de um 
soocorro do Or. Rattk, pe a impo- 
sição de seus sentimento» de ho- 
nastídsde, ao saber-se smads por 
elle: num misto de despe.Io pelo 
recurso que Islha e do pelo de*, 
grsçado. que Ibe declara o amor 
snaunciando-lbe qee vsi morrer ' 
ns sceas com KrogttaH. como na 
vertigiaosa daaça. para entreter o 
marido, emquanio Ibe ssealda s 
mente s id^s do suicidio — é sim- 
plesmeate aatupeada aa sceas Snsi 
da peç». 

AqaíTIo que sempre se nos sfiga- 
roo sbsurdo i   mi» que, resotata e 
metmm, abaadons os lihos. e espo- 
sa qoe. leHaas mas deJieada. eos- 

ao aarids. face a lace, trsa- 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    HE    QUSMAO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Rua dn   Fundição, 2  (sobrado) 

SECÇÂO JUDICIARIA 

Tribunal d» Justiça 

CÂMARA CIVil. 

SKaSAO    OHUINAIMA   I.M 
AUOSIO   DF.   l»U(i. 

4   1>I. 

Prcbidencio do sr. Xavier da To- 
ledo. 

Secretario, o sr. I.uiz de Araújo. 

fASSAORNS   DE  AUTOS 

Do sr. Ignacio Arruda ao sr. 
Pinheiro Lima, a cível .4.417 da 
capital, e ao sr. Canuto Saraiva o 
eivai -tJiiri dn Ribeirão Preto. 

Do sr. Canuto Saraiva ao sr. 
Pinheiro Lima, as cíveis 4,501 o 
4.741 da capital. 

Do sr. Pinheiro Lima ap sr. Ig- 
nacio Arruda, a cível 4.60S da ca- 
pital, e ao sr. Augusto Delgado 
as eiveis 4.425 de Dois Córregos 
o 4.621 da capital. 

Do sr. Augusto Delgado ao sr. 
Saldanha, a cível ;i.68S de Capi- 
vary. 

Do sr, Saldanha ao sr. A. Pau- 
lino, as eiveis 4.753 de Taubaté, 
4.4«2 do Campinos, 4.51t) do San- 
tos, 4.083 de RibeirUò Preto e 
4.083 da capital. 

Do sr. A. Pauiino ao sr. A. 
França, as eiveis 4.5B4 do Santos, 
3.505 e 4.628 da capital. 

Do sr. A. França ao sr. Brito 
Bastos, as cíveis 4.645 de CaÜOlt- 
do, 8.739 de S. Luiz do Paraby- 
tinga o 4.541 da capitai. 

Do sr. Brito Bastos ao sr. Ar- 
lindo Guerra, a eivei 4.07* de Ga- 
ãa Branca. 

Do sr. Ariindu Guerra ao sr. 
Ignacio Arruda, os eiveis 4.671 da 
capital e 4660 ds S. Bento do Sa- 
pucahy. 

JUI.OAMENTOB 

Bmbargoa 

N, 4.536.—Boriry— Embargante, 
Sabid Mausor ; embargado, Nico- 
lau liar.utli. Relator, o ar. Ignacio 
Arruda. Hejeitarom os embargos, 
contra os votos dos srs. Augusto 
Delgado e Canuto Saraiva. 

N. 3.6t0.—Araraquara — Embar- 
gontes, José Baplista de Sousa 
Aranha e outro; embarcado, Joa- 
quim de Carvalho Tolhido. Rela- 
tor, o sr. Pinheiro Lima.—Rejeita- 
ram os embargos, contra o voto 
do sr. llrito Bastos. Deixou de 
votar, por impedido, o sr. Canulo 
Saraiva. 

N. 4.285.—Avarè - Embargantes, 
Arthur Augusto de Oliveira Ma- 
chado e Eduardo Lopes de Olivei- 
ra ; embargados. Bezerra Góes & 
Comp. Helotor, o sr. Brito Bastos. 
— Rejeitaram os embargos. 

Appellaçõet cieein 
N. 4.740.—Capital — Appellanto, 

o juiz de ilireilo, cxofjirio ; ap- 
pellodos, Franc.sco Antônio Schet- 
tíni e sua mulher. Relator, o sr. 
Arlindo Guerra. — Converteram o 
julgamento cm diligencia. 

N. 4.723.— Espirito Santo do 
Pinhal.— Appellantes, Luiz Ro- 
drigues da Silva o Pedro Pardu- 
çci, appellados, os mesmos. Re- 
lator, o sr. ignacio Arruda.— De- 
ram provimento 0 appellação do 
auclor. 

N. 4.695.—Avaré.— Appellante, 
Laudelino Alvares Ferreira , ap- 
pellados, ocommendador Romual- 
do José Monteiro de Barros e suo 
mulher. Relator; o sr. Rrito Bas- 
tos.—Deram provimento. 

4.678.—Campinas. — Appellante, 
d. Csroliaa Ferraz de Camargo t 
Turibio de Moraes Teixeira. Re- 
lator, o sr. Arlindo Guerra.—Ne- 
garam provimento. 

N. 4.687.—Rio Claro. — Appel- 
lante, a Câmara Municipal ; ap- 
pellada, a FImpresa de Águas e 
Exgottos do Rio Clsro. Relator, • 
sr. Arlindo Guerra.— Deram pro- 
vimento. 

Na L* sessão desimpedida serão 
julgados os seguinies 

Embargos 
N. 4.629.—Capitai.—Embargan- 

te. o dr.  Domingos   José Noguei- 
ra Jagusribe ■ embargado. Antônio 
Agu. Relator, 
tos. 

o  sr.  Brito   lios 

piaiáiio 
(DOS JOUSAES oe   \M KIIOMLM 

CaaaylMm 
O movimealo do boapílal da Saa - 

ts Casa de Misericórdia foi o se- 
guinte, durante o mez Je julho j 
enfermos existente* em M de >u- 
ll.o. 110 , entraram durante o mez 
de julho, 125 ; Uvtrsm sita. 102 | 
ialteceram. 1S, e existem em tra- 
tament». n;. 

Destes, são bomeas. 75: mulhe- 
res. 40. * crianças 2 . extrangeiros 
36 e nacionaes 80.   

Fiseraro-se 330 curst.vni e 27 
operações, sendo S ds sita cirurgia 
e 27 de pequena cirurgia. Do* fal- 
lecidos 3 eairaram moribandos e 
4 eram taberculo«o*. sendo a por- 
centagem da mortalidade sobre o 
total de 88 '|* Excluindo-*; o* 
moribon-ios <• os taberculoso% s 
porcealsgem deace a 38  '|. 

—No <fa 13 do eorreateo lirupo 
Dramático Beneficente Campineiro 
di ama recita em beaeScio da* 
escolas ds heaemerita Loja In.le- 
pes-ieote. com a comedia em 3 
actos, de iiaptisla Machado. Em- 
prttm-ime (ao mulher. 

—Par intermédio do sr. juiz de 
direito da 2.* rara. foi remettido 
hostem ao sr.   promotor   publico 

u Inquérito aberto pelu |i .leia eun- 
tri o' soldados Mígm-i Astonio 
G-nmai-^cN, Jofte llonz e Loureneu 
Alvas da Silveira, que na noite de 
31 du julho asbonloaram o argen- 
tino Anlonlo Mo.iieiifi. - .i 
tomo Ar^vniino, na r . < Augusto 
César, próximo nu IfruMlm, 

llr   ^ ..i. ;. 
I   I.. Í-..1..III    110   dlU   I,      pulU     1 teIII 

dn n. .I.I. . Kl praças do 'l.- bata- 
lhão da Brigada Policial do Es- 
tado, coinmandadii* pelu allere* 
Symphronio de Alcântara e Silva. 

Esis forçs veiu a requisição do 
dr. dslogsdo de polk-ia, para re- 
forçar o diminuto destaoi.mento 
local, cdistando do 0 praças spe- 
n..- u por isso II.MIIII- i.nt.- para 
stiender ao serviço do jury o po- 
li-lamento da cidade, 

— Com pequena conourronclp 
deit-sa sabbano passado a ostréa 
da apreciada companhia eqüestre 
o gymnnstiea do sr. Clementino 
/iieiiini.is. acluslniente trabalhan- 
do nesta cidade, 

-. Ernni esperados hontem nes- 
ta cidiidu, o nxmo. sr. dr. Abei- 
lurd Pires, juiz do direito de Jun- 
díuhy o o exmo. sr. dr. Eloy 
Chaves, advogado do capitão Ân- 
gelo Colombi e Ovidio Culombi. 

Aqlielle illustru tnagislrado vem 
puni presidir o julgainento de 
n-.i lio, que se dará provávelmen- 
lu boje, 

lambem deve vir o dr, |iiiy. du 
direito de Itatibo, para presidir a 
sessão na qual vai ser julgado o 
capitão Colombi, o que é muilo 
jioshivel dar-se no sahbado pró- 
ximo. 

— Fixou residência nesta cida- 
de o sr. Antônio Domingucs Pe- 
reira, '|ue anteriormente residia 
em  Itutiba. 

No aprazível fazenda do coronel 
Jtcintho Osório realizou-se, do- 
mingo |>roximo iiossado, uma es- 
plcnilldu lesta cm honra o Sant'- 
Ann.-i, padroeiro do mesma fo- 
zondu. 

Houve missa, sendo celebrante o 
padre Leonardo Oioielc, eoailjuclor 
desla parochio, eom grande con- 
correr).-ia de lieis. 

Depois da rnisso foi servido ès 
jiesKoiis presenlea um grande jan- 
tar om que lomaruni parte os srs. 
Bento Piçnrra o família, Olegario 
Elias de (iodoy Moreira o familia, 
dr. Euelydes Silva o família, baro- 
neza de llapema a familia, coronel 
Olegario Lcmo e família, coronel 
l.adislau Leme e família, coronel 
João Leme e família, José Men- 
donça e família, Antônio Barbosa, 
dr. Alfredo Teixeira e familia, Luiz 
Androueci e familia. Cândido Fa- 
gundes, d. Thereza Gonzaga Cin- 
tra o sua gentil filha Dalmacia, 
podre Leonardo Gioiele. coronel 
lheophilo Leme, d. Jacíntha Osó- 
rio de Moraes, coronel Affonso 
Ferreira o muitas outras pessoas 
cujos nomes   não  pudemos   obter. 

Ao dessert foi o coronel Jaoin- 
tho Osório saudado peto dr. Tei- 
xeira, dr. Euelydes Silva e Bento 
Piçarra, sendo cm seguida elle e 
sua exma. esposa, d. Basilisa co- 
bertos de pétalas de rosas, palas 
gentis senhorites que so achavam 
presentes, no meios do estrepito- 
sos hurrahs. 

Muito contribuíram para o bri- 
Ihaptismo da festa as senhoritos 
(,'oiitu Carvalho, Nené Teixeira e 
Jenny Leme, que entoaram na la- 
dainha e no missa, harmoniosos 
hymnos a SanfAnna, acompanha- 
dos pelo exímio flautista. Condido 
Fagundes c pelo não menos babil 
violinista, professor Mendonça. 

rirneienlm 

Teve bòa concorrência e excel- 
lentc desempenho o espectaculo do 
unte-liotitom, em que realizaram 
seu festival os applaudidos artis- 
tas Mario Castro e Joaquim Cas- 
tro, e com que fez sua despedida 
do nosso publico a Companhia 
Samoa. 

A peça loyoda—Cenf/aí Agencia 
Limitada fôi muito apreciada, não 
faltando palmas o todos os ortis- 
tos. 

A companhia seguiu hontem pa- 
ra Rio Claro. deVendoextrear alli, 
hoje com a Tosca. 

—Devia ler chegado hontem a 
estn cidade o revd. J! II. lloss, 
bispo da egreja Melbodista, que se 
achava em Ribeirão Preto, presi- 
dindo os trabalhos da conferência 
annuol da mesma. S. s. pregará 
no próximo domingo, no templo 
melbodista. 

—Seguiram hontern para o Rio 
de Janeiro, a passeio, os srs. José 
F. de Camargo Júnior e Eduardo 
Ferraz de Camargo. 

Taubaté 
Rooliza-se hoje neslo ciduda. o 

cosamento do sr. dr. Continentino 
Guimarãc oom a senhorita Zul- 
mira de Mattos, prosada filho do 
sr. Adolpho de Mattos. 

A cerimonia religiosa realiza-se 
na capella do hospital de S. Isa- 
bel, sendo celebrante monsenhor 
Jofio Alves o padrinhos o revmo. 
dr. Valois de Castro, por parte do 
noivo, o o sr. dr. José Felippe Cur- 
sino de Moura, por parta da noiva. 

O acto civil será testemunhado, 
da parte do noivo pelo sr. dr. Al 
fredo Penna e da Noiva pelo sr. 
Phílodolpho de Mattos. 

— Domingo próximo começarão 
no Tremembé os soptenarios que 
precedem as festas do Divino rCs- 
pirito Santo. 

Durante o semana da festa ha- 
verá alvorada, pela corporação 
<Philarmoniua>, desta cidade. 

No dia 5, levantamento de mas- 
tro ; no dia 11 almoço c distribui- 
ção de carne aos pobres e domin- 
go, 12. missa cantada e procissão. 

Não haverá jogo este anno nas 
festas de Tremembé. 

Esta o a vontade torminonte do 
sr. dr. chefe ,de policio, que deu 
suas ordens a respeito. 

O commandante gera! da Forço 
Publica do Estado auctorízou o 
sargento Paes Leme, commandan- 
te do destacamento local, a man- 
dar seis praças em diligencie poro 
o Tremembé, emquanto durarem 
as festas alli. 

— Chegou tras-ante-hontem o 
grande orgom encommendado pelo 
revmo. vigário da parochio para a 
egreja matriz desta cidade. 

—Falleceu domingo ultimo, sen- 
do sepultada no dia immedíato no 
comíterto municipal, a exma. sra. 
d. Mariana Aires de Oliveira Reis. 
s cuja familia spresentamos a ex- 
pressão do nosso sentimento. 

—No Asylo de Mendicidade foi 
observado, no mez de jujho ultimo. 
O movimento seguinte:' 

ICxistism a 30 do mez de junho 
80 asylado*. entraram no mez de 
julho 7, ssbirstn 6, falleceu 1, exis- 
tentes a 31 de julho 81. 

Foram feitos 15 fornecimentos a 
pobre* recolhidos e dsds* 60 re- 
leiedes  na porta de asylo. 

■Waslrlas 
Esteve entre nós o sr. coronel 

Pedro Penteado, ialendente muni- 
cipal na prospera cidade do Am- 
ppro. que em compaobís do seu 
collcga daqui, percorreu a cidade, 
visitando o Orüpo Escola, o jardim 
publico, mercado, etc. O respeitá- 
vel funecionano, justamente vene- 
rado pela população smpsrense, 
recebeu s melhor impressão das 
visils* que reahzow 

Reslizsm se domingo próximo. 

dn (jualua ; |u prestou conipiumis. 
•u e assuiniu o eargu. 

Enleva na cidado o ruvdmo. 
>il>a llnrdil, iniiiíalro do* protsa- 
lantes resulenle «in Campinas, i 
quu, tom i erie/.n, aqui organisari 
uniu egr-|.i pru^byteriana Syno 
dai. 

■•Imrlra 

Foi um verdadeiro succoi«o a 
concerto que reslizou entro nós, 
terça-leira, o exímio llaulisla Pai- 
laplo Silva. 

Auxiliaram lldalgamunta o gs- 
ni..1 artista a gentil «enboríla Co- 
tinba de Barros Serra, que axo- 
cutou com muita inspiração a 
grande brilbantitmo varias a deli- 
csdss psças ao piano o no bando- 
lim ; o maealro Ferraz, applaudb 
do talento musical, e o sr. llum- 
borlo Cartolano, Inspirado o ma* 
neiroso violinista. 

Os srs. Sebastião Samjisio o Pau- 
lo Simões fizeram dusa ligeiras 
paleatraa liturariss, tendo o sr. 
Sampaio produzido um bellisaimo 
discurso, entremeada dos mais fi- 
nos lavores. 

— A nossa polioía tem envidado 
aslorço* no «enlido de oiptursr 
Beynaldo de tal, assassino do sr. 
Joaquim de Barros. 

— Chegou o esta ei.ladu a gran- 
de companhia eqüestre do sr. Dao- 
lindo Brasllicnse, que lambem JIOS- 
sue um    excellento palco scenico. 

I.a.-rna 

Vão bem adiantados os traba- 
lhos do novo quartel c os enge- 
nheiros commissionados es|ieram 
que, mais ligeiros andarão, assim 
que licur prompto o leito da es- 
trada de ferro, fior onde devore 
ser conduzido todo o material psta 
a construcção. 

A commissão do quartel íaz es- 
forço para inaugurar n armação 
do mesmo, na occasiio cm que 
aqui vier o sr. presidente do lle- 
publica e comitiva. 

-Para a ^ago du soerelario da 
cornara municipal, deixado pelo 
sr. coronel José ti. Monteiro Tor- 
res, foi nuincadoo sr. major Tlieo- 
pliilo dos Santos Caslro, que está 
nu funeçáo daquelle cargo jii du 
muito tempo. 

—Consta quo o eollegio de Siie 
Joaquim será equiparado ao Gym- 
nnsio Nocionol, e paro o seu de- 
legad o llscal será nomeado o dr 
Marcondes Varella. 

—Graças a boa \antude c oslor- 
ços do sr. conde de Moreira Lima 
qiiç não vô saeriltcios quando si 
trata de soecorrer a humanidade 
veremos dentro em breve eoncliií 
do o pavilhão do fundo (lado di 
reito) do Santa Caso do Miscri 
cordia, cujas obras vão baslanlos 
adiantadas. 

—No mez espirante realizou-se 
o casamento do sr. prolessor Fran- 
cisco Prudente de Aquiiio eom a 
senhorita Maria Marques de Oli- 
veira, filha do «r. major Francis- 
co M. de Oliveira, negociante 
uestq praça. 

—Consorciaram-se lambem o sr. 
Manuel Vieira de Paula o n se- 
nhorita Corolina Augusta do Nas- 
cimento. 

—Em o residência do sr. majoi 
Porphitio Monteiro, elfecluou-se c 
casamento de d. Noemia Machado 
filha do sr. Alexandre Machado • 
sobrinha do omphilrião, com o sr 
Álvaro Barbosa de  Lima. 

—Hcalizou-so, sahbado ultimo 
em Apparecida, o eonsorcio do sr. 
Francisco de Miranda, rejiresen- 
tanle da lirrna José Athayde â 
Comp., com a sonhorita Maria 
do Conceição Curvnlho, aqui i-isi- 
dento. 

nibeirna   Preto 

Vão muito adoantr.dos os servi- 
ços de macadamizaeíU) o pnseehs 
das ruas desta cidade, sendo no 
mesmo tempo om muitos ruas. De 
um dia paro oulro tombem se er- 
guem bellos edifícios c reconslru- 
em-se muros, o que tudo vai dan- 
do A cidade um bonito ospecto, e 
causando admiroção a todos quan- 
tos aportam por aqui. 

— Conformo fftro previamente nn- 
nunciado, reolizou-so segunda feira 
passado, de accórdo com o jiro- 
gramma, o concerto musical pelo 
professor o sympathico cavalheiro 
Virgilo Angulo, que foi auxiliado 
pelo não menos digno professor 
Alfredo de Aroujo Pereiro. 

A execução foi o mais satisfa- 
otoría, e esteve na altura dos exí- 
mios pianistas. 

—O sr. dr. Mcnna da Costa, de- 
legado de policia desta cidade, re- 
cebeu, hontem. um delicado ofíleio 
do sr. coronel Bento (Juirino dos 
Santas, presidente do Mogyana, 
agradecendo as jirovidencios to- 
rnadas, o em virtude das qiiacs foi 
restabelecida e está sendo manti 
da a ordem na estação o officino! 
da companhia, nesta cidade. 

Botuemii 

No domingo, 29, nesta cidade, 
dois colonos da fazenda da Com- 
panhia Agrícola, de Morrinhos, 
loram  victimns de um  roubo. 

O austríaco José Marcoíf con- 
seguiu roubar aos seus dois com- 
panheiros, quantia sujierior a um 
conto de réis em moeda esterlina 
e dollars. 

Foi dada queixa a auetoridade 
competente. O sr. dr. Luiz Sil- 
veira telegraphou jjora vários lu- 
gares, nada sobendo até hontem à 
noite, do paradeiro   dos   gatunos. 

—No salão do Gabinete Literá- 
rio Recreativo deve realizor-se na 
noite de 14 do corrente uma par- 
tida dansenlc. 

fazenda    do    sr.    1. Bueno de! apóstolo. 

(cOBngSPOSDBSCÍAS) 

Espirite Nau Io da Pinhal 

Do correspondente, em 3: 
O sr. dr. Carlos Brandão, medi 

oa aqui residente, foi alvo  hontem 
de imponente monileeloçaode opre- 
ço que lhe fez o povo   pinhalense, 
sem matizes politicos. 

Motivou essa manifestação o fa- 
clo de ter o sr. dr. Brandão re- 
vogado a resolução que havia to- 
mado de mudar-se para Mogy- 
mirim. 

O povo reuniu-se no largo da 
Matriz, com foguetes e duas ban- 
das de musica, hontem i noite, e 
dirigiu-se para o cato du dr. Bran- 
dão ; abi chegada o grande presti- 
to. usou da palavra o sr. dr. Fa- 
biana Porto, que orou brilhante- 
mente em nome do povo. 

Só depoi* que orou o »r. dr. 
Porto foi que o sr. dr. Brandão 
fleou *obendo de que se tratava I 
foi uma verdsdeira surprezs. 

O illustre advogado dr. Thomsz 
Pimenlel. em nome do dr.   Uran 
dão. agradeceu ao povo a convidou 
as    pessoas (.cerca de *W. a acei- 
tar um copo de i-erveja. 

Eflectivamente foi motivo de jú- 
bilo para o povo pinhalense : me- 
dico* como o dr. Brandão consti- 
tuem garantia para a vida de um 
povo. 

Dizem que o dr. Brandão nao 
estabelece differençs entre o* teus 
clientes pobre* e ricos ; para elle 
todos *So eguse* ; é um verdadeiro 

Moraes, at.trahente* festejo* prufa 
nos e religiO*o» em louvor ao Se- 
nhor Bom Jesus. 

—O sacerdois que dirige os des- 
tino* d"?*!* parochia revmo. Vicen- 
te Ferreira Passos e o tslentoxo 
professor do grupo escolar Coronel 
Ve/<a/icto. sr. Arlindo Ijjpe» Cha- 
gas, suggpriram a idéa ds recliza- 
çAo de conlerenciss om themss 
interessantes. 

O prodoCo «rá re\er:i-lo em 
fsvor de stsociaçtjcs. obras e ou- 
tro* fins lotivsveís e de pura hu- 
manitar>mo 

—Mo Hotel BmfU esCi hospeUa- 
do o novo promotor publico desta 
comarca »r. dr. Antcn.o Junqueira 
Sobrinho,   rocentemenle   removido 

O sr. capitão Leooidas Men- 
des foi exonerado, a pedido, do 
cargo de subde egado de policia, 
que exerceu crtteríosamenle; para 
substituil-o foi nomeado o sr. ca- 
pttão Lsurindo Marquei. 

—Nos dias 7. 8 c 9 de setembro 
oroximo terão togar os le-tejo* 
do F;spinIo Santo, de N. S. de 
lourdes e de S. líenedicto dos 
quse* são festeiras os srs. dr. Abe- 
lardo Cessr e exma. esposa, ma- 
jor Américo Vergueiro e exme. 
espoo. capitão O.ljviano Porto e 
a graciosa seaborits Igaez Ri- 
beiro. 

Os fogo* de artificio estão sendo 
executado* por um ronecitoade 
pvrotechaico dessa cariul. 



OOlUldO  yAnXJOBTAlffO — DouUnaro, O d* JLçomto d* lOOO 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

Ihlmento d* l.iu. A' I bora da 
tardo, no eollaclo sanii. Asoaii- 
nbo. A' I a mala hora, am Santa 
Iphlgcoia. A'a 8 boraa, na Si, 
llrai,Cambuo]r, S. Kranolaco, San- 
tuário do Coraffo da iaaua, S. 
Ooncalo o Santuário do Coraçlo 
<lo Maria, A'. 3 a mala boraa, na 
■'apoila do ronvanlo da Concei;fo, 
'i rua Santo Amaro. A'a D bora». 
na capalla da Noaaa Sanbora do 
Ueldm. 

—A' rua Volunlarloa da patrfa 
n. ■iui; o ravma vigário da San- 
fAnoa dar* bo|a aula da cai-la- 
mo, é 1 bora da Urda. 

lin.NI HAIií»     OR     S.    VlCINTI.— 
Hoje raunem-ia oa conlradea da 

Ü. Vlcaalado Paulo. 
A'a 9 boraa da tnanbf, oa da 

t^oniulo^o, llrar-. Santa IptiiKenla, 
Carmo o S. Pranciaieo. 

A'a 0 boraa « Iraa quarloa, oa 
ilo Cambuoy. 

A'a 11 horot, os do Colleglo San- 
to Aftoatinho, na rotpeclívo co- 
pei Io. 

Mrtçonarla 
PaaaKu oimiiiaiuM «anaaMi 
Oa •••nnl.lé» naral da dalago. 

<oa— dia 3& 
Uo Coniltlorío—dia t 
l)o C«nMlbo-dla ia 
Uo i ribuoal—dia ia 
O» Loja Uully-l» «u-f.lra 

UBM 
OMHM OMIMTI PTADOAU-. 

A baoretana Qaral do Kalado c«té 
alittta lodoa oa dlat ut«lai dat II 
ia R.. o da oolto daa 7 ia K aa rua 
TabalinRuara, IK,   (talaplicnu, 61SÍX 

Uuintaa lairaa—Amliadai, aullba^ 
ma DJII». líatralla da Ubardad^ 
liluitifiia a ti. Maulol a Coro- 
in.Kiu a Soianviaa. 

■n 

OKofRMiua   da* Lojaa 

Ro 

Da. G1USEPPE LAPPONI. 

•_• celebre facultativo do Vaticano, Dr. Lapponi, enjo nome tem 

ido tantas vezes citado pelo publico ultimainente, cm virtude de seus 

Incansáveis serviços á cabeceira do pranteado Papa Leão X11I, e da não 

nsemor estima em que hoje <5 tido pelo actual Pontificc Pio X, é egual- 

mente reconhecido como uma verdadeira notabilidade. O Dr, Lapponi 

não é somente um homem de sciencia ; 6 um homem de gênio creativo 

e ao mesmo tempo independente. Livre de qualquer obrigação de 

Stíqucta que a profissão cortuma observar, e tendo usado as Pilulas 

Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, na sua clinica, c com 

opumus resultados, reconhece francamente os factos e enaltece as virtudes 

ú'csse remédio cora tal autoridade, que seria impossível contestal-a ou 

pol-a em duvida. 

CULTO EVANGÉLICO 

llojo, nm todo< Oa tnmplos des- 
rn rupital, liovcrú culto ao inoio diu 
i! ú< 7 liorat da tardo. 

Proxaru bojo em'Jundloliy. o «r. 
Aiiiiibul Mora. 

K' esperado do Hlo ondo lol or- 
Kiuixar a Unliln l)istri>'tal do |{a- 
lorço ChnslAo no Uio n Metoroy 
u Kucrctario Kvtal dr. Illuv. r s,-,'- 
ruivn. 

Celclirnr-so-A a conimunliHo no 
próximo domina em Pinbelroa, 
dovondo nessn oRroaiilo prori!»HUi° 
uma pessoa <|uo aliraçou o   Kvun- 
K«lllo. 

CARTA  DO   DR.   LAPPONI. 

" Certifico que empreguei as Pilulas Rosadas do Dr. 

Williams, cm quatro casos differentes de anemia simples no 

desenvolvimento orgânico. Depois de poucas semanas de 

tratamento, os resultados obtidos satisfizeram plenamente 

as !ij:iih::s esperanças. Por esse motivo não deixarei, d'ora 

em diante, de espalhar o emprego d'cssalaudavel medicina, 

não só no tratamento de varias formas de debilidade no 

que diz respeito á anemia e & chlorose, como também em 

casos de neurasthenia e moléstias semelhantes. 

(Assignado)    GlüSEPPE   LAPPONI. 

Via dei Gracchi 332,   Roma. 

'simples anemia no desenvolvimento orgânico" a qiie se refere 
I.appor, 1, ! rnlmente o estado de languidez e cançaço que ex- 

perimentam muitas moças cujo desenvolvimento da puberdade é tardio, 

e cuja saúde se resente d'isso durante o dito periodo. Sua opinião sobre 

o valor das Pilulas Rosadas do Dr. Williams n'essas condições é alta e 

SCtentilicamente aulorisada, e confirmaos numerosos casos publicados em 

que a Anemia e outras enfermidades do Sangue e dos Nervos, tem sido 

curadas com o uso d'eKsas Pilulas, as quaes, como é sabido, devem a sua 

efiícacia ás suas qualidades produetivas de sangue novo, agindo assim 

directamente sobre o systema digestivo e nervoso. Em todo caso de 

anemia, decadência, debilidade geral, dyspepsia e indigestão, affecções 

nervosas, dansa de S. Guido, hysterismo, rheumatismo, paralysia parcial, 

ataxia locomotora, etc, recommenda-se o uso d'essas Pilulas ao publico, 

e agora que receberam a incomparavel distineção de parte de tão notável 

autoridade medica como o Dr. Lapponi, o facultativo mais influente do 

Vaticano, serão sem duvida acceitas pelo mundo medico e scientifico, 

pelo seu incontestável valor. 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em quasi todas as 

drogarias e boticas. Qualquer pessoa que encontre difficuldade em 

adquiril-as, deve dirigir-se & Dr. Williams Medicine Co., Schenectady, 

N. v    estados Unidos, I.. •■■tno a%. 

Religiões 
CULTO CATH0LÍCO 

MISSAS — Celebram-se hoje os 
tlpUintes ; 

Na Sú Cothedral ia 8 horus, con- 
/«ítilfi-i!; ãt íl nu cupclta do Saa- 
lléfMno. ■ ás 11 horas cintada por 
um lovino. <!Oiic«o o assistida pulo 
rnliiJo, 

No Santuário do Coroçfio de Mo- 
liíi ás f> 1)2, 7 e 9. 

Saníeano do Coração de Jesus os 
6, K, 7, 8. H, 10 V U horas. 

No Mosteiro de S. Kenlo, ásfi, 7 
8,0 c 10 horas domanhfi; sendo 
a dns 8 horas contada, e conven- 
taal   c as ouiras    rezadas. 

A' missa das ít hem" assiatem 
o? estudantes, porá os quaes de- 
verão lieac reservados os dez pri- 
rneíros bancos de ambos os lodosi 
Na missa das 10 horas Jicarâo re- 
servados os seis primeiros bancos 
de embos os Iodos para os meni- 

k nos do coilegio que assistem a esta 
misso. fràpa se em portuguez, 00 
Evangelho da missa 'das 9. e em 
allemão. depois da missa das 10 
horas. < 

Sa Santa C;i<.;i de Miscncprdio, 
no Asylo dos Expostos, na Casa 
Pio e no recolhimento do Santo 
TbtttiM de Wanderley, ós 6 ho- 
ras 

No Capella das Perdizes c ao 
collego Tamandaré   ás 8 boras. 

Na   capella   de Senta   Luzia  as 
8 e meia hora". 

Em Santo Antônio,   ia 8   9 e 9 
e ine'8 hora». 

Em S. Francisco, ás 8, 7 e 8 
In. da msnhS, «rnlo esia ultima a 
• cnvenloal. 

Km S. Pedro, aa S e meia horas 
da manbâ. da irmandade do* Clé- 
rigos. 

Sia Consolação, as 8 e i*   horas 
Em Santa Iphurenia. s« 7, 8 1|4. 

9 e 10 t-2 hora», sendo   esta   con- 
venlnal. 

Em Santa Ceeiiia. is 7 1)2 e 9 
boras. havendo prati-a   nesta. 

No Braz. á« 8. 8e 10 horas sen- 
do esta conventcal e havendo pra- 
tica   pelo rermo. vrífario' 

Em S. Gonçalo. is 6. 7 e 8 ho- 
ra». Na rapella da Coopregaçio, 
ann-xa a esfa eprejs. bavêri mima 
lambem ã« 8 boraa da manbá, 
«cm cario doa paalmos pelos con- 
irrexado» 

Na capella do Semmar.o Epis- 
copal ia 8 horta cantada. 

Na capella de Santa Crnz da 
Liberdade is 8 boraa com aoonv- 
panhameaio de orlara e eaaticoa. 

Na eirreja de Noaaa Frah«n dos 
Rcmedwa. ia 9 hora* da saaM. 
eom eaaticAa • aeoaipcobameauí 
«aonraoL 

Na egreja de N.S. do Boa Mor- 
te, às H e meia, missa da Irman- 
dade. 

Na malfiz da (ilorio, em Cnm- 
bury, ós 7 1|2 c Ü horas. 

No Carmo, ús 8 horas, com pra- 
tico ao evangelho e hençom em se- 
guida ó    missa. 

Na matriz do lielemzinho, missa 
ús 7 c 1) o meia horas da manhã. 

Np capella do colleffio de Santo 
Agostinho, ás 7 •■ meia e 8 e meia 
sendo esta a conventual. 

No Abrigo Sonta Maria is 9 
horas. 

Kecolliirnento du Luz. as 7 ha. 
da manhã. 

S. Benedieto, ás 8 e meia, assis- 
tida  pelo   irmondade. 

Na capella de S. João Baptista 
do Belemzinho, ás s boras com 
sermão uo Evangelhoe acompanha- 
mento   de   harmonium c cânticos. 

No Convento da Conceição, a 
rua de Santo Amaro, ás 0, 7 a 8 
horas, explicando-so o Evangelho 
nesta ultima. 

Na capella do Collegio do Coro- 
çto de Maria, em SanfAnna. ás 
tí 1|2 da manhã. 

Na copella da Cadéa Publicb, ia 
8 1|4. 

Na matriz de Santa Anna, ás 9 
1|2 da fnrinbff. com explicação do 
Evangelho. r 

Na capella docollagio do Sagra- 
do Coração de Jesus, a rua Con- 
solação, ba missa ás 7el|2 da ma- 
nhã. 

Na capella da Beneficência Por- 
tugueza, á rua Brigadeiro Tobias, 
missa    as b e 1|2 da   manhã. 

Na capella de Nosea Senhora do 
Belém, missa às 8 boras, 

Na capella do Hoaario, haverá 
missa d«. írmMdade ás 8 e méis 
boras da manhã, que será celebra- 
da pelo revmo. capelláopadra Man- 
íredo l.eite. 

+ 
SOT.rsxIDADES or. iiojr.—Moverá 

hcji terço; ladainha, pratica e ben- 
çam e outras aolennidades: is 6 
horas, na matriz de SanfAnna : 
as b horas s meia, no recolhi- 
mento da Luz : is 8 e meia bo- 
raa, nas egrejas do Coração de 
Jesus, Coraçio da Maria, .santo 
Antônio. Sao Erancis-o. São Pe- 
dro, Santa Iphigenia, Santa Ce- 
cília. Sio líonrao. Belemzinho. 
capella de Sio João Baplista. 

Hm São Bento haverá ás 6 bo- 
ras vésperas caatadas ebençam do 
SS. Sacramento. 

♦ 
CATFCTSMO —   Hoje   haverá so- 

las de cateeismo : 
A'» 8 horas, ao Goapira. A's 8 

e meia da manbi. aa capella de 
& Joio Bapiiala do Baüa. A's 9 
boras da asaahJ. aa matrfa do 
Belemzinho e no Morto Vermelho. 

1 A's 10 horas na matriz de San- 
[t°Anaa.    Ao   mais dia.   ■•  Reco- 

Loterla de São Paulo 
O sr. Ilicosureiro dos lolerios 

do S. Paulo deposiiou hontem no 
Thetouro do tsatado a Iroportan- 
iia do 2s78O$ÒO0, correapondento 
no imposto da loteria do 12 con- 
los a ser extrabido amanhã. 

—A TlicKouraria dos loteria 1 do 
s. Paulo paROU homem 00 ar. 
Antônio Coel| o da üarno, inoradf r 
11 lua Barão rtu liapeiininga n,63, 
a quanlia de lõU)i)8*(XX), rorrsapon- 
u'ento ao prêmio maior da loteria 
extrabido no dia 2 do corronle, 
bilhclc n. b.tei. 

Exames de preparatórios 
U buchorelondo de Direito «r. 

Colombo de Almeida, incumbido 
por grande numero do preporuto- 
rionos dist/i capital do tratar de 
r|iieslôes do seus interesse speninte 
o ministro do Inslrueção, regres- 
sou do Itio de Janeiro onde deu 
le einucnho u sua missão. 

Ainda, tratando do mesmo as- 
sumpto, o sr. Colombo do Almei- 
da eonlerencíarn amanhã com o 
delegado llscol du exames d« pro- 
pfiralorios, dr.  Veriuno   Pereiro. 

Liga de Prophylaxia 
Ksta novel o philanthropino os- 

BOOlaçSO recebeu mais as seguin- 
tes adhesões dos srs.: Salvador So- 
ppiu, dr. João.Coelho Oomes Bi- 
Ijeiro, Pedro Leão de Borba, João 
Martins da Silva, dr. Alexandre 
Morcondos Machado, dr. Adolpho 
Oekrossa, Josó OonçatvAs Leite, 
dr. Artbur Loefgren, dr. Oscor 
l.oelgren, dr. Alberto Loefgren c 
dr.  Luiz Carvalho de S HIKU. 

Jardim da Luz 
A bondo de musica dn Força 

Publica tocará hoje, no jardim .Ia 
Luz, das 4 ús 8 horas da lorde e 
dos b ús 10 horas da noite, exe- 
cutando escolhido programma. 

Escriptorio de advocacia 
O dr. Cynllo Júnior portioipo- 

nos que transferiu o seu escripto- 
rio de advocacia poro o lorgo do 
Hosorio n. 1, sobrado. 

KiaiSas 
n nianoes 1 

Sagundas-falraa—Haapanba, 
ma, Anllca Komo. 

'I rrçi.s-leiius— Obrulrus do 'i'm> 
balho, Portugal, Itália, 

(.iin'itu»-l. inu—Selo da Satau»* 
110. Plraiininga ia qulntas-lolraa 

Urdem a  Progresso. 
Sextas-iairat—Uarlbaldi, lílorda- 

.10 Uruno > 
Uuinln-leiro—1,'   Magglo. 

A drogaria de S, Paulo, doa ar*. 
Bnruol & Comp. recebeu nova 
remeaaa do Digestivo Mojar- 
rlotn. 
I. preciso exigir quo cada lios- 

tia leve as palavras Digestivo Mo 
Jarrlcta. Lm único ustuio luz mais 
clleito quo uma duziu do garrafas 
de água mineral 011 da qualquer 
011110 rcineilio. Alam de ser o úni- 
co trataincnto radical do enlomn- 
go o do intestino, o Digestivo Mo- 
)ai'i'iuta purilliu os alimentos, lor- 
nando-os assimiloveis. U legitimo 
Digastivo Mojarrlela curo nutn dia 
os IndigCht^és, num mez as dys- 
pepaloa ou gasuulgius, o em Ires 
me/.es os mais gr^vu moleslios 
chionicos do estornado o do intes- 
tino. K" universulincnte rooOtlliaaí* 
do que u efllcueia do Digestivo 
Mojonieln ■■ realmenlu superior à 
do todos os remédios. 

Vendo-se nas princlpaea phur- 
moeius du  ICuropa c America. 

Loterias 
Heannin cirnl dos prêmios da 

21:2* exlmcçrin du Lutei-la Usiierançn, 
rxtinhidii em Nilheroy.etltidü do hiu 
tio Janeiro, em 4 de agosto. 

dr. Luiz Ksrroirs, dr. Joio de Al- 
vsrsnfa. .nli-dirsctor da Sioriltria 
do Interior | Abílio Mirquta, dr. 
Vlotorln*  Carmlllo   Júnior,   Ala- 
xandra    Klad.l,   Cirloa    da    Aisls 
MOUN, Arthur Cardoso, Joio Pran- 
olaoo da P011I11. KodrigO da Mo- 
raes, Arlhui Moraes, Plínio llsys 
a Antônio Konssca. 

OA família anlulada acompanhou 
o corpo da dittlooU senhora ali 
ao Araçt o ar, Joaquim Morass. 

Innumeras e lindas corâaa fo- 
ram dapoaitadaa oobre o alaAda a 
antro altaa eoniagulinoa annotar 
aa qua traziam nas ttlaaaslaa in- 
scripçüaa : Saudade» de seu etpoio, 
Saudad** 4e neu» togro», A' Joan- 
ninha—taudadet de Salira, Saúda- 
d» d* MU, Saudade* de MU» fi- 
lho*. Saudade» de M144 cunhado», 
A' Joanninha—eauUade» da famí- 
lia Mondim Pettana. 

O corpo, depois do novomonte 
ancomtnendado na capella do ca- 
mitarlo, foi dado i sepultura. 

ULTIMAS   OFPBRTA* 
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Guarda Nacional 
Uclelhe para boje : 
Quartel general — offlcial de 

estado, o capitão  Ignneio Cruz. 
Auxiliar, o alteres Belisario do 

Camargo.. 
O 10.' batalhão de inlontcriu da- 

rá os ordenanços. 
— Pelo DOüturno de hoje, regre- 

sa da Capital Federal o sr. coro- 
nel dr. José Piedade, commandnn- 
te superior interino da Ouardu 
Nacional deste Estado. 

A' gare do Norte s. s. será es- 
perado por toda a olflcialidade 
desta capital. 

Contra a tuberculose 
Dorão consultas boje no dis- 

pensario Dr. Clemente Kerraira, á 
ruo Libero Bodaró n. 2Ü ;—de 11 ho- 
ras ao meio dia o dr. Tilo de Sá : 
de meio dia a 1 hora o dr. Antô- 
nio de Campos Saltes ; de 1 hora 
ás 2, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 às 3, o dr. Luiz Bibeiro c de 3 
ás i, o dr. Monteiro Vianna. quo 
fora todos os dias úteis oa exames 
boctcreoscopicos, das 3 às 4 ho- 
ras. 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia i de agosto : 

Foram abatidos 213 bovinos, 168 
suínos, 42 ovinos e 22 vitcllos. 

Koram inutilizados ■ 1 suino, li 
pulmões c 11 intestinos delgados 
do bovinos ; 20 pulmões a 9 Ogados 
de suínos. 

O suino por cysti<-crcu8. 
Emblema do carimbo — Papa- 

gaio. 

Força Publica 
Serviço para boja: 
Ajudante gcrtrl, o tenente Mi- 

loch. 
O Corpo de Cavallaria dará o 

olScial para ronda de visita. 
O 1' batalhão dará a guar- 

nição, os respectivos olfíciaes 
e 2 ordensnças para a secretaria 
do Comnftndo Geril. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Ca- 
margo. 

Tocarão : no jardim da Luz a 3.* 
secção e no do Palácio a 1.*. 

Dailorma,   2.- 

Movimento do hospital d* San- 
ta Casa de Miseriea*«ia, 00 dia i 
de agosto :,-'- ' 

Existiam em tratamento. &I6: 
entraram. 17 : aahiram, 16: faile- 
ceram, 2e existem em tratamento 
514. 

Foram dadas 82 consultas, s*n 
do ty de medicina. 16 de cirur 
.: a ♦ 

Foram appliçados 64 pequenos 
curativos s feitas 10 operações, 
sendo 3 de alta cirurgia a 7 de 
pequena cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 
3rO receitas, sendo 239 para o ser- 
viço inierno. e 80 para o serviço 
exleroo. 

Fatleoeram no hospital i Padre 
Joio Salata. italiano; Antônio 
Marotti. ilaliaao, • Mana Lui^is, 
italisaa. 
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Todos oa imuicros lurmliiatto* em 05 
Um 4HHJI). 
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U-iw   2'M^K    i xcípiuuiitlo-bo    us    ler* 
iniiiíHlos em 05. 

SPOt^T 
 — 
TURF 

DKRnv Cl.IJn   1'I.U.MimiNBB 

Crtuidc Prêmio Cosmos 

Com um programma inagniflco 
realiza hoje esta sympotbiea so- 
ciedade a sua 9.* corrida da pre- 
aente estação, e dn qual lorá par- 
lo o Grande Prêmio Cosmos. 

Kis os nossos prognósticos ; 

Derby — 
Dl/imontc 
Buenos Aires — 
'ienicnlc — 
Scarpin — 
Slerlina — 

Aventureiro 
ünllimoor 
Obeslisquo 
Josephus 
Tejo 
Bluo Eyo 

18    de   oto-rhiec Isriegclo' 

FOOT   BALL 
CAMPEONATO   DE   1W)6 

Hooliza-so hoje, no Velodromo, 
às !1 horas c meia, o 18," match do 
actual cumpconolo entre os pri- 
meiros teain» do Sport Club In- 
ternacional c S, Paulo Atblelic 
que ostfio assim Organizados : 

S. Paulo AthleUc Club 
Mil ler 

Bieciolli —Tornkins 
Word, Brotherhood,  PuJney 

Focchini, Itutlcr,    Peres,   ticruldo, 
D, Rowlandi 

I 
Ormundo, Mendes, Aquino, Nestor. 

Quortim 
J.   Carvalho,   Argemiro,   J. Prado 

Mario—Menezes 
Dr.  Rachou 

Sport  Club Intvrnurional 

No rnesmo logar, porem às 2 
horas, realiza-se o rnnlrh dos se- 
gundos teams que são os seguin- 
tes : 

S. Paulo Athletii: Club 
Silvíno 

Colombo—Velloso 
Saltes, Bensldo, Duncau 

Humphries, Corvan,   (?),   Biondi, 
Do rio 

ü'sló, Dacio,    I Vil roso,    Leonidas, 
Perillier 

Peixoto.  Martins.   Synesio 
Vascoocellos—Dinorah 

Osório' 
Sport Club Internarional 

^íecrologÍÉ* 
Com enorme acompanhamento, 

eflectuoü-se bonlem, á tarde, o en- 
terro da exma. sra. d. Joonna 
Borges Monteiro .de Moraes, cs-' 
posa do sr. Sebastião Morar», pri- 
meiro oírrcialda Secretaria do In- 
terior. 

Pouco depois das 4 horas, de- 
pois de leita a encomn\endação 
do corpo pelo rsvmo- parocho, 
lol o rico feretro transportado pa- 
ra o cocbe foKbre. 

O enfiro da ioditosa senhora 
seJ>ni. como já aoticiámos, da casa 
n. 23 da rua da Tabatioguera. 

Entre o grande numero de ca- 
valheiros que acompanharam o en- 
terro, de cerro, ate ao cemiUrio 
lembra mo-nos de ler visto os srs. 
dr. Duarte de Azevedo, presidente 
do Senado F:sladual ; Mondim Pes- 
tana, director da Secretaria do 
Interior: Kugenio Bittencourt, ol- 
E. ial de fcabicet- da Presidência 
to Estado; Fernando Msrtios Ro- 
ailbe Júnior, offlcial d» gabinete 
do sr. secretario do Interior : dr. 
Carlos de Vascoacellos, dr. Fran- 
cisco de Castro, dr. Anthero Blõ- 
era. capitão BenedíMo Pia- 
lo (iraecho da Gama. Sebastiio 
Felix de Abreu e Castro, Froa- 
liao Guimarães dr. João Mon- 
teiro   Jaaior.    TUaophilo   Ottooi. 

GOMHERGIO 
BOLSA 

tr*' SAtídrs aa   rmiLns    naau- 
saoaa nonTix 

60 acçdes da Companhia 
, Paoi.sla 3t4$M0 

lúu acçdaa 4a CMBpeahia 
Paelisla         2ãO$ãW 

135 ao.âcsde Coaaaahéa 
SPauüsia 350*000 
s apólices geraes de ã   i.    tt^ftiV 

WacçiVs sb   Banco    do 
Com racreio e ladsatria 

ASSOCIAÇÕES 
AsgociAÇlAo M: BRNinaiNOIA 

MUTUA PAULISTA.—Foram nropos- 
tos para oocios os srs. dr. Klanuel 
Fadigas do Sousa, Arnaldo Mon- 
teiro, rrniicinro Alvarenga, Custo- 
dio da Silva Barreiros, tononte- 
coronel Manuel Soarns Neiva, Luiz 
Antônio du Bocha, Luiz Gintro a 
João Pedro de Oliveira CastrQ, sen- 
do todos avisados para se tubmet- 
lerctn a exame módico perante as 
commistõaj nomeadas pelo sr, pre- 
sidente até nu diu 10 do corrente 
sob pena do serem concolludas os 
propostaa. 

Foram accaitos o convidados a 
lazorcm os suas inscripçõos os 
srs. dr. João Augusto Ribeiro do 
Sousa, Santiago lluniandcsc llei- 
tor Senbra. 

Foi inaoriplo como sócio o sr. 
Lduordo Pinheiro Lobo. 

Ai.uMNOa t>K TAI.UA.—Nos dias 
11 o 13 do corronle reabrir-so-ão 
os salões dosta sociedade, comple- 
tamente reformados com apurado 
goslo, para dar togar aos festejos 
commeaioratlvos do 6,' annivor- 
sarío do sua reorganização, os 
qnu■■s obedecerão ao seguinte pro- 
gramma i 

Dia 11 — Sariu dançante com 
mogniGca orchostra. 

Dia 12 — A'8 8 horos om ponto, 
posso stolenne da directoria, inaü- 
gurando-se por essa oceasião, no 
salão nobre, em ricas molduras, os 
retratos do Tolinn, patrono do 
grupo, e J. Bandeira, seu funda- 
dor o presidonlc benemérito, fa- 
zendo o discurso oillciul o orador 
dr. Azevedo Castro. 

Em seguido, pelo festejado corpo 
secnicoy sob a profleienie direcção 
de seu ensalador P. A. Corono, 
será desempenhado o grandioso o 
histórico drama em t> actos tra- 
duzido especialmente : A inquisi- 
ção de Hespanha ou d. Sebastião, 
rei de Portugal. 

CKNTBO I.ITKMMUO «Ol,AVO Bi- 
i.AO.— Diu 11, baile social. 

Os convite» já se acham à dis- 
posição doa sra. sócios. 

UNIãO CATHOI.ICA SANTO Aoos- 
TINHO,—Kslu associação montem 
obertos os seus salões dioriamonte 
das 10 às r> da tardo a das 7 às 10 
da noite, proporcionando aos seus 
associodes a leiluru dos jornaes 
diários: Correio Paulistano, São 
Paulo e Jornal do Brasil; dos 
semanários: listandarte Catholico, 
Ate Maria, Crutada, Santuário 
d'Apparecida, Correio Catholico, 
A Federação; c dos mensageiros: 
O Bralil Seraphico, Boletim Sole- 
siano, a Fé Christã, Boletim da 
l)ecijçi\q de S. José a Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

CllfRO DllAMATICO K RECREATI- 
VO PAUWSTA. — A aédo social do 
Grupo loi transferida poroso salão 
Kxcelsior. havendo ensaios dan- 
çantes todas as quartas-feiras das 
8 às 11 horas da noite. 

— Para a 21.'recita sociol, a rea- 
lizar-se em 28 do julho próximo 
futuro, na sòde social, com a re- 
visto em 8 actos Tim-tim em casa, 
ocha-sc aberta a listo de convites. 

GRêMIO UO COMMEIICIO.— A bi- 
bliotbeca do Grêmio està-franquea- 
da ao publico, nos dias uleis das 
11 às 4 horas da tarde, domingos 
e leriedos do meio dia às 3 horas. 

UNIãO CATIIOI.IC. JANTO Aoos- 
TINIIO.—Contiuuom, ás quartas-fei- 
ras o sabbados, as aulas de histo- 
rio da religião, ás 8 horas da noite. 

Essa associação montem abertos 
os seus salões, diariamente, das 10 
às 6 da tardo o das 7 às 10 do 
noite. 

Hiiu Libero Bodaró, 30, esquina 
da rua  Direita. 

GABINETE UE LEITURA FAOUNORS 
VARELLA.—Acha-se aberto das 2 o 
meia às 6 horos da tarde, paro 
leitura do livros o jornaes. 

GRêMIO DRAMáTICO ALMEIDA 
GARIIETT.—A'8 quintas-feiras o do- 
mingos das 8 às 10 horas dr nolto 
eneolos de dança. 

SOCIEDADE DRíHATICA R DAN- 
çANTE FLOR DO PARV.—Translonu 
a .na sede para a rua Rodrigues 
dos Santos o. 2. 

d Nino DUAMATICO F. RECRBA- 
Tivo Jofci.' RICARDO, — Transferiu 
sua sede social para a ruo Floren- 
cio de Abreu n. 22, havendo en- 
saios dançantes ia quartas-leir»i 
das 7 113 ia 10 1|2 da noite. 

IJHF.MIO KECREATIVO UNIãO PAU- 
LISTA.—Eala sociedade mudou a sua 
sede para rua FÍorencio de Abreu, 
22, onde haverá todas os segundas- 
leiras, anseios dançantes, aos 8 ás 
11 boras do noite. 

Ativa S. JOãO—Pode ser visita- 
do no ultimo domingo do cada 
mez, daa 11 boraa da manhã ia 3 
da  tarde, 

'      .»■♦■»  

KoTliiitoterro-viarii 
S r ADLO BAILWAY COMPANT 

MevlnifliS»   >,0dl3 4   de   »%oiXl   de 

»«ntós : — Csrresadoi no armazém; 
HivasGes; dsocarreiados no arras- 
tem. il77;dcsesne«a<los oa pstao, :•::; 
lenieeidcs ae cie», 2%; carreKados no 
cies, ISá. fldsdos no cia ivaiias), 44. 
t itlspositinda cies, depois dss 5 ha- 
isr dn isiiae. :*> 

Knirsntm, iAWí ia ecos de esfi. 
Serra;—Corrtrsra 6S vlaumi, repre* 

xntando W» vrhleulos. 
Brss —CarT»K»do» rom vários asns- 

ms, U vagllss; «Uunrresadas com 
vários geoara* 00. 

Fsry : — Caaregadea «oa rarlns g«- 
nrrr», 142 «acAes: iles«irfgjn;o» caia 
torioa g«nen», 194. riescarrenado* com 
varias nMtcSiaes,   CO. 

8. Vmtí\o i — Carreitsdos cosa vários 
lt,mias, 74-«atA«s; dcscsrrrgsdsseoja 
vurlos usacsoa. 49 

JnndiabV: - Enlrv|iues t CompauMis 
Paulisla. XM vagões; reeeb.ilo» da 
cem «nbia fsaUaaa. 417. 

Apolloaa do Ks- 
Udo da «.'(ds 
li000#000j  »»- 
luroa.       — _ 

Ideiii.idem ditl* 
(de 5001000)..       ~ . 

Apolioee garaai 
• ai' ü.       — " 

Apólices do Et. 
tadoi .., 
Apoliuss do Ba- 

lado do Paraná 
(da  MO*)        i 

Rtnpraatimo  di     v 
180» (Lb...... 'Jft, 
B.800.Ò0dl3.ej.        w wm 

Leiras    di   Ulf 
mora (primai* 
ro   eirprosl.).       m v 

Terceira   *      .      •> *- 
Sexto        >       .      ar *- 
Setimofex-juros)  031000      8t|000 
Idem lilcm a 80 

dia       — «. 
Letros  da  Co- 

mora de San»      <.. 
toa (1.* omia- 
são)....,,....       -, 8«$<)00 

Idem da 3.* etnia. 
são....    ,.. -. 87$000 

Idom,   Idem. do 
Casa Branca. — _ 

Letras da Ca- 
marada Cam- 
pinas ex-juros -. 78tA0O 

Letros da Câ- 
mara do Cam- 
pina»  «Jo  
(200$000).,....        — .. 

Letras da Co- 
rnara de Capl- 
vary       M _ 

Letras da Ca- 
rnaru   do   Rio 
Claro         _ fc, 

Leiras do Ça- 
marn de S.Si- 
mão (1.*) ....       *, 6811000 

Idem   [2." emis- 
são) ,       A _ 

Letros do Corna- 
ra da Santa 
Rita do Possa 
Quatro   (!•.)..   8Ot()0O — 

Idem  da    2*. ..       —: _ 
Idem, idem, da 

Câmara doJun 
diahy ex-juros      — «4$000 

Idom da Câmara 
de   Limeira...       — •- 

Idom da Câmara 
de Santa Crus 
daa   Palmeiras       — aa 

Idem do Goma- 
ra de S. Car- 
los (com 10.[.) 
ex-juros ,.     78$000    62$õ00 

Idom   com 12 % 
ex-juros        — — 

Idem da   Câma- 
ra    de  Araraa   100$000    8QI000 

Idem de R. Prato 
ox-juros         —. 68$000 

Idem do Câmara- 
de Jardinopolis       -* ■•- 

Idem, da Câmara 
de Ribeirãoslnbo       •» — 

BANCOS 

Commerciale lia 
liano   ex-juros 285$000   SeSfCOO 

Idam,    idsm    a 
M  dit«,.,,t.. 

Commarclo s In 
duatria  

S Paulo  
União UeS. Piu 

Io  
Credito RsaltCar 

laira llypolhe- 
«ariii  

Industrial Ampa 
ranse  

Italiano dal Mrs- 
aile, eom M>*/< 

DOUftWU   KMiOOO 
134|O0ú   iSliODO 

30#ow    ia#i«io 

eAiuoo 

COMPANHIAS 

1901000 l«*000 

m. tlftlOOO 

— 106t000 

eu... 

80 diak 

A nlarolico....... 
E. da   Perro da 

Dourotlo....   . 
Industrial da 8. 

Paulo  
Fabril     Paulls- 

Ulll o....,..,,.. 
Maobanlea  
Telopbonica. 
MogVanaiI 
Idem,   (A 
idem   a 
i   vpr.tado  do 
vendedor.  

Paulista ,', 
idom a HO dliji 
li. Água  e  Ex- 

gottos  do  Ri- 
bnjrão Preto., 

Paulista Seguros 
40 .I........... 

Ídetn a 110 dias,. 
Jnllo Sportiva. 

Vidraria s. Ma- 
rina  

Aaua Superaria 
OM.).  

Paulltto Kleotrl- 
cidade do Li- 
meira  

Malhoramantoa 
da S.  Paulo.. 

Norte Paulista.. 
Mo. Hurdy        A. — 
E. de V. Arora- 

quuro        -• w 
ThermoI do Cal. 

das        — — 

LETRAS  HYPOTHECARIA3 

Banco de Credito 
Real 6 -1. (cm 
liquidação).... 

Idam, idom, 8 q. 
(a 80 dias)  

Idem,idem a 8 ,t, 
Idem,idsm a 8 .f. 

(a 80 dias) pra- 
zo fixo.  

Idem a 30 dias i 
vontade do vau 
dedor...>...., 

Ronco União da 
S. Piiulo'ex-ju- 
roa  

VMSOOO 
2561000 

uolõoo 
Stoiiuoo 

901000      78$000 

— U0$000 

«OtOOO        &0»0(KI 

' wiAitA HVNUIOAL 
A Câmara Syndical doa Corre- 

tores afltaou boutam as saguinUs 
Isbellas 

90 d|v i vliU 
10 2ft|«   l« 21 

fH 7W    R • •••• 

Loadra*  
Paria  
Hamburgo... 
Itália,..".... 
Poriugal... 
Nova York. . 
Soberanos  

Extremos i 
Contra banquei. 

roa.  I« :i|l 
Contra calxt ma 

íris.  18 a|4 
Papel particular     — 

I/NDICAÇ0E3 
do "CORREIO,, 

18 lS|tS 

ie I8|i« 

ACOSTO   DC  lOOB 
 ^ 
  Advogados 

Drs    Pedro   de Toledo e luaí 
Torras   da   Oliveira      kl ,:(, 
0 MU iaeriplorio de advooaiia iHiim 
amo de 8. Bento, 79 (■obrado). 

i AiirixAa nm.  wnurn* 

FRETE» POR NAVIOS A VRLA 
vAronKs axTiiAonuiaAMaa 

Cinel A ordem 
por I '««) ka.   37 s| i •(. 

Üibrallar i or- 
dem   por I0« 

kllo  
Nova YorJ(, di- 

rocto por sac. 
Havro    (vapor) 

por 1.000 ks. 
riesle  Iviu.or) 
|ior l.OOü ks. 
arselha   ( va- 
ror) por I.ÚÕO 

ilos  

28 s| n .T; H( ,, 

20 a 3ft oentt. 4 

90 a(»(. 

84a|5l. 

«.       istooo 

X 14|Õ00 

-» 88$000 

DIÍHENTURES 
Tclephonieii....        — — 
industrial de S. 

Paulo (ox-ju- 
ros. .„        — 180$000 

Fabril Paulista, 
na     190$000 — 

E. Água Exg. H. 
Preto (ox-ju- 
ro     71$000       80$OOO 

Tbermal de Cal- 
das        — — 

ASSOCIAÇÃO  COMMBRCIAL 

li' Inspector no corrente  mez o 
sr. Carlos Fúrst 

London and River Plate Bank, Limited 
CAPITAL ,....,     lb», 
CAPITAL REALIZADO  

I.5O0.0O0 
~ãiíÜ»iM»0 

FUNDO Dt RESERVA    1.000.000 

Balancete da caixa filial nesta praça, em 31 de Julho 
de 1906 

ACTIV0 PASSIVO 

Letras descontadas 1.411'.447f670 Capital    declarado 
do Caixa lilinl... Letras a  receber.. 2.807:004: S800 600:000$000 

Empiostimos, con- Depósitos   a   prazo 
lixo  tas   coucionodos. 48:835$380 

etc  1.461:311$650 Contas     correntes. 
Caixa    mairiz,    f\- com o aem juros 2.206:664$n«>0 

liaoseagencias ,, 1.606:eO4$45O Diversas contas... 2.1l>5:3C3«»40 
Diversas contas..,. 70:8S8$700 Titulo em caução e 
Penhores   ae   em- Deposito .,.,..,. 9.848:081 $380 

préstimos e diver- Letras a pagar..,. 24:214$430 
sos valores  9.848:081$38Ü Caixa    matriz,   li- 

Dinheiro   deposita- llaes o agencias.. 3.3fiõ:613$790 
do    com   outros 
bancos ,,. *"■ 

Caixa    em    moeda 
corrente no cofre 
do Banco  i.4i();«f.$a:io 

18.148:763$800 18.148:763$880 

S. E. ou O. 

Paulo, 31 de julho do 1900. 
Pelo London and River Plate Bank,  Limited : 

Harry Wolgau, yeren^ interino. 

E. W. Barrow, contador. 

20s|5 ■(• 
1.INIIAH   RROULAnKS, 

Nova York |ior sacca, 30 oents 
e 6 •!. 

Nova Orleans por sauco, 80 oen- 
Is. o ;. "i. 

Havro por U00 kilos, 2h frs. e 
10-1. 

Bordeaux por 000 kilos, 2õ frs. o 
10-|. 

Londres e Soulamplon por LOOO 
kilos   20 frs, o 6 •\. 

Hamburgo por 1.000 kilos, 2s|d 
de 6 • |, 

Antuérpia e Rotterdatn por 1,000 
kilos. h s|d AS ,)• 

Câmara ÍUDicipai 
Secretariada Câmara Municipal 

KX)'t 1)11 N I K      UO    UIA   1   IIP.   AUOHIO 

Rcmetteu-se ú Secretaria  do In 
terior cúpia do um officio do sr. In- 
spector  Municipo!    sobre diversos 
professoras que deixaram de apre 
sentar moppas   aemestraes e rela 
torios. 

Comrnunicou-se ú mesma decre- 
taria quo o professor da escola do 
Pory, Galdino Alvares Corrêa, en- 
trou hoje om goso do licença. 

Remotteram-so à mesma Secreta- 
ria os mappas semestraes e rela- 
tórios apresentados pelos profes- 
sores substitutos, Francisco Jos'' 
do Lima e Evoristo Nolosco Ca- 
sar. 

DIA 2 
Bemetloram-se á Secretaria do 

Interior: 
Diversos mappas semestraes • 

relatórios; 
diversos   attestados   de   voccino 

Ção; ,   ,    ■ 
diversos boletins de cstobeleci 

mento de ensino privado. 
Communioou-se o mesma Se- 

cretaria que o professor José Ro- 
berto dos Santos Cardoso assumiu 
hontem o exercido da escola da 
cstuç&o da Lapa. 

DIA •     . 

Comrnunjcou-so A Secretaria do 
Interior que o professora du escola 
do boirro do Curandirú. d. Maria 
Rita Marcondes Domingue ■ entrou 
om W«P-.!*e.l!^^nSi" 1 d''.'££^íi • te, assumindo nesta dãtã o iWrrr, 
cio a substituta d. Maria Flora 
Marcondes Domingues ; 

quo a professoro do escola do 
bairro do Dutanlan, d. Olga Pe- 
reira, aasumiu   hoje o exercido. 

Remetteu-se 6 mesma Secretaria 
umo petição do professora do es- 
cola ao rua do (íazometro, d. The- 
reso Jardim, solicitondo 45 dias de 
licenço para tratar de sua saúde, 
tendo interrompido hoje o exerci- 
do por doente, propondo-sc d. 
Rhaide Alves Andrade para substi- 
tuir o mesmu professora duronle 
seu impedimento. 

Bequisitou-se da Prefeitura pa- 
gamento da quantia de S82$800 a 
Augusto Siqueira A Comp., de 
coulormidade com as contas apre- 
sentados, 

OfBoio do Prefeitura devolvendo 
informada a representação dos ne- 
gociantes de bilhetes cie loterio so- 
bre reducçao de impostos.— A's 
commissões do Justiça o Finan- 
ças. 

Requerimento de José Caruso &. 
Comp.— Junte-se aos papeis rele- 
ra ntes. 

Drs Haphael Corria de SBM< 
paio; Jota MarHns da BrII.. t» 
■lor a Herlberto 4a Fonseca 
rerrax. advogados. -Tem seu . «. 
erlptorlo u travessa da Si o. tt. 

DR. BERNARDO OB 
Aiívoiiadn 

CAMPO» 

Reabriu o s»u iscriptono i rua 
Quinze de Novembro n. 8 — Ilesi- 
uencia. largo da l.iberdnile n. 6. 

Dra. Raphael A. Ourgel • Mar 
tlm Franolaeo Sobrlnbo.-E-.cn 
Ctorio;rua   Direito    n.    20-11, s^ 

rado. 

Dr, J. B. de Oliveira Penleadt 
— Largo de S. Bunlo, l-   Das ti ■' 
1  e dos 2 os 4, nos dias  uleis. 

O dr. Adelino Jorc.o Montene- 
gro reabriu leu ctonptorio de ml. 
vncacia A rua Bocaymn n, ^ C, 
fiObrado), ondo e anraiilradu desdi 
11) horni du inunliA ale 1 du turdn, 
— Residência na B,' Parada, (.ha. 
cura). 

Oa odvngudns drs. Siqueira 
Campos, Dnrlo Ribeiro e l ;.• o- 
phllo Nobrega mudaram o •n 
escriptor.o para a ruo Direita tu, e 
continuam u Iraballiur na primeirtl 
n segunda Inatoncias, U-,.III romã 
em qunlqucr comarca do inler.ob 
cio F.slado.—Rua Direita n. 10. 

Dr. Franciaco Eugênio de To- 
ledo.—Advogado. I-.HT ptorio i-na 
de S. Berilo n. 43, Residência ■ rua 
Forlunato, Sá. 

Dr. Fausto Ferrar.—F;»cripto- 
rio o rua Soiilo Thorozo, 6, llcsi- 
deneiu: rua Conde de >.ir/i Im 
n. W. 

Agencia Offlcial de Colonização e Trabalho 
 ■ » ♦ » — 

BOLETIM  DO DIA 3 DE AGOSTO DE 1906 

OFPERTAS 

Diversos 

Offcrecem-se: 

4 para administração  de fazenda 
1 para commercio. 

Camaradas 

Olfarecem-se : 
1 enxortador 

Artistas 

Ollereccm-se : 

2 copeiros , 
1 cozinheiro 
1 alfaiate 

Lotas SM itMclaos * 

venda 

Olferecem-se 88õ lotes   A   venda 
sendo i 

Em Campos Suites 16. 
Em  S.  Bernardo 92. 
Em Bom Successo 13 
Km Pariquera-as«u 47Z 
Em  Sabauna 90. 

Terras particuM 

venda 

OHeieccm-ae: 

<,1 alqueires de qualidade tope- 
nor em Itap.ra por \70M%. 

18 
ritor. 

200 alqueires de qualidade roxa 
em S. Cru» da Boa Vista 300$ por 
aiqaeire. 

a.queircs de qualidade  supe- 
em berra Negra, por ftO0)C 

Por anno, preço- 

8       >        »   .    . . 
105       •         > .    . . 
"        >        .-»... 

280       >          » .    . . 
69        >          > .    . . 

381        >          > .    . . 
1 >          > .    . . 

74       »          > .    • . 
140        »          • .'  , . 

4 » ' . . . 
Por carpa, preço : 

4 lamilias a .    . . 
4       •         » .    . . 

21       >         » .    . . 
128       >          . .    . . 

6       .          . .    . . 
2 •          • .    . . 
3 famílias a . . . 

Por alqueire, preço : 
3 (amilias a .    . . 

10       .         . .    . . 
204       >         > .    . . 
48       i         . .    . . 

8M       »          » .    . . 
63       »          » .    . . 

10       > > . 

Jwoo 
100 litros 

I$<X)0 

Apanhadores   de café 
Procuram-se 129 famílias para a 

colheita do corrente anno, offere- 
cendo-sc de 400, 600e 600 réis por 
alqueire de õõ litros. 

4 famílias » 1$000 por 100 litros 
Camaradas 

Procuram-se: 
73 pessoas para roçs. 
f-S psstoas para   movimento   de 

terra. 
.   8 pessoas para conserva de linha,   pr&pi < lar 

1 para serviço de olaria. 'oade   tore 

Artistas 
Procaram-se: 
1 carpinteiro oa ferreiro. 

PROCURAS 
Colonos 

Procurern-ee 1342    famiass pare 
a lavoura   eateesra   e( 
oa prema Kgaiotcs : 

INFORMAÇÕES 

Foram   coal racladoa   por iater- 
medio da Agencia: 

I (amilia     da colonos paraa la- 
ve ora 

I camarada    para mosiaMalo de 
terra. 

Celenes 
Aguardam embaraoe- 
22 (amilias cera W yessoaa. 

Hnmaafcetas. 4 
, 2. 

Allaiais, 4 

Ausiriacas 2 
Bussas, 10. 

Ingresse na fmmigpa;So 
De ordem do exmo. sr. dr. se- 

cretario do Agricultura só terão 
ingresso na llospedariu do Immi- 
grantes. para contruetarem colonos, 
os fazendeiros em pessoa, os ge- 
rentes das Companhias Agrícolas, 
os proenrodores doa fazendeiros 
ausentes do poix ou res,dentes 
lóra do Estado, devendo qualquer 
outra categoria de interessados 
tratar por intermédio dos ogenles- 
correlores. únicos ofHcíalmenle res- 
ponsáveis pelas irreguiaridudesque 
decorrerem neste serviço. 

Apanhadores-   lie café 
Com mu nica-se aos interessados 

que não havendo mais apanhado- 
res de café nos diversos núcleos, 
não se recebeião de ora avante 
procuras para os mesmos. 

Fornecimentos a colonos 

Não i permitlido aos srs. fazen- 
deiros e agentes-corretores laze- 
rem fornecimento aos colonos ron- 
traciados. A refeição para viagem 
será fornecida aos immigraoles 
pda   Hospedaria. 

Im migrantes 
espontâneos 

O* imm.grnateii espontâneos, que 
se apresentarem ^esta Agracia de- 
clarando terem destino certo, ca- 
so tenham direito a resljtuição de 
soas | . •«,• n-. o perderão si os 

oa das fazendas para 
não sa submcllerem 

ao disposto no regulamento da 
Agencia, fazendo o coatracto por 
intermédio da mesma. 

O dr. Onbrlel Leasa mudou o 
seu escriptorio de advocacia ^ara 
a rua 16 du novembro, 68, cobrado, 
onde a encontrado dus 11 horas da 
Rianbfl as i da tarde, Kesidouciu' 
mu  DIKIUQ du Caxias,   139. 

Drs. Luiz   PIza. Plínio de Go- 
doy. Alclbladea PIza e Euclldea 
Silva.—Mudurom o Eeu escripto- 
rio de advocacia, paru u rua da 
Fundição 5. sobrado. 

Dr yrosa.— Vlctor da Silvo A> 
o de S. li 
rua du liiirru I' un- 

kyros 
Escriptorio ú rua   de   S,  ílenlo n. 
67.  Itesideticta 
do n. 23 A. 

Os advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vllella e Llclnlo Fer- 
raz, com escriptorio nesta crpítal, 
em Santos e em S. Siinno. Bccei- 
Iam quoesquer causas eiveis, com- 
meicioeíi QU .-'riminnes, não só nes- 
tas comarcas, como cm qualquee 
outrn do Estado, tnciirr.hcin-ee do 
levunlnmento de empréstimos, sob 
caução de tltoloa, penhor ogricola 
ou nypotbccs, nesta praça eomo 
no cxlrongeiro. Iluo A» 'Juitanda, 
2—sobrado. Do meio dia aa í. 

Dra. Ernesto Moura o Guilher- 
me Jacoby.líscripio.-io,, rua S, 
Dento n. '15. sota n. 1. 

Dr. Olegarlo de Almeida.—Ks- 
eriptorío, l.iirí;u da Sé í', (oitos da 
Casa Hnruclí e residência ; traves- 
sn do  Quartel B B. 

Dr. Comes Cardim. K' cneon- 
irodo lod^R os dias UíOíH, du 1 áa 
4- e meia d« tarde, nu ma hireit» 
4. scibrndo. 

Drs. Brnsllln Maehud» e Alcân- 
tara   Machado.— Escriptorio |  rua 
Direita n. 24, sobrado. Itcsidencio: 
ruo Conselheiro Nebins, 91 e í)3 " 

O dr, A. Teixeira da Silva, (c/t- 
te calhedratico de Direito Com- 
mercktl, e o dr. A. P. Ferreira 
Lopes, tem seu escriptorio de advo- 
cacia à rua Direim. 27 sobrado, 
onde afio encontrados lodosos dios 
uleis, de 12 ús 4 horas da tarde. 

Drs, Antônio Blbciio dos San- 
tos, Estevam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
godos. Escriptorio: ruo de S. Ben- 
to n. 67. ., f 

Dr. J. M. de Azevedo Marques. 
reabriu   o   seu    oy-npiorio   a rua 
Quinze de Novembro, tí. 

Dr. Henrique   trppcllano. od- 
vogodo. Escr-ptorio : rua do Cer- 
mo. Io, sobrado. Residência: lorgo 
do Aroucho, 61. 

Bedacção da   Gazeta Jurídica 
e escnplorio dos odvogados dra. A. 
lidefonso da Silva, Alnerto Conlo- 
so Franco c solieítodor J. NacleríO 
Homem : rua Quinze Uo Novembra 
n. 3tí-A (.sobrado). 

Dr. J. A.   de    Araújo   Viannã^ 
advogado. Escriptorio   :rua Direito 
n, 2ã, dos 11   horas   às   4. 
Besiücncia : alameda Barão de Pi- 
racicaba n, 17. 

.líiL)OtiC"«bítl 
Dr.   Raphael    Cantinho   Filho 

advoga nesta localidade   u  nas eo« 
marcaa vizinhas. 

Engenheiros 

Rcglno Aragão, engenheiro in- 
justnal e conslructor. Escriptorio 
lechnico: rua  do Commercio n. 2. 

Iniumbc-se de construcçõea s 
repuraçõe» de prédios, levantamen- 
to de plantas, divisões e demarca- 
ções de '.erra», instaili.rõcs eíeetri- 
cas e de fabricas, etc,, nr capital 
e no interior. 

Cario»   Kkman 
ARCHITECTO 

Rua d.    Veridiana n. 32 B 

Eduardo M. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro, h^scripto» 
no lechnico, rua do Commercio 
D. & 

Encarrega-se de leraniamenloda 
plantes, construcção e reformas d 
pradios   etc, por administração otl 
empreitada.       

Engenhêlrc' WSSSrCTXSSBí. 
— Escriptc.ío tecbnico comnipr-ial* 
Const-jcções por emprciladu e ad- 
ministração. Largo du Pataco n. 7 
Caixa n. 615. 

Avisos de embarque 
Communica-se que estando a 

cargo da Hospedaria de Immi- 
graates, o erot»rque dos colonos 
ex>atr.i,;!a Io», ao director daqoella 
rppartiçio devem ser dirigidos Io 
dos oa pedidos da aviaoa leiegrs- 
pbico*. 

DeclemaçAes 
de bagagens 

Comraaaiease aoa lalerexados 
qee estando a serviço de coafe- 
rraeia • deaembersço das baga- 
«aas daa HBattgraaíev a cargo da 
Hu-redara da lir.nigfaatc», ao 
d.i-etor daqaella repaniçio derem 

idas to ' 
fie Ni 

Dr. F. ■ Pedroso. — iknlisu 
diplomado pela laiversi !,do da 
Pciin«tlvsnia ;' participa .:.,, tt^. 
cliraies e «m.ges qua abi ia «es 
gabinete a roa de S. Ifc-mo, 5^ 
oaile è encontrado das >* di ma- 
nhã  "s 3 e meia ca  larde. 

Luiz Ocmaa, crora io v. ni.sti 
rua S.   Heaio n. 31. sobrado. 

Álvaro Casteilo 
L-SU. Rua de S.  B 

irarg.ão den- 
o   a. Ift. 

Vieira Salfedi>. —Cirupr «o-den - 
tista. pela Fscaíúade de Madicsra 
Jo Ria ie Janeiro Prottecsor de 
nrotkeso dentara da Eaoalr de 
Pharmacia de Sio Pau:o. di ro-. 
ruiiaa a rua (hiare de Wosembas 
a. 19. das n ' 
S da lerda. 
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Dentistu 

JnHo QomM Harrelo—luiir- 
(•IA.I ii, ipi-u,   liii.iiinlii  |Mla rurto 
il.  b<!oiil piu ila K» <ilo ilu fluir- 
lua ia ilo K. I'uiila. 

I \..ii H ti'to v i(liiilqiier Irnliu 
lhi> il»  «Ha  plMU-im. 

(iiliincl • ■ rua |t'ii lA cl« lin|ii- 
lii.ii ►  HH, 

OR.   W.   J.  CROOK 
Penlitln    nort« omerlcano 

(;oti'ii|lr<rlo e rrs tlcncia, rii»     !■ 
'r< llii, •• I. 

•■-;;   snK-1     EnOUt 

' M ■■ ,'1 ... üentUta 

nAIUNRTK • 
l.nrno iln SA  n.   t, tohroilo. 

1 >r.   Koníoi» 
*- DínHata NorteAmerlcano — 

BI,   ll||\ s. BKNTO,   M 

Cllnlcn ilnt   !,:■ de Mntlct  III 
ealho—lix*prcparoilor d» ■'rolhe^o 
do Cuno OdonloloKlco do S. Poulo 
— Kxeuuta lodo a qualquor Irnba- 
llio ilo tun prolUtim». 
' Trabalhai porfoiloi e B'"'nnl','",, 

— Modicídodo cm profoi — Acniio 
pDRamantoi  em   proiiuçfiai  nun 
«nrii. provinmcnto ronlrnelailoi. — 
Conuultorlo   c retidenolo,   mo s. 
iionio, *:> -a. i^iuio. 

"GABINETE DENTáRIO 
DO 

mu HdIAO  OENTISTA 
.ln.-r Lnh rio Amaral 

Kxodiln qualquO." «ePVlço OOn- 
rcnieriln " «un une. Lor^o ilo S. 
nirilo n. 1. 

Nuvlo N. Barbosa, oirurglfio- 
ilriiiiKin, Kx-preparador iln IíMOIO 
ilc l'lini-mu.;i(i,~ Irabnlliii polotyi- 
lema ninci-irnno. Gabinete e retl- 
denria : ladeira Or. l'n\i Ro, 2. ox- 
cludvamontn paro iiossons néiim 
c laniilias. 

Juvenal Dias GalvSo. -Cirur- 
gloo-donlista.—GspecialUlo oui mo- 
lesiin» dii mucoiebuccali denladu- 
ins ubsolulainonlR som plara, ob- 
turocCes, denlea o pleoi c corôns 
de ouro. 

Knz ierviços ern presloções mon- 
HHS préviamenle oonlnilixlae. 

Preços uo olouncc do Iodos. 
(lObinele o residência .—Ladeira 

•\c S.  João n. 5, sobrado. 
Abiilo das ti boras da inanliiàs 

6 da tarde c das 7 us ft e meia 
boras da noite, para os poseoas 
que uSo dispõem do tempo do dio. 

CIRURGIA DENTARIA 
Jti.vme Teixeira 
Cabinolo; ru» Direita n. 10-IJ 

solmulo, allos da Uropnria Ameri- 
cana—t)as 11 da maiilifi 6s 6 do 
tarde. 

Musicas 

CASA BEVILACQUA 
lluii de 3. Ueiilo. 41   A 

TPitua.oa   ZlüzuLeola 
liibníni.úo especial pnia o nu»- 

kO (Mlllll. 
r.lionail no»a rimi'«>a da ludos 

i-i  iniMÍelo». 
ri>-..iii rt'duxiilu< |Mu ullu do 

tülllbiu, 
/'i(i/iu( i/f «inii/iii-i iliin nia'.bore« 

bin- ore» n ■.•.■.■ ,,   :■-,,<. ,■.,-■,,,, 

OFFIGINA DE PIANOS 
DB 

Jato Luouliasl 

Pianon STEINWEG-NACHF 
d niellior do IIIIIIHIO: Kranil» m- 

I.I ■ v.o noa pr«;oa iluvulo A alta 
do cambia Única «Kctiie, >o»ú l.u- 
«rfioii. rua Jo«A lloniraciu n. ii-A, 
K faulu. — 'lendo i... |.-.|.. um 
;i i.-ir ftortlrnonlo, vn i- '. a 
preçoH barolisalfnoa, lauio a di- 
iiboiro como o prestacòaa, — l*ia- 
i.r» Md/Airi i (IKI$ íI vioio, umS 
mi prrMariVs iiien4iii>h de HH 1^4mu. 
- pianon iie alunuol du i ■: -"•■ e 
ióí. — MnriiioiiliiiiiH Krandcn o 
pii|iieiiui'.—Allnii, Iroca " coneerlo. 

TitiLaUiO  ijiiniHtiiio 
RUA JOSi: UONIPACIO N. 45.A 

s. PAULO 

~ tA.5.» V\III>MJ.I 

Moveis 

/.o Grande Oriente— Darão f 
i'<rto. O mais antigo estabeleof- 
tr.';nlo    no   gênero.    Especialidade 
em moveis auslrincos. louças, por- 
oelinnos o irysiaes. Preço nxo. 
J..BIKO do 1'a'acio, escpiina do iar^o 
da Sé, e rua da  FundiçSo n. 3. 

Tabelliães 
José Cândido da Silveira, fi." 

labelliSo. üscriplorioi travessa do 
Sé n. 2-A. Hesidem-ia; rua üolvão 
ilueno, 77.  

O 3." tabeliláo — Ângelo de 
Araújo — CMITOIIIO — Travessa da 
Só n. 10-A. — Tolephono, 1.222— 
Kesídencia: rim Vergueiro, -'J-A. 
Teleplione, 1125.         ^ 

Alfredo Firmo da Silva, i.' 
lobelligo. Cartório : rua dt t'. Ben- 
to n. 22. Telepbone, 965. Hesiden- 
ciü : rua Bebasliflo Pereira n. 83. 
Telepbone, D62. 

Impoi tadores e exportadores 

Casa Kichel.—Hua Quiííze du 
Novembro, 2n.   Importação direcla 
de jóias,   rolofiios, brlibontes epe 
dras ílivas. 1'llimas   novidades em 
pralur.a e objecloB de drle.  Vendas 
por  alacodo e a varejo   Coi/a üíi. 

AOS PAKS UK FAMÍLIA, acon- 
selhamos   nunco   deixa1-   lallor 

ua eosa o 

PER N ET 
BRANCA 

dos l-'mteUi Ilranca, de Milfio. Ver 
mlfugo-Antl-febril—Antl-colerl- 
co. O licor hygienioo mais conbe- 
cido. Únicos concessionários para 
o linisil : 1'rulelU Martinelli. S 
Paulo ■ rua Quinze de Novembro 
'Santos i  rua Quinze de Novembro 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & STUCK 
Casa   importadora  de 

meigos para phoiographia 
J. Aumaltre. — Grande deposito 

de paunos, casemiras, forros, etc. 
Imporlnçiio direcla. Rua da Qui- 
tanda u. i. S. Paulo. Caixa n. 
082. 

Ferreira   Costa. Avellar & C. 

Comni!   orios 

Reocbcr e quaesquer ou- 
tros ger r- - do paiz em coinmis- 
■jo.— A' oi. as de vendas são 
prestnrr ., , ,io. — Rua do llom 
Keti S. Paulo. 

K      «lias e armarinho 
• 

A aldade ( -,'.' Marhado f 
Cotai . Fazendas, modas e armari- 
i. por atacado e a varejo. Kua 
l.nreita n. 2 A. 

Casa Cario».—CaWoa fíeknftnf 
Comp. Fazendas, roupas brancas e 
armarinho, ülficina de alfaiate. 
Kna Aurora, f>7.  lelepl.one.'e;! 

Artigos dentários 

SILVA *   STRAUSS 

<.ABIMF.;K  l»r.."«T*BIO 
Diplomado pela Universidade de 

Breslaa—Allcmanha-rora mais da 
vin'.c rnno< de pratica. Fape^-is- 
lidades - Trabalhos de ponte (den- 
tsiji:r<!s lixss sem chapas' Desies 
a pivoi. chluraçõra em ouro. pla- 
tina, esmalte i.u qualquer matena 
desejada, rotúas ije ouro astim 
como dre!c;lnra« de diversos sys- 
temas. exlrarrd*» de dentes ««n 
iór f«r o oi processo BOTO e tra- 
Unen o de Iodas as rr.oleslias da 
borra. 

Para '•omrroJ Usde das exmas. 
tamilias len ronvidado a sua dn- 
liacia rollrca tcnfeorila Celeste 
LUT  Ja SM**. 

I ar-fro do Thesooro a. 1 (altas 
d   joalheris   Ba-r.b»rir. 

ARTI608 DENTÁRIOS 
Dentista* alerta I 

ttiuir .i  iiKtosnn 

PIANOS E HARMONIUNS 
Rua Direita. 41     Rua Direita, 41 

Vende pianos dos melliorcs nu- 
lores cin prcslaçúcs mensaes. Ks- 
pecietidada em conccrlos o afflna- 
çfies do pianos c orRams. Compra, 
vende, aluga trona pianos c har- 
moniuns. 

Curso de dansa, dirigido pelo 
professor Francicco Eugênio V«o- 
íIO. —Funcelono Iodas as noites, 
dos 7 As 11 hs.—/íIKí Jv.iè Boni- 
fácio, 3-A Apromptam-se olumnos 
cm um me/.. Oflo-se licçoos duran- 
te o dia no eurso, o aeceilum-se 
ebamodos em casas porticuioros. 
Melliodu do professor Crruiicel. 
Üonsos liguradas c ca/t irnll,: 

Papelarias 

Papelaria, lypograpliia, cuca- 
dernoção, paulaçfio. lauricu de li- 
vros em branco e orligos para cs- 
criptorio. Duprat J- Conip. Ituo 
Direito, ü. 

Vanorden & Comp.—Paneis, li- 
vros cm bronco, 'ypoKraphio, en- 
í-odernoção e objectos para esíiri- 
ptorio. Hua do Rosário, ns. 8 c 11. 
Caixa n. H!t. 

Typographia Siqueira—Cuixa pos 
tal, 178. hua do Commercio. r,-|{ 
Augusto Sigueira .f- Com/).—Olfioi- 
nas : rua Xavier de Toledo n. Hi. 
CompOern-sc ns noesas oüicinas 
das seguintes seceões : Impreesão, 
lypo^rupliin, eneailerimeiio -de li- 
vros impressos e fabrica de livros 
em branco, paulaçfio, douração, 
fabrica do carimbos de borraclia e 
tinlas para os mesmos, stereotypio j 
e clieliés de Iodos os syslemas.        i 

I ■ I   I »   ■       "mi 

Diversos 

•• PORCELLANA«« 
Ur. tiudulredu lldrnalrv, forma- 

•In cm Pbila. IVnn.   F.   V.   A.   S 
Iiela |>rol.i de Pliiiriii.n m du S. 
.'auto iiiMi.n em !.'<• aulas todas 
as particulnriilades dou Iraballion 
do jiorccllana empregada» na arlu 
demarto. 

Curto • ..mpblo de 20 aulas 
2II<I.*<KI.I. — liabinala Dentário, rua 
Quinxe do Novembro, n. D, «o- 
brado. 

MARMORARIA MILÁO' 
Rua Rodrigo Siiwa,  n. 20 

Anligu rua dn AiixMiiblua) 
8.   PAULO 

I    Fabrica 1 IraeçSo electrlra 
\a«>oiiia«, ije«to».«»cu»»», espana- 
dores, padeiras,    bn, li«»   • ralui 
ra». Moveis du vim*, elo- eb'. Casa 

I inndaila um IN*»!. - Aiiiflo Praeit' 
\ niiiti. Rua   HrÍK»deíro  Tobias n. 

i>i ■• H   &   Paulo.     TBleiilione a. 
i 21.'   F.ndereto tolegraplilco—/•/tu»- 
luntu. Coixa do Correio n. i«)il 

TIKTIIIAHIA 
Lava-»n   ciiiinicanienle ds qual 

quer fúnna. Leva-se qualquer rou- 
A ia    cliimiconienle, do  saniioras e 

e humens. 
A'*. •<* Uua IIOK (luuyanmen, n. 4H 

ITarbcrla   MonaãT à   Comp  • 
t:u»a de lupiounla^ao— Comiul» 
sOrs e ■ .in ii íi....  ■■" 

li I ■ i..,~ t Allaii<l«Ka de San- 
tot. — Kua F-orencio il" Abieu-n 
U.—Caixa u. 22Ü.-S. Paula 

Fabrlcn de cbanòoa de sol. — 
Vutidas jxir ulocadu u n vareja. 
ImponoçSa üireatc .'"■■ Farina. 
Rita Direita, n. 12. S. Paulo. Rro- 
sil. 

TRADUCTOR 
Joaeph Wliliiini Meo. troduetur 

!iublicq c interpreto coiumer.dal. 
iiraiiienludo. espec. da língua in- 

gleza, rua   llucuvuva, 20, sob. 

Beggg Livre 
Ao  ar. Vlto da Falloa 
Pedc-su a este hflnlior o lavor da 

entregar o par do botinas que tem 
em seu poder ha mais du V mones 
o quo mo |.'i i. n.. m e mala a 
quantia de toSWO que o dito se- 
nhor ma dure, 

S.  Poulo, 6-8-lttXl. 

MXMIANO SCAIIPINI, 

Exames de   preparatórios e 
madureza 

Curso pelos profosaorea MJivd» 
faulino u Naêeiotento Moura, a 
t>reço módico. 

'tua Kenjamin Cousionl, 10 A. 

DANKOS  DE  SANTA CECÍLIA 
lUichos, banlios simples, masso- 

gens nianuol o vibratório eleclrí 
cidndc. 

Lslabelccimcnlo    do   dr. Jaguo 
rilin. 

Rua Jaguoribe. 88. 

Loteria Esperança 
KXTIlAliltlA    IIONIUM 

10.005   ....   2B:000$000 

Meio bilhete, vendido pelos MU. 
Doméstico & KsparanM, a melo 
pelo ar. F. Novoes, nu Uio d« Ja- 
neiro, 

46.010   ....     2t000$000 

Vendido pelo» srs. F. (iuimarãos 
à. li u...",  no   Rio de Janeiro. 

0.784 1:000.i000 

Vendido pelos «rs. t.omego £ 
Serra, no Rio de Janeiro. 

25.679    ....     IIOOO^OOO 

Meio billielo. vendido pelo ur- 
'■uílhorma Pinto, em Nlolneroy, o 
meto vendido pelo sr. .1. Cunlm, no 
Riu do Janeiro. 

DINHEIRO BARATO 
E' como se podo chamar ao prêmio ciue 

amanhã, (í do corrente, (IISIIíIJíIU a acreditada 
o gutaniida Loteria de S. Paulo —a mais po- 
pular o querida no Estado : 

is oorvTO» 

A grande preferencia que o publico lem 
demonstrado pelas lolems de S. Paulo não ó 
mais do que o- reconhecimento da sua inata- 
cável e escrupulosa seriedade. As extracções 
sfto publicas e fiscalizadas pelos próprios in- 
teressados, com a assistência da policia e de 
um representante do governo. 

Bilhetes íi venda nas principaes casas 
lotericas e tia agencia geral, à 

PRAÇA  ANTÔNIO  PRADO 
Os agentes geraes 

G. F01TT0UEA & COMP. 

(i 
Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varella. — Pharmo- 
ceutico J. Alfredo Varella, rua Ui- 
reiio n. 20 li. 

Antes de comprar 
■arlaasa. P/eç^ 
«I.   Mm    9.    I 

r VA' 
bs 

0 Creme 8o}(ãrem 
é soberano contra as 

saídas, espinhas o manchas da 
pelle; consen-a a frescura da 

tez o evita as rugas. 
Encontra-so 

nas Drogarias, IVrtumarias e 
Armarinhos 

PHARMACIA   SANTOS 
Rua S. Bento, 66 

L. Queiroz & Comp, dro^uistos. 
—fabricantes de ácidos mineroes 
o de produclos chimicos o pliar- 
maceuticos. Importação direcla de 
drogas. Rua Direita n. 10 13.  

Companhias e fabricas 

-A,   ICquitulívu. 
Sociedade de   Seguros   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succuraal de   S.   Paulo 

RUA DO   THESOURO, 8 
Dr.   M.   DF. MonEiRA     superin- 

tendente. 

Casas de penhores 

Sem temer competência a casa 
de penhores do Luit Mediei, á rua 
Libero Radaró, n. l.vii, empresta 
qualquer quantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 

Caaa <A Lourdea».—Imagens, 
paramentos, bordados, alfaias, obje- 
ctos religiosos e novidades. A mais 
antiga e conhecida no gênero.— 
A. l>. Horta í Comp,, rua Direi- 
la, 41 A. 

Ferragens e Machinas 

Casa Americana.—Imporlaçâo 
de ferragens, tintas, laropedes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto f Tnomaa, rua do 
Cammertvo. 1. Endereço tel.: Pinto 
Caixa. 17s. 

Hotéis e   restaurants 
Hotel «• Franca. — Soaret f 

Crmp. Com aefifo ie>ei <ado e 
pessoal faabilis«imo. Coziaha da 
primeira ordem. D.ária 8$000—Rua 
Direita a. {9. 

PENSÃO   ALLEMA 
Kua  Jo*c   Bonifácio,   n.  22 

47 quartos l«m mobiliados. Pea- 
aio interna. logftMO—1MÍÕ0O: az- 
lerna. TOtOOt: dierie. SWOS: uma 
refeiçío. l>i*'<. 7 pratos bem   pre- 

Todo dia prato eapecial. 

FENSAO FERNANDES 

aca ao ctnn..       i ■, O. SOBRADO 

Pioçretar.o e gereate 
Jeeé Maria Fernanda» 

as^M A Com». 
na.  « c S4L   ' 
lias e casal 

— Lar* tr- 
io  Boa Vista 

para   falni- 

H 

Arado reversível com 3 alavancas 

Chamamos a attenção dos srs. comprado- 
res do Arado Reversível para que examinem 
bem se o nome <CHATTANOOGA> está es- 
tampado no arado, pois se não tiver este no- 
me não é o verdadeiro Arado Reversível 
«CHATTANOOOA» que tanta procura e accel- 
tação tem tido, a ponto de já haver imltaçfles 
destes arados, que não dão o mesmo resulta- 
do satlsfactorio. 

TEMOS SEMPRE EM DEPOSITO: 
Doscascadoros do cofó o arroz cENGELBERQ 

AMIíRICANOSJ, correias superiores, encerados 
para terreiros c corroços, aradinhos do disco, pi- 
cadores de capim o comia, polias do diversos tama- 
nhos,tubos, formicido,<Exlerniiiiador l.ofgrcn», ven- 
tiladores, cotodores e seporadores do cate. vapores 
americanos, hori/onlaes o vorlícoos, valvoline, acre- 
ditado e procurado óleo mineral para machinas, 
etc. e grande variedade de machinas o instrumen- 
tos para lavoura. 

Peçam catálogos e mais informações a 

F. UPTON & G. 
Snaporio   da    «is-chinafi» 

para. a lavoura 

Rua do Commercio, 44 a 46 

LOTERIA ESPERiSÇil 
Extracções diárias 

Depois de amanhS, 
12:000$000 

Por 200 réi» 

Em 7 o tS da agosto 
Dois grandis prêmios de 

50:000$000 
Custando o bilhete inteiro par* 

cada extraccio ajoori. 

Os bilhetes destas loterias já se 
acham i veada em lodo o interior 
do Eatato e em todas as casas, 
kioemes, cambista» e aa agencia 
geraf 

CASA   LOTERICA 

Ameío Rodrigues 
dos Sintos ft Comp. 

Praça Antônio Prtdo. 5 

«I 
(lt aanos de sneosaao 0 

«eoaia, 
hifasmo. 

Oaao^as do  asfemsfo. 
dgra^ae   nervosas,    Ijtnph. 

ÜMjro da Se   a. 2. Baruel * C 

5H RLA DIREITA, 4-A 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS é. C. 

Importadores de drogas, produ- 
clos cbimicos e pbsrmaceulicos, 
águas mineroes. vasilhame e or- 
ces so ri os para pharmaeias. 

Importaçto airecta da Franca,- 
A!!' manha. Portugal, Itália. In- 
glaterra e Estados tinidos. Todos 
os artigos desta casa sio legitimo" 
e a preços  reduzidos. 

Rua    d*     Commerciot    • 
Caixa do Correio, 15 — Telepbone 
o. 09—Endereço telegraphicu Sil- 
veira- S  Paulo. 

niopenanrío Hontfopathl- 
eo ttiutt; ido palu Irman- 
dade do 8. Saoramanto 
lontultas medi.ase modieameii- 

lus luriK-eidiK graiuitomunle aos 
i ul.r,. -Uua CapilSo Ka.omAu n. 
1' - lie ,'l ás i da  tarda. 

Assadoraii das crianças 
Talcoboro   Oli ASSIS 

EDITAES 
rrer.iiiiin Hnnlelpal 

Faço publico que. paio prexo de 
l.. dias. cantados dosta dnln. so 
..in aberta concorrência publica 
pura a exevuçio doa ssgointes ser- 
viços, nu iíupurtanoia total de.... 
.T.Hí lu-.itlii? : melhoramentos da rua 
Vinte eCinco de Março, entraa la- 
deira do mesmo nome a a rua da 
'lahatiiigiiera; melboramonios da 
rua SAo Caetano, na itnporlancia 
de lllWlfi$il2ii. n melhoramanios do 
caminho   do   cemitério da Uuarla 
Porada.    na   imporlancio   de  
7r>:im'$iifiü. 

O piigaiiien'o doisoa serviços será 
leilo em títulos oo pdrlador, do 
valor ilo luafOÜU, oo lypo da W). 
jurus da 7 o|o ao atino e com 
amorti/nçAo nnniial de 2 0|0 em 
sorlo os somoNlmes. de accòrdo 
com n lei n. tlfiô do DO da junho 
dc-lliUIt. 

AH propostos devorüo ser feilas 
por preços unitários, com dncla- 
i.e.... dos pra/os para iniciu c 
conclusão de todos os serviçoi, 
Mtar scllados convenientemente, 
trazer os recibos do pogomenlo. 
do imposto dn empraitcTro o do 
cauçlo de !.'. (i.i.i-iBin (quin/.e con- 
tos de reis), paru garantir a oxe- 
cnçAo do çontracla; conter o nome 
do liador idôneo, nuo se respon- 
sabilize pelo seu liei cumprimento, 
v ser entregues, em carta fechoda 
o lacrado, ne^ta Secretaria otc ao 
dia 1U du agosio vindouro, oo 
meio dia. poro-serem abertos no 
dio iinmedioto. n mesma hora. 

Secreliiriu lierol da Prefeilurn 
do Município do Sfio Paulo, Hl da 
julho de IIKNl. 

O Diroolor, 
Alcaru Hainon. 

tJjmnnHln de <'«ni(.*» ns 
Do ordem do sr. professor Ar- 

naldo du Ulivcira Uarrelo, direclor 
do (iymnosio do Campinas, faço 
puliüco que está oberio nesla so- 
crutarin, .Ins 11 As 3 da lorde, pelo 
espaço du dois mozes, a contar de 
hoje. a inscripçAo paro o concurso 
do cadeira de portuguez deste (iym- 
nasio. Os pretendentes dcvonio re- 
querul-a ao Direclor, juntando do- 
cumentos que provem : a qualida- 
de de cidndAo lirosilairo ; cdads 
superior a vinte c um onnos ; mo- 
ralidade : ler sido vaccinodo ou 
allectado de variola ; nAo padecer 
do moléstia contagiosa ou repu- 
gnanie. nem ler defeito physico 
que o incompalibllizo com o oxcr- 
eicio do magistério. As provas co- 
meçarão tu (lias depois de encer- 
rada a inscripçAo. 

Secretario do ilyuinasio de Cam- 
pinos. 19 de julho do 1006.. 

./oão Bon Atnmjen 
Secretario   interino 

O dr. Olegono de Almeida mu- 
dou seu oscnpiorio para o largo 
da Sé 2. (altas da caaa Baruel) 
onde é encontrado das 11 horas da 
manhã Aa 4 da tarde. 

ViríHt Ptíiiri 
fljmli Cifiüífi 

ADVOGADOS 

2»,    Rua   Direita,   M 

inàíras te criaiç» 
Talca>ara—DE ASSIS 

I.iliint   de   trnasrerencin de 
praçn 

O mi. MKíUEL DK (íOBOY   MonKi- 
n.v i; COSIA Soiininito, JUIZ   DB 
lll IIUITO UA 1.* VARA DOS OI1- 
ntAMS K AUSnNTÜS DESTA CAPI- 
TA I., 
l-az saberá (|iiantos o presonle 

virem (]iio. não so tendb effccluo- 
do no dio 20 destu me/, ao meio 
dio, por motivo do Jdrça maior, 
a praça onnunciodu dos bens pe- 
nhclrados polo dr. Au(i;1'U>'César 
de Miranda Azevedo eôulros, no 
exeein-Ao de sentença que movem 
conirn o espolio de José Couto do 
Magalhíes, foi, pelos mesmos e.\e- 
quenles, dir.íjido B esto juizo a 
petição do teór seguinte : cxmo. 
sr, dr. juiz do direito da 1." vara 
de orphams o ausentes. Dizem o 
dr. Augusto César de Miranda 
Azevedo e outros, na execução que 
movem ao espolio do finado José 
Couto de MofialhAes,que.nAo se len- 
do dndo a arnmalaçao onnuncinda 
dos bens penlioradüs por obstáculo 
ercado pelos executados e eslomio 
hoje removido per despacho dn v. 
exa. o obstáculo que assim dclenn ■ 
nou u liansíeroncio da praça, pedem 
que se onnuncie jior editoes i polo 
imprensa a translerencia da dita 
praça c o dia novamenlo designado 
para cila. Assim pedem, e do dc- 
ferimenlo, junta esto, receberão 
mercê. S. Paulo, 2S de julho de 
1000. Carlos Villalva. (Sellodo) Nu 
qual peliçfio foi exorndo o seguin- 
te dcspaho: «Nos nulos, como 
requer. S. Poulo, 2b julho 1900. 
(i. Sobrinho. Pelo que, no din '.l 
do p. f. mez de agosto no ffieio 
dia, ncsln capital, a poria do po- 
rum, rua do (Juarlol n. 23—6 que 
i-o roali/ará a praça annunciada 
pira o dio 26 deste mez,sendo cn- 
tio vendidos a quem móis der c 
n.oior lance olferecor ocimo dos 
respectivos nvoliaçõos, 08 referidos 
bens, a saber: Uma cosa de so- 
brado, situado ã Avenida Tiraden- 
le», sob n. 23i, medindo de frente, 
cosa o terreno, 156 metros, de frente 
ao fundo, 107 metros, tendo no pu- 
vimcnlo térreo, no facada avenida, 
.'i janollas o 2 portas e portão to 
lodo. e no pavimento superior 11 
joncllas, sendo quo ambos os po- 
vimentos são divididos em dez 
commodos forrados e assoalhados 
coda um, lendo ainda um obser- 
vatório o um solAo: existe ainda 
como dependência uma cocbeira 
assobradada com baias, depósitos 
e quartos para criados nos altos, 
confinando do um lodo e pelos fun- 
dos com o rio Tictú, e por outro 
lado com a rua Porto Seguro, por 
nuarcnla conlos do réis—-lOiOÜOSofX). 
Uma cosa térrea, situada ã aveni-' 
da 'lirodentos, sobn, 252, com cin- 
co portos de frente, medindo nesta 
face 15 metros e 20 cantimelros e 
da Ircnle ao fundo 10 metroa e 3.'i 
centímetros. ;endo dividida cm 6 
commodos forrados e assoalhados, 
lendo como dependência um le- 
ibeiro oo quintial, conOnaodo Je 
ambos os lados e pelos fundos com 
a herança, por três conlos de reis— 
3:(i00$000. Uma caaa situada á rua 
Libero Badarò sob n. 117, com 
três portas e duas jaoellas e por- 
tto ao lado, da frente, medindo 
nesta faca 18 metros e 90 cenlimc- 
tros por 52 metros da lundo até a 
rua Anhangabahú, sendo dividids 
em sete commodos,forrados e us- 
soalbados tendo no porto diversos 
commodos, como dependências, um 
armazém e cinco quartos assoalha- 
dos e coberto* com Islhaa, fazendo 
frente para a rua Aahangabahn, 
confinando por ambqa oe lados 
com a bersnçe c pelos fundos com 
a rua Anbengabaou. por trinta e 
cinco contos de réis—SfWKX». Urra 
casa situada s rua Libero Babero 
sob n. 116, com cindo portas Je 
(rente, medindo nesta lace treze 
metros e sessenta centímetros por 
ciacoenla e dois metro* de fundos 
até A roa Anbangabakú. tendo um 
grande commodo forrado e assoa- 
lhado próprio para negocio, e no 
porio um armazém lado cimenta- 
do, corro dependência um grande 
barraefo coberto de talhas aacio- 
naee. confinando por um lado com 
a herança, por outro lado cem pes- 
soa ignorada e pelos (andoe ci.m 
a rua < nhangabahti, por tnata « 
doi* conlos de rtis—XfcMOQOOO. E 
para que cbeffoe ao eookaeimento 
de todoe e nincaem alena igno- 
raacia o preeaate edital ser* pu- 
blicado e effixado aa fónna da lei. 
S Peulo. 30 de julho dem6. Joa- 
quim Teixeira de Freitas, aiadaa- 
le habilitado, o,escrevi. E*. Frsa- 
ciseo ds Silveira dntmirSaa. eecri- 
vio, o sofcsenrmi^-Jftjntr ia Co- 
dow Moraira» Co** Sotrud*. 

■dlIAi 
Faço publieu. da cunlnrmldailn 

com o u-1 , ii. - i de |H de abril d* 
labli, que o« proprietário* d* ••. y- 
i Idtn,. ii.i i.in/i, da 10 dias, a con- 
tar -i. i.. ilota, i. .i.i obrigados a 
compari-cer nesta In-pe ti.r ». atlm 
do rugittareiu o.jaa inquilinas, «ob 
penn de, nA» O fazendo, serem ap- 
plieadas a« mulua do arl, 7.' do 
citado i.-i-.i' ..... i.i.. 

Inauidorin  lu \ .nçAo Mim cipal 
du Sdo Psulu, 31 de julho de IHUO. 

O , . |     1..1 
' ■.■  Joi1 Vai de Olireira. 

Praça 
Faço publico que o guarda-lltcal 

do dístrluto mandou racolher ao 
Deposito Muniejpal da rua do (ia- 
zometro n. 154-A. por infreuçAo 
da arl. 70 do Código de Postura*, 
um vilollo vermelho, que será lu- 
vii.In A praça no din 4 do corren- 
te, li 1 nora da lardo, cm Irenta 
it porta dn Inspeciona de ViaçÃo, 
ao largo da SA D, 0, •! nto fiir ro. 
tirado pelo re>|>«clivo proprietário, 
paga a tn porta neln da multa o 
dos ilespeloa Io Deposito. 

Primeira SeeçAo   da   Sacraiario 
(iernl dn  Proleituru   do Muui.-ipio 
do S.  Paulo, 2 de agonio do l'«iii. 

O Chefe, 
Alberto ilu Costa. 

ThrHuuro Muiilelpnl 
KlilTAI. N. 15 

Arivradação  de   Impotto* dé In- 
duntrinn e  Pmjttufive 

O chefo do Itccebcloria do Tha- 
souro Municipal da S. Paulo avi- 
so aos interessidos que durante o 
mez de agosto próximo luluro ar- 
recadará A bocea do colre os im- 
postos da induilrins e prolissdes 
relativos uo segundo semestre do 
corrente exercício. 

Os contribuintes qun pagarem 
esto imposto no prazo ucima men- 
cionado. gosorAo do obolimenlodo 
2 i °|o. o nquolles que deixorom de 
pagor incorrerão nos muitas re- 
guMmontores. 

Thcsouro Municipal da S, l'oulo, 
24 da julho do 1II0U. 

Pelo  chefe, 
Valtriano J. de Sousa. 

I>icr,-iiiiiii Manlcipal 
Poço publico que. tendo o Pre- 

feitura do proceder aos melhora- 
mentos da mu Vinte e Cinco de 
Março, entro a lodeiro do mesmo 
nomo u o rua 'rabatinguera. rua 
8. Caetano e do caminho do ce- 
mitério ria Uuarla Parada, fica 
concedido o prazo de BO dias, nos 
termos da lei n. 475 de 22 de ju- 
nho do 1900, a contar do prescrito 
únla. As empresas ou repartições 
publicas, que inantAm installações 
siihlerroncos ou aéreos, paro o Um 
de durem começo As reparações, 
modificações ou novas Installações 
que tenham de executor nas ruas 
indicados, e o prazo de 00 dias, a 
contar desta mesma dota, para 
completo conclusão dos obras ini- 
ciadas. 

!■ indo o prazo de noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser inicia- 
da pelos relcridos empresas ou 
repartições publicas, durante o 
prazo do dois annos. sem que os 
inlraclorcs incorram nas penas 
estabelecidos na mesma lei n. 
475. 

Secretaria Cerol da Prc/oiluro 
do Munieipio do S. Paulo, 31 da 
julho do 190B. 

O Uiredor, 
Alçam Ramos, 

SAÚDE RECUPERADA 
s-^a 

MAIS UM INCRÉDULO CONVeiMCIDOü 

Informações gratuitas 
-nin .ii. ..Imi.ii . i.r- d« um ■ m pie* alllvio ou  d* imã éé 
lira du •ykteinu em g<-riil, mns sim do um* cura cornpialO 

NAo «o Irai 
lhora pastngeir 
e radical. 

A MI- um 'nfltelt a hateis cxperinienlado tonto* lintnm, nlos dif- 
ferenic». i U"' urnit, pi.rn surdes «ngiinados com o reoulladu o quo |A 
hi^ct* n iiiii"; "'■ " , .10 u qualquer liralantonto, dlllllo oproviilnrin • 
leitura du curi,   ilolo   loi-nl» agiode ido: 

l.edu o, po *. ioin altençAo e «egui    o seu   exemplo. 

RibelrUo Preto, 20 de Teverclro de 1000. 

lllin. sr. dr. Sanden.—Só hoje aceuso o recebimento de MIS* 
cartaa de Junbo o Julho do anno próximo pnssado | peço-lhe drs- 
culpa por essa falta, multo proposltalmentn commetllaa pois, em 
■uaa cartas v. a. perguntava como me sentia depois quo Dz uso 
do vosso Cfnturio Heroulex n. 8. Podia lhe responder quo nfO 
tinha ui ils prlslo de ventre, neldez no estômago, que estava en- 
gordando, que a minha neurasthenla cnm todo o seu cortejo linha 
dcaupparrcldo deputa de 90 dias do uso do volso Clnlurlo mas, 
como nAo tinha bastante fé nb vosso tratuinento do qual luncel 
mflo como ultimo recurso. Isto é. dupola de Ingerir drogas duran- 
te 12 annoa. Julgava ser uma cura feita só nmquanto durasse 8 
a <,.iii da eleclricldado. mus hoje. oito mezes depois que deixai o 
trnlamente o quo cada din ma ainto mula forte, com mais aelõ 
kllos do peso, que nflo faço ■■ ..r ■, .(, do niimento algum, e quv, 
flnalmcnto. sinto funcclonar a maU icgnlarmente possível o meo 
estômago. Intestinos e coraçüo. posso dizer-lhe; o seu tiMtan.e ,to 
è o único que poda curar todo o Inconunodo de fundo nervoso. 
A bem dos que soffrem. suctnrizolhe a publicar esta e olIVreco- 
r.ic n dar Informações mais minuciosa1; u qualquer pessoa que 
tenha neceasldade de recorrer nu seu tratamento. Com verdfe 
dclra estima, sou -De v. s. criado e nmlgoagradecido -JOSK' DE 
CASTRO, administrador da Knzendu de S. José, propriodado do 
sr. José de Lacerda Soarca. 

Hlbeirfio Preto (Estado de S.  Paulo). 

Esto è apenas um dentro oi milharoa da atlealadoa que diarioment 
se rcceliem neatu aacriplorio, listas curas nAo necosaitam (lã mais cortt* 
mentarios; cilas dizem tudo. 

O que outros léru alcança Io. podercis cgiialnienlc ii|.aiiç,j|-o vós. 
Para que. pois. continuaes.a soffrcr, quando lendas o remédio uo vos» 
alcance? PoiBBO por esle escriplorlo e cxaniinae esses moraviihoso* o^t 
porelho*. o (pie nada  vos custara. 

Todaa as informaçSeü aSo grátis 

Informações gratuitas ^li^j 
Si    não    vos   lór   )iOSsív'cl   vir.  mandne   buscar   o    livro inliliiladd 

ia! ser-vos-A enviado GRATUITAMENTE,   pela   volta 
ra isso basta   unicamente encher o coupon   abaixo, 

proeurae, pessoalmente, oslo cscri|itur.o.   Muito cuidado 
com as imitações I ! 

ri—s 

NOME 

RESIDÊNCIA  

-r  -■'   ■■'■ i 

BB5S 

AETNUITCIOS 
Fazenda 

do café, bem montada o nova, com 
boaa-culturae-o do vantajosos ra- 
sultados, lo^or salubrc. jierto de 
estação da Moçjyuna.—Compra-se 
uma. 

Informação detalhado o ultimo 
preço : 

Apollo —Posta restante. S. Paulo. 

Sociedade   Constru- 
ctora Predial 
Assembléa geral 

Oo ordem do sr. presidente, con- 
vido os srs. sócios a se reunirem 
cm Assembléa (iernl, no domingo, 
5 do corrente, á 1 hoía do tarde, 
á rua Alegre da l.uz n. 18. para 
tomarem conhecimento da primei- 
ra construcção, c eleiçAo poro os 
cursos vagos na   diroctoria. 

S. Paulo, 2 de agosto de 1S06. 
tudoeico Moreira, 

!.• secrelorio. 

i>r. M. jk, Saiiaeii - Rua Quinze de Novembro. 61 (sob.) 
Caixa, 383 - S. Paulo -- informaçfiea grátis das 8 da manhã ás 6 da tarde 

CALLOS 
A Callopedina Rodrigues c o, 

iini''o preparado que extingue ra- 
dícalmente os cslíos. 

Vendo-pc e^n todoa oa dio^nrios 
e phormaojQs e no deposito ^oral 
ern S. r/mio 

LIMA,   SANTOS   &   COMP, 
Rua do Comincrcio. 6 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, sem recursos e com bua 
companheira também doente, sup- 
plica oos corações bomfn/cjos urna 
osrnoUi  polo amor de Deus. 

Qualquer üonuUvo potlcr» «cr 
eiiiro^un no escripiorio da admf- 
iiisiivK.no 'Io Correio PctnlUtct/iO, 
ao cé^o \ jiloi. 

í ^C4 ^st^ 

OMA COISA PERIGOSA 

SEPARADOR MONITOR 
e outras pecas privilegiadas 

para serviços  especiaes 
em   café 

Maciiinas combinadas 
Machinas avulsas 

Grande reducção de preços 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua !5 de Novembro, 38 

Casa 
Compra se timo de coostrucçAo 

moderno e bem situoda. cujo pre- 
ço não exceda de. 12:(MK)íOOO. Carta 
a O. IJ. no oscripiorio deste Jornal, 
sem   intermediário. 

PEMlT 
Dá-se pensão em casa 

de família a preços mó- 
dicos. 

O prédio tem exceilsn- 
tes acommodaçfies para 
pensionistas Internos, e 
todos os quartos são bas 
tan'e arejados e com ja- 
nollas. 

*cr oltam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dSo. 

t83-RUA S. JOÃO-183 

SEMEiDEIRIS E PIANTAPEMS 
para milho,   feijo, algodão, 

alfafa, etc. 

*   SORTIMENTO VARIADO   * 

1 >OI><>Ní jo na ca%'ci 

ITATHANsaC,    , 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo     m 

CONCERTO HDSIGiL POLYTHEAHA 
Hoje ZZoje 

e todas as noites 

Eaatrada. fretaca. 

Todas aa noites na 

• CASA AMORIM» 
Larco de S Bento n. 2 

concerto executado por cinco div 
linetos professor.s de 

Mandola 
Mandolim 

«   viol4«s 

Todaa   as   noite* haverá   na 

• CASA AMORIM^ 
(áRTICA ConraiTARiA v Oura) 

Largo 'de S. Beato n 3 

O teu proprietário apresenta aos 
seu* dedicado* (ragueza* e ao pu- 
blico ma quinteto composto de 
professores de reputada coaipetcsr 
cia que «xeculario paçss do* mais 
conhecido* anetore*   mosicae*. 

» BQ^S ♦ BOJS ♦ 

Temo*   «aoaprc   vraad»   sorti- 
meato d* 

VlnhM 
Uceras 

2  LARGO DE S. BENTO, 2 

FUPRKZA J.  C.VTKYSSON 

UO JE HOJE 
Domingo,  5 de agosto 

2 Grandes espectaculcs 
A* i e meia hora 4a tardo 

MATINÉE FAMIUAR 
Com grandioso prosramma es- 

pecialmente organizado para as 
exmas. (amilia*. Tomarão pane 
nesta íuneção todos os artistas 
desta importante troupe. 

COLOSSAL SUCCESSO 
da coppta   ; 

Iris-Andreace 
dueltistas lypicaa   nsi>olitaaas 

ROSAYJEHAN 
excêntrico*     phantasista* 

'riio I  ei-itiM 
argoles da forca 

Troupe NEWSTONS 
tTcbatai   oWmpíctM 

MR. FLÕRIANI 
tenor   Ivrico 

Mil.-. Gãnthier 
cloiile pariatcaae 

c o* demais  artista* desta impor- 
taatc irompr. 

com praRraama «acolhide 

Pratos a boras do cosiuasa. 

THEATRO SANfANNA 
GRANDE     COMPANHIA     DRAMÁTICA     FRANCEZA 

Oirecçáo do l. ■ aclor mr. Henry Burguet 

HOJE DOMINGO 
5 de agosto HOJE 

4.*    r<*cita    de    SI>«íI;II:M IIIJI 
Cstréa da   notável   actrix 

MMC.   CORA   LAPARCERIE 
1'rimeira   e única representoçio da* celelire   peça em h actos.    da 

A    Uumaa   till.o, 

DBMI-MONDB 
Baronexa d'Ange. Nssse Cora Laparceric—Olivier de Jalin, Mr. 

Hcary Bouriuet 

DISTRIHLMÇÃO—Ol.vier de Jalia, mr. Henry Burguet — Ray 
moad de Ssnjae. IJonval —Hippolyte Itichon, Bacqnet — De 1 honnaw 
rias. Tunc—J iJomestiqae, Cornely — 2. Domestiqne, Uermain fils — 
3. Domestique. Garnier—La Haronne dAnge, mme. Cora I aparcrie— 
Vicomtaaaa de Veraiére*. Maria Lanra—Mareei Ia. Tailiade — Madana 
da Saatis, Viaray—Famme de chambre.   I.oria. 

l*i-e^o»« o hora«   do  co^stiimo 

Os hil 
tarde, depoia 

estão á veada aa Brasscrie PaniisU. ale as S horas i 
— hora ao bilheteria do thaatro. 

5/ e ultima recita de asãgnatura 



OOXUREXO   fAITUSTASTO — Domincro, rt de iVtfONto do II»OM 

PENSãO ALLEMã 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço. •!"• B i- n.Hlt A ] hora—Jnnlar. In i • mola A* fl horat. 
Luin li qtinita a ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 prnloa liom pra- 
paredoa o voriailua, 1(^00 ; rom mula Rarrata  de vinho iii.|i«aial.  .'-'IHI. 

TotfOS OO dia»  im prulo  especial 

Bhca e licores flnoa Cervejas em garraAii s ohop* 

SERVIÇO A LA CARTE   DE l-MMl IHA OHDEM 

Vaira para BO n f. i...-,!». !fít(>00 Para inlernot tem Cl quartoa 
moliiliadii». fiot 1(« $000 itià 160|üo0 por mei; uxtorno, 70$'XM pur m«K 
tHariu 6tO(U 

■WS 

JVI AIIWVI UllO &A.     E « » KIV O IA. 

Preparado   de   JAYME   PARADEDA 

Apjii ovado pela ex-Junta fie Ilyyicne desta cafütal 
Numrroaoa rarllflradna de modlroa   diatinoloa e de paaaoaa do todo 

erttcrl» oilehiam e prccomxam o Sábio Ruaao para ourar; 

Queimaduras, nevralglas, eontusOes, darlhroa, 
rmplgrn 

Dores   de   cabeia 
emplgens, |>annosf caspas, esplnhaa, 

rerlmentos.  sardas,  ebagaa  rugas. 

_^ 

MASSAGEM 
Nosle   e 

pela   niaaa 
eolahcloirlmenlo   trata-ae 

aanftem  luda   e   qualquer 
inolealia do ainlma nu    aexoa,   ga- 
rondndo-io a ruru, 

Conimodldad" noa pre^oa. 

0TT0  K0CH  JÚNIOR 
approvudo    ptla    universidade   de 

Berlim 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

UDICO praporodo quo cxtiii^un n 
c.r p.> (; íH/ IMI«I nr eobello.—DepOa 

ailo r Ituu S. Cootono, úti o h/n 
oroRarioft, 

PRECISA-SE 
boneU,    ruo    lloi-uyuv<i 
brado. 

le   coiluralrot   e 
njiiíiiitiits.   para 

tU C,   6U- 

i ELECTRICIDÂDE 
Laur Habasinski 

Electrlclsta-conatru-top 

TelephoneSi compnmlins, para* 
rolos c Iodos os materiacs pnra 
eatc ronio.— Iruzom-fio installar;üe^ 
e acceilum-so concertof> 

— S.  PAIM.O — 
9 •-Largo do Ouvidor >• 3 

Caixa postal n. 507 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl 

Orlando Rangel 

/) Vlnho-Kola-Bih-Rnn- 
" gel oalimulao fnorKia 
musciilnr, «uatcnln o rorn- 
çío e romljate a neura*- 
thenin ft-xual, cauxada ()6- 
lon ladinas, poloa Iral>nMios 
coreliroo», ete.; é eminen- 
lemeals lonico, forlillounto 
o dinrclico: d o mtthor *•• 
pec{/lco i/n cnnfiiço jilnj- 
lico e inttUeetuaí 

Kxifjir «empro o nomo da 

ORLANDO RANGEL 

DepoBliorioaom S. IMnlo 

BARUEL & C. 
Vende-se em todas as 

phannacias e drogarisa. 

irupçflea   ( ulanena. 
Mordeduras da inaaetoa venenoaos, ata 

Kxoellcnlo para bonlu», a unlca s melhor água ds toilstts reunia- 
do • iii si lodna aa propriadadoa daa msia alamaaaa. Venda-se em Iodos 
aa drogarioa, pliarmaclaa a lojaa de per/utnariaa 

Deposito geral:-! ti iíI @. Pedi-o, S4, 
RIO DE JANEIRO 

EM S.PAULO: BARUEL Sc COMP. 

conplotos para be- 
neficiar café ; os 
mais bom acabados MACHMSMOS 

c melhores. — Peçam preços. 

C* M.c HARDY — CAMPINAS 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
(4 Sol Levante 55 

DE 

1^.      M.ata:ra»5350   <&    Oia. 
 «Marca «SOL LEVANTE»  

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

líaraiitimos 60 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantugem para o consumidor. 

66 Sol   Levante" 

LOTERIAS da CAPITALFEDERALi. ..i™is ™!i!ll: 
«AH    MAIS    OAlTAIVriUAM. 

AMANHA 
♦♦ I2SOOOSOOO ^^ 

■    ■ 

Em 5 de setembro próximo 

$ 

AVISO — Esta agencia geral ô a que maiores vantagens offo- 
rece aos srs. cambistas. 

■ 

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBBN   GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, B-B-Caixa 617 

"ãSõTãMERíCã
- 

SE^E  SOCIAL 
Rua   do   Ouvidor,   56 

Rio de Janeiro 
Conipliia Brasileira fle Sepros sobre a Vifla    r 'H 

Praça Antônio   Prado, 
8 (sob.)—S. Paulo 

CAPITAL   DE GARANTIA 16.O0O:O00$0O0 

LASAISON 
Grande offícina de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Accciiíi-sc encomtncnda pnra quol- 
'Hier lo(jur   Io inlerior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

MEIOÜEBÁMBER& 
Rua S.   Bento, 68—S. Paulo 

Trillios dü 1S   kiliw   por   metro, 
çortailui   a  vonla ^e  do   Iroguez, u 
í$niKi  |ior metro. 

Trilhou do 8Ü kilos    por   rnelro, 
Trillios Decauville, bilola de 0,50 

Cenliniclroá,    em    perfcilo   úslüdo, 
6chum-s(i no fusa 

CStAIG &   MARTINS 
ALAMEDA HOS   ANURADAS, B 

S.     PAULO 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Fabrica do S';, por seu fnliri- 

queiio abaixo ubsi^nodo. ioz pu- 
blico que nos IüIIHOS Uo arl. '\W 
do decr. n. O.íiTfi do M-de feverei- 
ro de 1885, vai requerer novo lilu- 
|o de apOticea   Kcraes, de sus pro- 
Sriedade,   que se   exlruv ou c é a 

e n. 'J.4fi5   da emissão    de  1807. 
♦olor de tóU$liUÜ o juros de 5 -i. 

8. I'oulo, 12 de jullio de 1906. 

Conego Antônio   Augusto Lessa. 

ComiiaDliia Metaica e 
Importaflora fle S, Paulo 

Itua Quinze   de   Novembro, 36 

Machioas para beneficiar esfé 
As melhores machinasdo munJo 
Beneficio de café perfeito 

e garantido 

Machinos para Iodas os   capaci- 
dsdes o preços sem compelencJx 

.-.iryaHH^K: 

COMPÂKHÍÁ PAULISTA DE SEGUROS 
MARITÍMOS E TERI»F5TRES 

Cnpital «ocíal   .    .   ■    ■ 
Cí-ivía!   ro.iE   -;.'iJo.    .    . 
Deposita no Thcsouro. 

2.000i000$000 
800:000s000 
200i000$000 

Offerece   a.s   mais   sólidas   garanird;7 p,   rf'ra  taxas 
extremamente módicas 

Agesxtaa  exn. Santoe,   Rio e Canapinas 

lísciinlorio   Central Eua Direita n. 29 

Slnlatroa   pagoa aom uma unira demanda judicial,   móis de 11.0O0:OOO$000. 
Apolicea remidas pelos   sorteios  scmcslrac», aló hoje, de 10 contos cada uma, 509. 

A SUL AMEKICA emltle annualmentu maior somma de seguros do que Iodas as suas congonerea 
reunidas. 

A grande prelercncia dada 6 SUL AMEIIICA explica-se! 
1.*    Por ser a Companhia que dispõe de  maior capital, todo ello empregado no nosso poiz. 
2.* PORQUK a» suas apólices nenhuma roslricçuo impõem ao segurado, o o capllal segurado é pngo 

seja qual fôr a causa da morte ; 
».• POHQUIÍ paga os sinistros immediotumcnte após a oprescnloçüo das provas de morte, sem a 

mínima delonga o sem demanda judicial ; 
A* PORQUIi, decorrido doia onnos. nâo querendo o segurado continuar com o seguro, podo iiqui- 

dol-o, recebendo um seguro saldado porpornional ús entradas íeitaa  para as que devia fazer; 
6.» PORQUIi a» novos apólices dão direito a emprestimoa de dinheiro, a jurot do 5 *(, ao onno, 

sendo aa imporlanrios antecipadamente  indicadas na própria apolico ; 
6.* PORQUK as suas apólices concedem 30 dias de tolerância, para pagamento dos prestações, com 

garantia do aeguro no onso de fnllecimenlo ; 
7.* PORQUE as suas apólices dflo direito è rivalidaçflo do seguro ainda que o airazo das prestações 

seja de uni ou dois annos, desde que seja snlislaclorio o estado do saúde do segurado; 
8.* PORQUE concede prolongamento gratuito do seguro, com garantia do pagamento integral do 

«eu valor, depois do primeiro anno, sem considerar em   divida os proslaçôoa cm ntrazo ; 
!'."    PORQUE concede a  liberdade de mudar os bencllciarios durante a vigência do seguro; 

IO.»   PORQUE os suas apólice» dflo direilo á liquidação total do seguro em dinheiro,  no fim do prazo 
do ocounjulaçao do lucros ou do seguro ; 

PORQUE concede a cláusula do sorlcios scmcslraes, ficando a opolice sorteado isenta dos pagamen- 
tos doa prêmios posteriores ao sorteio o conservando Iodas os demais vantagens o garantias. 

A SUL AMEtUCA possue snccnrsaes om iodos os Kstodos do Rrasil, na Europa e nos domois Repu- 
blicai da America do Sul, A SUL AMERICA crnitlc lornliom apólices sobro a vida do senhoras c apoücfa 
em ronjiinr.to ou sobre a vida dn duos pessoas; podendo ser casal, dois sócios, etc, dando-so o vencimento 
do seguro no coso do morte de qualquer dos segurados. 

Oa pedido* de prospectns. da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

Superintendente de   agentes da   SUL AMERICA 

CAIX^A JPOSTAL, 3«1 S. FA-UL-O 

LAMBAKY E CAMBÜQUIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho 4*  m»»ii marca  SPORTSMAII,  da  Rc;il  Comp. 
Vinicolad o Norte da Portujul    Puriaatmo oaranlído 

OyViMti nino      UE     GÜkXiOIUM 
•   úm malhar   quslldad*  a   unleo   fabri ..«•lo   pal<i 

üroeaaao BULLER a prlwllaglado   no Bmulf 

ÚNICOS   AGENTES 
C. P. VIANNA <& C. 
Roa do Comniercio, il-S. PAULO-Caiia postal 31 

1REÍIS & €.' 
Recommcndam as suas noras — Chapas Couraças 

para Oescascador—as quacü trazem todas, a marca 

PATENTE N. 3811 
Essas chapas de modo algum devem sor confundi» 

das coro iroitaçíies   que apparecem por preços inferiores. 
Reduzimos nossos preços para esteiras, chapas « 

mais accessorios para machinas de café. 

■AJETEll^r® Sc Oia. 
Caixa postal, 277 - RUA DO COMMERGIO, 24 - 8. PAULO 

RIO DE JANEIRO 

RUA DA QUITANDA, 147 
OKFICINA9 

EM   JUNDIAHV 

[BelogioS Grátis 
Ura nrantido ohronpmftfcro roíiUtantee, 

l.íint uoubado é, KibrttKao, OJ& QOta r^n- 
l&dor. toda d« alohol. Ã»dÀ 00 dl 00 boru 
oom ama aò oord*. MaroA liorw, tá\tin.tm 
o ■Mranaos. 

Êato d aponaa om áoi mulio» lindos a 
Qteia pretnioii que AlstrlbaliiM abfolatAn)fin(« 
gratli e livra d» qaalfjuor despesa a tod09 
qu« nos coadjuvam aa propaganda da nnua pablloaç&Os 

"O Echo , du Itjj^do yanEoe. 4 a rovliit» mais «arwda qtto 
sa pnblica uo Drasil. oontando nora a ooliaboraçao uOs malfl 
fost^jadoH homens de lottros. Interossa Ao Tslhò, ao moço o 
As criançArf o <J 'tu ao aloaaoe do todas os olassss noclaas tanto 
do rico como do pobra, pois costa apanas 21500 por icmestre oom 
diroito a um lindo pramlo • a um phonographo. rSim ! om 
nhono^rapno qno nanta, ri,  falia e reprodns qualqaof  masicaj. 

E'Taoil obtar um oa ■■!■ valiosos prarnlost anvlnndo^aos naal* 
ijii.-r namoro da assigrnaturas, oqna e cnalto fitou o'ótt»r mitre os 
nraixoa, dovido h.» nsBombrosas Tanto^ons que otiTereeomos aos 
nossoa asfiif^nantas. Psça« hois (antas do afequacar) Citsloio tfo» 
Premioi o inataborrílo-reclamo. á RodacçSo do "Echo" — CalXft 
Postal, 398 — 3. Pauto. 

CORREIAS inglezas de pri- 
meiríssima qua- 
lidade e de Io- 
das as larguras, 
acabara de che- 

gar. — Pecam preços. 

C.A M.c HARDY — CAMPINAS 

LaVelocc 
» tiavigazione italiana 

O rnpido e esplendido vapor 

)í (ÍENOVA 
fcliid  de t-snlc.T uo dia 10 de ogoslo par» 

Rio, Geii_-a o Nápoles 

passngemi de terceira, classe írs. leio 

Viagem rápida 

Ida e volta, 20 'i, de reducção. — A paaaogem de volta valida 
lambem pura os vapores da c Navigazione Uenerala Italiana Florio A 
IUiball.no >. 

Foro possogens e mofa inlormnçSes cora todos os sub-agiintsi a 
sjtttcb geiaea no Brasil; 

SCHMLDT  &  TROST 
S.   ^tiulo—Rua. do   CJommercio,   O 

SANTOS — Rua Santo Antônio,  50 

Companhia    de   Navegação 

"Cruzeírojo Sül„ 
O esplendido, novo e rápido 

vapor nacional 

JÚPITER 
DUAS   HELICES 

SohirA de   Santos em 6 do ogosto 
para 

Paranaguá, Antonlna, Desterro, 
Rio Grande do Sul, 

Montevldéo e   Buenos-AIres 

Para   fretes,   passagens   c tnsis 
informoções, com os agentes 

Theodor Wiile k Comp. 
S.   Paulo 

Largo    do    Ouvidor   n. 2 
Santos 

Rua de Santo Antouio ns. Si e 66 

Rio do Janeiro 
Kua da Alfândega, .11 

Nordeutsclier 
LIoyd Bremen 

O paquete allcmão 

AACHEN 
Illutninado o  luz electrica 

Esbiri do Santos  no dia 8 do agosto para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LelxSea. 
Antuérpia e Bremen. 

Ealo paquete tem boaa e as mais modernas occommodoçõca para 
passageiros ae todas os classes. 

Todos os paquetes desta Compuniiio lôm medico a bordo, como 
também cozinheiro e creados portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de meea. 

Vendem-se passagens para aa ilbos dos AÇORES. 

Para fretes, passagens o mais informoções trata-se com os agentes 

ZERBENNEK BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. IlENTO  N.   81- S.   PAULO 

T^nrero AZonte Alegre, IO — Santos 

K en. hnr p-Sudara erlk snlsone 
Eanrecbleflfabrt - Oesellsohaíl 

Vapores a sahir —Tijma, lõ do 
agosto— Santo*, 2? de agosto — 
Tucnman, 2!) de agosto—Mendo- 
sa, B de setembro. 

O paquete allemão 

PETRO POLIS 
CapitSo:   J. t, Feldmann 

Sahirà de Santos    no dia 9   de 
agosto para 

Rio, Bahia, Lisboa 
LelxSes e Hambnrgo 

Treco das passagem ds 3*. oUi- 
te para Lisboa, rs. I65>000t . ti- 
cluindo imposto. 

'1 odos ss paquetes desta oomin- 
nbia s8o providos com os maii 
modernos melhoramentos a offa- 
recém, portanto, o maior conforta 
soa srs. psstagsiros. tanto da prf. 
meiro como da terceira classes. \ 
bordo de todos os psquetes ha ma- 
dico e cread<K assim como cozi- 
bbeiro uortuguaz, e atá Portugal, 
st passagens ds Iodas ai oUiut 
idtluem vinho da mesa. 

*"«• tratar com 9* ttgaatsa 
E. Johnston & Comp. 

Rua Jaaé Bonifácio  na 21 

COMPAQN1EDE3 

mssiemis MARUIH 
Paquabols Posta Fraiwls 

O rápido paqnete postal fransas 

MAGELLAN 
titiiti ds Santos ao dia  7 de agosto para 

Montevideo e Buenos Aires 
Oa paquetes desta   companhia tem camarote» ds luxo e veinr.i J> 

res elecfnccs nos saiOes e nos camarotes. 
Os eer-iços médicos, oa medicamentos e o vinha de mesa não gra- 

tuitos. 
Esta companhia emitte bilhetes de chamado. 
Esta companhia de accârdo asma < Koyal Maii Steam Paokat Gamj 

pany > o a < Pacific Steam Navigatioa Company >, emittirá bilhatai li 
passagem da L* classe, L' categoria, com direito a intarrompar a vi> 
gem em qualquer porto a podendo os srs passageiros voltar em jtiil 
quer dos paquetaa daa três companhias 

feia pastagens a mais ioformatfca com os aganiai: 

*■   ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
b. PAULO 

t.uti da to. Ltuio u SSt-A ; 

SANTOS 

Prasa   da Republiui a. I 

Xavier de Montepln a39 

is mulheres de konze 
TERCEIRA    PAUTE 

DEUS   DISPÕE... 

LVII 

Ouviam-ae de todos os lados ex- 
elamações de terror. Noa corredo- 
te» andavam de aqui para alli 
Muitas pessoas mal acordadas ain- 
da e semi-loucas de tuslo, levando 
H vestuários debsixo do braço, e 
brocurando uma sabida que n per- 
turbação do momeoio Ibea odo dei- 
icava encontrar. 

O dono do boiei reclamava em 
altos grilos o soecorro das bombas 
inunicipaes, e, como nio chegavam, 
lançava nos aras as mais furiban- 
das imprecações. 

A multidio ia-se accumnlando 
em  face do edifício. 

O fogo, excitado pela brisa do 
mar, aisttrava-M rapidamente. 

O terreiro andar era |á todo pas- 
to das ehammat, que sabiam em 
línguas abrazades palas   jsaellas. 

Os soocorroe começavam a che- 
gar e a organizar-se. mas muito 
morosamente. Alguns viajantes es- 
capavam deste ou dsqaelle mo- 
do ao perigo | outros de»')(r ' - 
cias. 

Cm maneeho extremamente ágil. 
e dotado de um sangue-frio aiuito 
digno de notar-se em tses eircum- 
stancias. parecia nr.uitiplicar-se. 
Apparecia em loia a paria onde 
aa ouvia  um spp^Ilo  de soecorro. 

Dotado de nm semblante verJa- 
dciramenle sympslhico e de me- 
diana estatura, podia ter pouco 
mais 00 meaos os seus vinte an- 
flos. e dava prova de um vigor 
muscular e de uma energia moral 
que psrecjsm iarompaliveis oom 
a éua nsiureza delicada c qess: 
feminina. 

•-No lerceice    andar   ainda   ba 
Bte.   .   bradsvs-se   de    Iodos os M«te.. 

lados. 

e*u V 
mnlber semi-núa    spparr- 

•aqu^lle morucüio aa metam. 

ça de tres antios poueo mais ou 
meaos... 

A' vista doquelie quadro elevou-se 
do meio do multidão coda vez 
mais compacta ufn immenso cla- 
mor de alllicçio. 

O mancebo, de que já acima fa- 
lámos, acabava de saltar no meio 
das ondas de fumo, e aubia cor- 
rendo a escada, que lhe estalava 
debaixo dos pés, e debaixo de uma 
verdadeira chuva de faíscas e de 
troçot de madeira abrazados. 

Ue um momento para o outro o 
incendio devia cortar-lbc a retira- 
da ; e todavia continuava a avan- 
çar como inconsciente do peri- 
go... 

Chegou assim ao terceiro andar; 
as laboas dos sobrados estuvam já 
carbonizadas, e viu-te obrigado a 
caminhar por tobre os barrotes, 
que por mais grossos resistiam 
ainda. ■■ Kumegsvam-lhe as solas 
das botas, e cobriam-ee-Ihe de 
grandes bolhas as mios... 

O heróico msncebo parecia não 
dar por coisa alguma, e conseguiu 
penetrar no quarto, onde se acha- 
vam a mée » a creança. 

Armando Uorasy imha-p prece- 
dido allie lentava j.i sslvsl-as, 

—Ah I foi a Providencio nas o 
conduziu aqui, senhor! exclamou 
eile. Eu sósiobo nada poderá fa- 
zer e juntos alguma coisa havemos 
de eonsegutr. 

O desconhecido, «em responder, 
começou jade logo s sjadar o of- 
flcial de marinha. 

Oa doía homens prenderam a 
creança ás costas da mie, e em se- 
guida, fazendo uma espécie de cor- 
da com uns poucos oe Isovóes e 
cobertores, seguraram esta ultima 
pelo meio do orpo e deixarioi-ns 

1 descer lentamente. 
Cem braços se extendiam para 

alia sa raa onde chegou .si e salva 
Arsasado Dorsay s o tlescoabe- 

cido, concluído qus loi aquelle 
trabalho, trocaram entre n nm 
olhar demorado; depois o tenente 
disse com voz tranqailla r 

— Tralemoe agora ds sahir daqui, 
e nSo devemos perder para isso 
nem am segundo, pois creio que 
de pressa virá o teco tobre nós... 

No momento em qee o maaee- 
bo acabava de pfmtanciar estes 
palavras, reshzoa-se s sua prophe- 
cis. pelo meaos em parte... Des- 
preadeo-ae do leeto am barrou 
em chamas, n locaado-lhe na ca- 
baça.    laaçou-o nor i/rra   tiaoa- 

No interior do ediCcio jà não 
havia praticovcl uma qualquer ts- 
hida, por quanto a escada estava 
já toda abrazada. 

A única probabilidade de salva- 
ção que havia alli, era constituída 
pela janeíla e pelos lençóes a eo- 
bertores, atados de maneira a for- 
marem corda. 

—Si o abandono, morre neces- 
sariamente, murmurou o desconhe- 
cido olhando para o pobre Arman- 
do Dorsay. Terei possibilidade de 
o salvar? Nio sei, maa vou toolal- 
o pelo menos. 

Curvou-te um pouco para o te- 
nente, que nio havia perdido com- 
pletamente os sentidos, e dísse-lbe: 

— Lance os braços em roda do 
meu pescoço, e seguro-ae bem. se- 
nhor. 

O olficisl de marinha levantou 
um pouco o corpo, lançou os bra- 
ços ao pescoço do heróico mancebo 
o qual, dirigindo-se vagarosamente 
para a janeíla com o seu fardo, 
iranspoz com todas as precauções o 
apoio da escada, agarrou com as 
duas mios a corda improvisada 
que enrolou nas pernas para evitar 
uma ascorregadnra, que o peso dos 
dois homens tornava inevitável, a 
começou a descer lentamente, a- 
companbado pelos clamores da 
multidio semi-louca de admira- 
ção. 

Oe snbito aquallaa exclamações 
de enthusíasmo trans formoram-so 
em grilos de afflieçAo. 

A espaeie da corda, que susten- 
tava os do.s corpos, acatava de 
quebrar-se, e os dois homens co- 
hiram de ama altura de pouco 
mais oa meaos quatro metros, i- 
cando extendidos aa rua sem mo- 
vimento. 

Alguns komaas correram logo a 
levanlsl-os, a levarsm-not para 
ama pbarmscia próxima, onde sa 
achavam já algumas outras vieti- 
raas do siaittro. 

Pródiga lixava-lhea alli oa seus 
cuidados um medico, que fura 
cMmado a Ioda a prssaa. 

Naquelle momento chagavam aa 
bombas musieipaea... um pouco 
tarde: 

Armando Dorsay liaha am f—i- 
meato na esfacça. O aacdieo decla- 
rou qne a ferida nio epreoeaiava 
nnv dsde alguma. Uma simpli-a 
dpplvsçilo da agoa fraoea hn tof- 
C.èer.t* para [azar qna o taaeate 
recuperasse ca sf lidna. 

O sea primeiro   persa 
saas   primeira t   palavrae. 

paro   o homem   a   quem   devia a 
vida, 

Moatraram-lho então ainda des- 
maiado, na occoslio em que o me- 
dico o examinava e apalpovo, afim 
do verificar que nio existia uma 
qualquer Iractura. 

— Supplicolhe que me diga a 
verdade inteira e completa, dou- 
tor... exclamou o tenente. Nio 
está morto, pois nSo ? 

—Está vivo. e o .seu estado fe- 
lizmente não Inspira cuidado, res- 
pondeu o medico. Todavia tem 
uma pequena detlocaçio no hom- 
bro esquerdo, e vou sem perda 
de tempo trotar de fazer a com- 
petente redueçio. 

E, ao mesmo tempo que pro- 
nunciava estas palavras, dava co- 
meço á operaçio. 

Uma dor agudissima, profunda 
e intolerável, resoiraou o mance- 
bo, o quol, soltando um gemido 
surdo, abriu os olhos e pronunciou 
as seguintes palavras: 

—O officlül do marinha? 
Armando Dorsay approximou-se 

delle, e tomou-lhe amio entre as 
tuas. 

O detconhecido descarrou os lá- 
bios cm um torri&o, e mostrou 
nos olhos um rápido raio de ale- 
gria; depois perdeu de novo os 
sentidos. 

Lm redor ds casa incendiada os 
soecorros multíplícavam>te ; mas a 
lucla, que começara muito tardia- 
mente, era agora desegual. A'a 
quatro horas da maahi a parte do 
prédio do Hotel dn Bolia, que 
ainda permaaeeia em p*, cabia em 
uma ultima derrocada. 

O deseoubecido, cuja dealoeaçio 
fora habilmente reduzida pelo dou- 
tor, ssbiu por flm do seu segundo 
desmsio. 

Soifria eioda muito, mas já po- 
dia falar. 

Armando Dorsay, assentado jun- 
to delie, ar.paravs-o. 

— Agota nio carece já doe meus 
cuidajoe...    lhe   dtate o medico 
Precisa apenas de rcfoaeo s nmss 
poucas ds borra de   nm «oano re- ' 
parader acsbsrto a cora...   Onde | 
e que resida ? 

—No Hotel Uo   Mmimntado. 
— Pooers ir para .'s pelo seu p*? 
—Creio qc* sim. 
E o meccebo. levanlaado-aa nio | 

sem om rerto eutto.   daa   alguns 
passos aoe ?<lo ao   hrsço   de   Ar- j 
mando Uortay. 

—Bc.r: v'--s» qca nio tem dor»s 
•   isso   é   svcellent.-. 

disso o medico deteerrando os lá- 
bios em um sorriso. 

E, voltando-se porá Armando 
Dorsay,  acereacentou: 

—O tenente precisa apenas de 
uma boa cama, e nada mais. Tra- 
te, sem perda de tempo, de arran- 
jar um novo alojamento, porque o 
quarto, que oocnpava no Hotel da 
bolsa, ia nio exista. 

—Ali! a coisa é simples, disse vi- 
vamente o desconhecido. Está vago 
um quarto do Hotel do Almiranta- 
do, que fica contíguo iquelle que 
eu ocoupo. Naturalmente o tenen- 
te poderá li instaliaj-sn muito 
regulorment.... Para estarmos 
juntos bastar-nos-ha abrir a poria 
de commonicação. 

— Desse modo flearenios juntos, 
no que eu tenho o máximo pra- 
zer 1 respondeu o offlcial de mapi- 
nba. 

— Irei visital-os amanbi de ma- 
nha... tornou o doutor, Como as 
chama, tenente? 

— Armando Dorsay. 
— E o senhor? perguntou o me- 

dico, voltando-se para o detconhe- 
cido. 

Este ultimo teve um momento 
de hesítsçio, e por flm mormuroa: 

— Leopoldo Nsuville. 
— Firmemos aosan amísade, que 

deve ser eterna s inquebrsntavel, 
com um aperto de mio, meu caro 
I.eopoldoi exclamou Armando Dor- 
say. apertando com eflusio as mios 
do seu salvador, que correspondeu 
com eguaf vebemenoia a esta es- 
pansio. 

O pharmseeutieo ordenou a um 
dos empregsdoe do seu eslsbelecf- 
mento, que acompanhasse até o 
hotel oa doia maaoahos. 

A multdio 'esperava na rua os 
doia intrépidos e esforçados com- 
panbeiroa. que vforsm acolhidos 
com frenético» houmhs, e levados 
por assim diz - em trinmpho até 
á porta do Houl do Atmiraatado. 

Armando Dorsay, apezar de mul- 
te tatigado, aio ae deitou logo. 
Pensava eaoaella cstsstrophe. em 
5tta estiver» a ponto de morrer. 
Havia poriMo todas as sus» baga- 
gens, maa MixmeBte conservara a 
' irtaíra. destro da qaal tinha tres 
oa qaatra aola» bancarias, o que 
lha evitava a eoatrarie iade da se 
rcoatrar sem   dinheiro   em uma 
íade. oada %to conhecia poasea 

ilguma- , 
yio podia apartar*» pensamento 

iaquetle maaoebo. que o salvara 
-neai*  cosa perigo 

dd própria vido, c sentia-te attra- 
li do para elle por uma sympatbia 
vivíssima. 

Por fim o cunísço triurophou da 
ogiloção do seu espírito. Lançou- 
se mesmo vestido sobre a eama, e 
adormeceu profandament& 

Foi accordado peia visita do me- 
dico. 

— Vejo com prazer que está me- 
lhor... lhe disse esta ultimo. Ve- 
nho l>bscal-o poro irmos ambos 
visitar o seu novo amiga Leopoldo 
Ueuviilo, 

— Agradeço-lhe em extremo este 
• bom pensamento, doutor... Va- 
mos. 

Leopoldo nio dormia. 
— Sejam muito bem chegados, 

meus sonhoraa, ditte elle com ex- 
pressão de intimo júbilo. 

E ettendeu-lbas as mios. 
— Como se sente? perguntou o 

medico. 
— Tenho uma dor surda no h om- 

bro esquerdo, que me incomraoda 
muito... 

— Nio ma odmira isso... Veja- 
mos... Ahl nio s« produziu in- 
chaçio, e portanto as melhoras 
hio de ser rápidas... A unice re- 
eommendaçio que lhe faço é que 
nio se agite muito... Em todo o 
caso poda sahir da cama. se qni- 
zer, e nio o condemno a dieta.... 
Coma do qua qaizer... 

Os dois novos amigos almoçaram 
juntos, e firmaram pela segunda 
ven a sua amisada eterna, qua -te- 
via resistir a todas as provas, até 
mesmo 4 da aussaeia... 

—lalelizmenle. acrescentou o te- 
nente, depressa teremos de sepa- 
rar-noa... 

— Porque ? perguntou  Leopoldo. 
—Porque sou marinheiro, e. lo- 

go que termine a licença qua es- 
tou gosaodo, serei forçado a vol- 
tar para o mar. 

—-Tenciona demorar-ae algum 
tempo no Havra ? 

—Não sei alada... Depende isso 
de uma entrevista, que me foi 
aprasada para agai... K o amigo 
Leopoldo r 

—Também •fo sai siada... 
—Qoe importa ? Ds longe como 

de   perta     bavemoe    da    paosor 
um ao outro. ■■ Escrever-aos-emoe. 1 
e  aspararemoa   qoe   chegue   um [ 
dia,    em     que     possamos     reo- 
air-nos fc novo... 

Horas depois 'Armsado Üorvsy 
sábio para ir visitar as nnaas do 
Hotel dm Bolsa. 

A peqaeaa   distancia    daqoellas 

ruínas achava se installodo, em 
uma pequena barraca de madeiro, 
um invalido de marinha, incum- 
bido de prestar esclarecimentos ás 
pessoas, que [por ventura fossem 
pedir alli quaesquer informações 
ocerca dos viojontes installodos 
no hotel na occasiio do incên- 
dio. 

O tenente fez inscrever o seu 
nome e a sua nova morada em um 
regialo ad Ãoc... 

LVIII 

Retrocedamos agora tres dias, 
e vejamos o que pastava no cas- 
tello de Saint-Ouen, c no palacete 
da rua de Saint-Dornínique. afim 
da levarmos oa nossos leitores pe- 
lo caminho mais enrto ao desfecho 
desta já tio longa na:ração. 

A ex-Hrsnca Hervieux, condessa 
de Latseny, havia sido conduzida 
para uma casa de saúda, por indi- 
cação do doutor Jocelyn, e. por 
conseqüência, uio tmbu sido pos- 
sível oceoliar ao moço conde de 
Laseny a profunda alteração que 
acabavam de sotfrer os .'aculdai es 
mentaes de suo mie. 

O medico mulato fez-lhe, pjii. 
sabersquelle faclo mas. como bem 
pode suppór se. persuadiu-o dai 
que te tratava apeaaa de uma so- 
braexeitaçio passageira, e nio dn 
uma loucura, qua a sciaocia aio 
podia de modo algum curar. 

Amélia Dereyne nio oompreben- 
dia agora o que sa estava passan- 
do aos seus olhos, e tentia-t* pro- 
lundamenta surpreendida pelo pou- 
eo resultado qoe obtinba doa seus 
esforços de enveoensdora. 

CoBtiesasdo com ama perseve- 
rança verdadeiramente diabólica a 
tua tarefa de Loentta conjugai a 
aio podendo da modo algum sus- 
peitar qus o conde, depois de cada 
dose de veneno, absorvia o antí- 
doto que recebera dae mius do 
doutor ioõalya, aarprehaadia-ss 
por o ver rtvo ainda, sondo sitas 
aslural que a moite aa tivesse 
produzido muitos dias antes... 

— Que   tempo   que   isto   leva I 
murmurava   da st   para as a infa- | 
missima crsatura. Quando sa dsci- . 
dirá elle a Jeixar-me livre? 

A'qoella impocieaõa    juatava-se 
ama engnslia profaadantaaia   d»-1 
lorosa. 

UDBCí  Wsrto  agrjra odo ponha 
oa   paa   ao   pataesie   da  rua   da, 
9ainl-Domiaiq«e   Am-tia Dereyne : 

lhe   mailuH   i« daa*   >SB«S < 

j som que recebesse   resposta   algu- 

Que razão haveria para aquello 
afastamento, para aqaelle silencio? 

A condessa procurava, cem ve- 
zem em úada dia, achar a solução 
daquelle problema, o só consegi.i 
traquillisar-se respondeno a si pró- 
pria : 

— Naturalmente está esperando 
que eu seja livre... 

No entretanto o estado do condo 
pareceu aggravar-se bruscamente 
no terceiro dia. 

Na tarde deese dia o doutor Jo- 
celyn declarou que, julgando o 
conde em perigo immineate. vela- 
ria elle próprio junto delle, e com 
effeito passou a noite em ama pol- 
trona a cabeceira da cama. 

Quando a condessa Amélia en- 
trou ao amanhecer no quarto, fi- 
cou turprehendida por ver a dil- 
forença, que se produxira no en- 
fermo desde a noite anterior. Ti- 

1 nham-se manifestado pheoomeooa 
comatosos; O enfermo astsvs mer- 
gulhado em uma prostraçio. em 
uma espécie de samao profundo, 
jue parecia ser a transição da vi- 

ua para a morte.    A respiração já 
■ rissi  nio se lhe ouvia, e o pobra 
■ i ,ni 1 sn semelbava mais um cadá- 
ver do qua um ente vivo... 

Amélia de Laseeay, ao passo que 
impunha   ao   semblante uma   ex- 
Íirsssio  profundamente   triste, es- 
remecia   intimamente   de   júbilo. 

dizenda de si   para si: 
— Vou finalmenla ser livre ! 
O   dootor Jocelyn   linbs-se   le- 

vantado. 
A condessa   voltou-se para eiie. 
— Como julga boje o meu pobre 

Oontran, doutor? lhe perguntou 
slla em voa baixa, a oom accento 
enternecido. 

O medico mulato respondeu com 
um    gesto   da    moda   eloqüência, 1 
-ms coalrmava plenamente as pre- 
Visõce da condessa Amei a. 

Nsquelie momoato entrou ao 
qasrto U;D creaao. levando sobra 
salva um  lelegrsmms. 

— Para o sr. doutor. ■. disse elle. 
E ralltoa-aa em aegaida. 
O madioo mulato rascou o en.- 

reioope, lançou os olbua para o 
conteúdo do tefegraaima. e paasou 
em «eguioa porá a máo da eoadea- 
aa da lastiay. a qaal. ia^-a s ds o 
ler taaheoa. eauatlHMcea e córo« 

LIOM! Wartea podia ao doutor. 
jue lhe Jéeee logo aotãctat ■ia sn- 

—Vou responder já, murmurou 
Jocelyn. 

E asaentou-se em face de uma 
pequena mesa, sobre que se viam 
os «prestos necessários para es- 
crever, traçou algumas palavrae a 
encaminhou-as em seguida para o 
fogão, afim de puebar o cordão da 
campainha. 

Amélia Dereyne snspendeu-lbe o 
movimento oom a seguinte per- 
gunta 1 

—Qua vai lazer ? 
—Chamar um areado para qua 

leve este lelegramma ao aeu dea- 
tino. 

—O creado poderia acordar o 
conde, quando entrasse aqui. Te- 
nha a bondade de me dar essa res- 
posta. Mandal-a-ai en para o telo- 
grapho. 

—Me» é que... 
—Dâ eé, aâ cá. 
O dootor Jocelyn nio podia re- 

sistir a uma vontade tio firme, a 
cedeu. 

Logo que se encontrou em logar 
onde nio podia ser vista, a formo- 
sa condessa leu avidamente as se- 
guinles linhas: 

«Lionel Warlon—Casleilo Saiai 
Ouen>. 

«Nada pude já salvar o conda. 
Quando muito, poderá lar quarenta 
e oito horas de vida. Morrerá sem 
recuperar os sentidos. 

<i -'. smN«i.>. 
Amélia Dereyne soltou nm longo 

sospir] de sllivio. e. tocando uma 
campainha, disse aocreado que im- 
mediatamentc se apresentou 1 

—Ja. jA este lelegramma á eataçio 
mais próxima!... 

A's tres horas da tarde do mee- 
roo dia um lacaio nogro entregou 
ao palacete da rua de Saiat-Domi- 
aique ama corta dirigida para a 
oondesta Amélia de Latseny. a qual 
reconheceu immediatamente a letra 
do eabeeripto. e leu com immen- 
so júbilo aa seguintes   linhas : 

cSei que esiá livre já ho;e, e qaa 
será nuva amanhã. Cumprirei ea 
a minha promessa, como cnmpria 
urabem a tu». Pertencer Ihe-ei 
am corpo e alma. visto aio preci- 
aar ji partilhar os  teas  cannhoa 

«■^ohoito porém do seu smor por 
rim oma ultima prova. SacriB- 
que-me a agoaia daaoa bomem. 
que odeio pele iacto da haver H- 
do tio» braçoa a malhar qua ado- 
ra. Paria hoje measmo per» o Ms- 
vre no comboio ta     6 horss e   W 


